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L A T R A M I T A C I O N D E L A CRISIS M I N I S T E R I A L 

no 
«o 

^ / m r . Wal ton Mo-
V / ©re, nuevo se

cretario de Es
tado de los Es
tados Unidos 

(Ft. V i d a l 

El Sr. Sánchez 
Román , que de
clinó el encargo 
de formar Go

bierno 

El maestro francés Lagrana, 
autor de la ópera «La 

ilustre fregona», en la 
Generalidad, al sa 

lir de su visita al 
señor Maciá, 

a c o m p a ñ a d o 
del Señor 
Fontberhat 
y del gui 
taitista se
ñor Piqol 

¿ i 3cñor Pedregal, que asimismo declinó.—(Fots. Vidal) M f i Ü O h h h E M i 

Al AMAZONAS 
5L0RI 5220rS 
ANGA 1080 

PÜHTAL 5 
APLAZAMIENTO 

OS 
COOORNIL 

os ooreros ae la Umon íNav 
Levante que construirán 
el «Artabro» 
(Ft. Vidal) 

Las cavas de la Casa Codomíu , repletas de cajas de C h a m p a ñ a preparado 
para su envío a los Estados Unidis de América 

1 i „ i i ' 1 'm m y i 0 m m 1 p — m 

i » . " « e la quiJJa 

El vapor «Marqués de Comillas», cargando la primera "Expedic ión de C h a m 
p a ñ a Codomíu con destino a Nueva York, para usos medicinales. Antes de 
la abolición de la ley seca, nuestro gran espumoso nacional ya es aceptado 

por su pureza y por sus virtudes como tónico 
V a l e i i c i a , - U hija del Dr , Marañón . colocando el primer remache 
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PISOS PARA 
ALQUILAR 

P R O P I O S P A R A 

D E S P A C H O S 

PRECIOS IVIODICOS 

ASCEflSORES Y 

VIGILANTE NOCTURNO 

P L A Z A DE CATALUÑA, 9 

E L D I A G R A F I C O 

pi tán de 1?, Marina M-ercante y pro
fesor numerario de la misma, don 
Emilio Solá Bauló, quien desempe
ñó el expresado cargo hace algunos 
años, siendo suspendido por el Go
bierno de la Dictadura. 

Con motivo de su nuevo nombra
miento, el señor Solá ha recibido 
infinidad de felicitaciones, especial
mente de las personas relacionadas 
con la vida m a r í t i m a de nuestra 
ciudad. 

Sábado, 7 Octubre 1933 

A T E N C I O N 
Para informaciones fotográficas 
dirigirse al conocido fotógrafo 
MERLETTI (decano de los re-
pórters gráficos de España). Ta
piólas, 42. Teléfono 30183. Auto 

a disposición del cliente 

M O V I M I E N T O 
D E L P U E R T O 

ENTRADAS 
Día 6 
Vapor «Vicente La Roda», de Ali

cante, con 81 pasajeros y carga ge
neral; vapor correo «Rey Jaime I», 
de Palma, con 207 pasajeros y carga 
general; vapor correo «Rey Jaime II». 
de Mahón, con 75 pasajeros y carga 
general; vapor «Virgen de Africa», de 
Castellón y escalas, coi pasaje y car
ga general; vapor alemán «Gauss», de 
Valencia y Tarragona, con carga de 
transito; vapor correo francés «Men
doza», de Génova y Marsella, con pa
saje y carga de tránsito; pailebot 
«Puerto de Alcudia», de Almería, con 
sal; pailebot «Puerto de Palma», de 
Palamós, con carga general; pailebot 
«Casa San Vicens», de Almería, con 
cebada; velero «Julio Caseiaro», de 
Palamós, en lastre; vapor «San 
Eduardo», de Palma, con carga ge
neral; vapor italiano «Deride», de Gé
nova y escalas, con carga general; va
por correo «Juan Sebastián Elcano», 
de Colón, San Juan de Puerto Rico 
y escalas, con pasaje y carga general; 
vapor inglés «Empres of Australia», de 
Soutbampton y escalas, con 7 pasa
jeros y 246 de tránsito. 

DESPACHADOS DE SALIDA 
Vapor yugoeslavo «Talas», con car

ga de tránsito para Palma; motnave 
italiana «Puccini», con carga general 
y de tránsito para Génova y escalas; 
vapor correo francés «Espagne», con 
pasaje y carga general y de tránsito 
para Marsella; pailebot «Isla de Ibi-
za». con carga general para Ibiza; va
por correo «Rey Jaime I», con pasa
je y carga general para Palma; mo
tonave postal «Ciudad de Mahón», 

con pasaje y carga general para Ma
hón; vapor «Ampurdán», con carga 
general para Rosas; vapor «Sac 9», 
con carga general para Casa blanca; 
pailebot «Cía Major», con efectos pa
ra Palma; vapor correo francés «Men
doza», con pasaje y carga general y 
de tránsito para Buer.DS Aires y es
calas; vapor Italiano «Sangigi», con 
carga general y de tránsito para 
Marsella; motonave postal '«Ciudad 
de Sevilla», con pasaje y carga gene
ral para Las Palmas y escalas; vapor 
«San Züduardo», con carga general pa
ra Palma. 

NOTICIAS 
A primeras horas de la m a ñ a n a , 

recaló en nuestro puerto procedente 
de Palma de Mallorca, el vapor co
rreo "Rey Jaime I " , siendo portador 
de 207 pasajeros, correspondencia y 
108 toneladas de carga consistente 
en jaulas de volatería, pescado fres
co, tejidos, a lmendrón, alubias, cal
zado y cajas de huevos. E l ci tádo 
buque regresa esta noche al puerto 
de procedencia. 

—Procedente de Gandía , Vinaroz 
y Castellón, llegó esta m a ñ a n a el 
vapor "Virgen de Africa", condu
ciendo 70 toneladas de aceite, t e j i 
dos, cebollas, alpargatas, algarrobas, 
corteza de pino, arroz, quincalla, alr 
godón hilado, desperdicios de cinc, 
papel y cartón, que alija en el mue
lle de España W. 

—El vapor italiano "Doride", t ra
jo de Génova y escalas, 17 toneladas 
de carga general, embarcando otras 
mercancías que se le tienen prepa
radas con destino a Oporto y es
calas. 

—Este mediodía recaló en nues
tro puerto procedente de Cristóbal 
y escalas, el vapor correo "Juan Se
bast ián Elcano". Tomó atraque en 
el muelle de Baleares, procediendo 
al desembarco de 95 pasajeros, la 
valija y 3.007 sacos de café, 292 
fardos cueros y otros efectos de que 
ha sido portador. 

E S C U E L A NAUTICA 
NUEVO D I R E C T O R 

Ha sido nombrado director de la 
Escuela Náut ica de Barcelona, el ca-

Vapores de Hijo de 
R A M O N A . R A M O S 

D i r e c t o p a r a 

CARTAGENA 
Servic io s e m a n a l con snllcla los lue-

vcs a las S E I S de l a m a ñ a n a . 
Admit i endo c a r e a y p a s a j e 

D irec to p a r a 

AGUILAS, ALMERIA, MOTRIL 

MALAGA y ALGECIRAS 
Servic io s e m a n a l con s a l i d a los 

s á b a d o s por la t a r d e 

Admit i endo c a r g a y p a s a j e 

P a r a In formes d i r i g i r s e a s u 
a r m a d o r y c o n s i g n a t a r i o 

Hijo de Ramón A. Ramos 
Pasco de C o l ó n . l 'J T e l é f o n o . 15041 

Compañía NEPTUN -BREMEN 
S E R V I C I O R E G U L A R S E M A N A L D E 
P A S A J E S Y C A R G A P A R A L O S 
P U E R T O S D E B R E M E x N y A M B E R E S 

Admit iendo c a r g a con t r a n s b o r d o 
p a r a todos los puertos del N o r t e 

de E u r o p a 
S a l d r á el d í a 9 de o c t u b r e 

e l v a p o r 

P L U T O 
L a c a r g a se admite en el t ing lado 
n ü m e r o 9 del muel le de E s p a ñ a s i n 
cobrar gas to a l g u n o por concepto 

de a l m a c e n a j e 
P a r a pasajes , fletes y d e m á s I n f o r 
mes d i r i g i r s e a s u s C o n s i g n a t a r i o s : 

Comercial Combalia Sagrera 
™ — S . A . 

P A S E O D E C O L O N , 23. 1.o 
T E L E F O N O 22024 

S E R V I C I O S E M A N A L 
por vaoor 

B E T 1 S 
e n t r e 

B A R C E L O N A , V A L E N C I A . G A N D I A 
y C A S T E L L O N 

Sal idas todos los s á b a d o s con s e r v i 
cios combinados p a r a 

A L C O y , C O N C E X T A I N A , O N T E Ñ I E N -
T E . V I L L E N A , D E N I A , M O N T A V E R . 

N E R . A L B A I D A . P O T R I E S . etc. e tc . 

P A R A I N F O R M E S A : 

J O S É M O R E Y 
C r i s t i n a , n.o l . T e l é f o n o 13836 

HIJO Üf¿ ROMULO BOSCH 
i 1 t> « a 'S ' " " • " ^ 
ÍVKMADUHIÍ:» * C U N S U i N A T A KlUfc 

Serv ic io r e g u l a » a ouertos fiel 
M f i l l l c r r í i n e o . S u r t e de 4 r ica . Cfl-

(11/.. Sevi l la y l i u c l v » 
por los vapores 

U E U G A . C E U V E R A , V I I . A I ' U A I V I J A 
y L A N D E O U M 

Tinglado n.o 1 del Muelle de B a l e a r e s 
T E L E F O N O 18274 

ü f l c l n n s V I A L A Y U T A NA- 'i 
T l í L F K O N O 22057 

C O M P A S I A I I A M B U R G U K S V 
A M E R I C A N A 

Servic ios r e g u l a r e s con vapo
res r á p i d o s de g r a n lu jo a 

todas partes del mundo 

P R O X I M A S S A L I D A S 
D E P U E R T O S E S P A Ñ O L E S : 

Línea a Cuba y Méjico 
a L a H a b a n a , V e r a c r u z 

y T a m p l c o 

Motonave "ORINOCO". 21 
de noviembre, de Santan
der y Gijón; 22 de noviem
bre, de La Coruña y Vigo 

Línea a la América Centra 
a B a r b a d o s , T r i n i d a d , L a 
G ü á y r a , P u e r t o Cabel lo , C u -
r a c a o . P u e r t o Co lombia , C a r 
tagena, C r i s t ó b a l , P u e r t o L i 

m ó n y P u e r t o B a r r i o s 

Motonave " C A M B I A " , el 
20 de octubre, de Bilbao 
Motonave "CORDILLERA", 
17 de noviembre, de Bilbao 

Línea aSudamérica 
a puertos del B r a s i l , Monte

video y B u e n o s A i r e s 

Motonave "GENERAL SAN 
M A R T I N " , 25 de octubre, 

de Vigo 
Motonave " G E N E R A L 
O S O R I O " , 14 de No

viembre, de Vigo 

P i d a n los prospectos descr ip 
t ivos de los buques, a s í como 
toda c lase de detal les e i n 

f o r m e s a l a Agenc ia e n : 

BARCELONA : Agencia 

Marítima Wm. H. Mu-

Her, S. A . , Paseo de 

Colón, 24. — Teléfono 

número 12.195. 

F A B R E L I N E S " 
Cíe . C í e . de N A V K C A T i o ^ 

A VAPEUR 
P a r a CASABLANpA (eventual^ T. 
IÍOA, A E W yOlUírjFmLADELpm^ 

S a l d r á el d í a 9 de o c t i i í r ñ * 
a l meiUodia. la motonave 

L . A . C H R I S T E N S E N 
admit iendo c a r g a 

Para CAS.ABLANCA (eventnnM . 
B O A , NEW V O R K . P m L A D E i p f f i 

y B A I / m i O R E JA 
S a l d r á el d í a 23 de octubre 

a l m c d l o U í a , la motonave 

C Y P R I A 
P a r a flotes e informes dlr ig irso ñ 

Agencia Marítima DELGADO 
P L A Z A M A N U E L A Z A Ñ A h i 

T e l é f . 21G05 T I N G L A D O i $ m 

¿Quiere usted ver agotadas 
sus existencias? Anuncíese 
en E L DIA GRAFICO, y de 

fijo lo conseguirá 

Y B A R R A Y C.,A 
(S. en C . de Sevilla) 
L I N E A S R E G U L A R E S D E 
G R A N D E S V A P O R E S P A I L V 

L O S D E S T I N O S Q U E S E 
D E T A L L A N 

S E R V I C I O R A P I D O E N T R E 
B A R C E L O N A Y B I L B A O 

Sa l idas todos los jueves , nue
ve m a ñ a n a , con esca las en 
V a l e n c i a , A l i cante , M á l a g a , 
B o n a n z a , Sevi l la , Vigo , V i l l a -
g a r c í a , C o r u f i a , Muse l , San

tander y B i l b a o 

S E R V I C I O C O R R I E N T E E N 
T R E B A R C E L O N A y B I L B A O 

c a d a dos s e m a n a s 

Sal idas los m a r t e s con esca
las en T a r r a g o n a , S a n C a r l o s , 
V i n a r o z , V a l e n c i a , C a l l e r a , 
A l i c a n t e , C a r t a g e n a , Agu i la s , 
A l m e r í a , Mcl i l la , V i l l a A l i m -
cemas , Motr i l , M á l a g a , C e u t a , 
C á d i z , H n e l v a , I s l a C r i s t i n a , 
A y a m o n t e , Vigo , M a r í n , F e 
r r o l , Coruf ia , A v i l é s , Musel , 

Santander , Bi lbao y P a s a j e s 

S E R V I C I O E N T R E B A R C E 
L O N A , S E T E y M A R S E L L A 

Sa l idas quincenales, los s á b a -
bados. p a r a Se(e y M a r s e l í a 

T O D A S L A S S E M A N A S sa l ida 
p a r a G é n o v a y L i o r n a 

L a c a r g a se recibe en. el t in
glado de la C o m p a ñ í a . Muelle 
del R e b a i x . - T e l é f o n o 13585 

S E R V I C I O R A P I D O P A R A 
B R A S I L - P L A T A 

por m o t o - t r a n s a t l á n t i c o s 
correos e s p a ñ o l e s 

S a l i d a s f i j a s cada 21 días 
p a r a Santos , Montevideo 

y B u e n o s A i r e s 

Sa ldr í l -«il dfá T * t le o c t u K í e 
de 1Ü33. l a m a g n í f i c a mu.to-

" nave ' . 

Cabo Santo Tomé 
Admit iendo pasajeros y 

m e r c a n c í a s 
L a c a r g a s© recibe h a s t a l a 
v í s p e r a del d í a de sa l ida en 
e l t inglado n ú m e r o 1 del Mue
l le de B a l e a r e s . T e l é f . 18271 

C o n s i g n a t a r i o s : 
I 1 I J O D E R O M U L O B O S C U , 

S. en C . 
V I A L A Y E T A N A, 7 

T E L E F O N O 22057 

Folletón de EL DIA GRAFICO Núm. 65 

BEAU I D E A L 
por P. C. WREN 

CON AUIUHIZALÍUN Uli EDITüUlAL JUVENIUD, S. A. 

cén, en un café o en un jardín del Edén, lleno de huríes 
y que, al mismo tiempo, procuraría que a sus dos her-
mános menores no les faltara cosa alguna. 

Aquel anciano excelente no sólo tuvo le buen sentido 
de subir nuestro cuenco y llenarlo de agua, sino que, 
además, hizo una especie de potaje asqueroso con ha-

v riña de mijo, que con un poco de leche cuajada, sucia 
,'?y manoseada, constituyó el festín más noble y mejor re-
...cibido por mi estómago de cuantos vi a mi alcance en 

mi vida entera. 
Además, y eso me alegró por Juan Geste, había man

dado a uno de los ((muchachos» en busca de leche. 
Mientras yo me preguntaba dónde estaría la lechería, 

el abuelo me dijo que había un campamento de bedui
nos «a poca distancia», y que allí podría obtener cuan
ta leche quisiera y mucho más, a cambio de uno o dos 
cartuchos. 

Cuando empecé a interrogar al anciano acerca de 
quién era y de dónde venía, desapareció de su mirada 
toda expresión de inteligencia y se convirtió su rostro 
én una colección de arrugas inexpresivas, mientras me 
decía que era un hombre muy pobre, un umiskeen» de 
lo más humilde, y que yo era su padre y su madre. 

Luego nos dijo algo que nos interesó, o sea que cinco 
días antes, los tuareg realizaron un rápido ataque con
tra las cuadrillas constructoras de carreteras, que hubo 
una lucha muy corta y luego una matanza cruel. A l pa
recer, eso ocurrió a pocas millas de distancia del pobla
do desierto en que nos hallábamos, y la Tiarfor fuareg 
lo atravesó de un extremo a otro, matando a todo ser 
viviente que encontró a su paso. 

Según indicó el abuelo, tuvimos mucha suerte de que 
no se les ocurriera registrar el silo, y con la mayor mo

destia comparó nuestra situación actual y afortunada con 
la en que habríamos podido hallarnos. 

A pesar de la excelencia de los cuidados de aquellos 
tres sabios, dudo de que Juan Geste o yo hubiésemos 
llegado a restablecernos en sus manos. Tal vez lo habría
mos logrado, porque ambos éramos bastante duros y es
tábamos animados por el mayor deseo de vivir ; pero, 
Según supe, Juan había estado recientemente muy en
fermo y necesitaba algo más que leche cuajada y mijo 
empapado de agua. Y si vivió debióse, en primer lu
gar, al hecho de que disponíamos en abundancia de le
che de camello y luego a que no tardamos en ser cap
turados por los beduinos seminómadas, y, en cierto mo
do, cebados por ellos, quizá para matarnos más tarde. 

Durante el segundo día después de haber sido salva
dos del silo, mientras Jüan Geste y yo estábamos tendi
dos en una cabañá de barro desierta, un árabe alto, se
guido por nuestro libertador, que explicaba con la ma
yor volubilidad cómo nos había encontrado, se inclinó 
para entrar en la cabaña y nos favoreció con una mira
da escrutadora, larga y düra, burlona, sardónica y nada 
cordial. ' . < • 

Aquel árabe era Selim ben Yusuf, el hermoso gavi
lán humano. 

No era posible confundir su nariz aguileña y aristo
crática, los ojos centelleantes bajo las cejas de arco per
fecto, los labios delgados y crueles adornados por el 
bigotito debidamente recortado, la barba corta y de do
ble punta. 

A l contemplar en mí a un ser tan sucio, desencajado, 
con el cabello y la barba largos, dejó de reconocer al 
rico turista a quien, impulsado por los celos, estuvo a 
punto de apuñalar en el jardín de A b u Sheikh Ahmed, 
en Bouzen. 

No vió en Juan Geste y en mí, más que una pareja de 
penados franceses que habían caído en sus manos, cap
tura muy bien recibida por él, y valiosa, ya se propusie
ra hacernos pagar el rescate, guardarnos como rehenes, 
torturarnos o someternos a humillante esclavitud. 

—ia/aam a/e^oum. S/ie^—croé—. Te pido la hospi
talidad para mi mismo y para mi camarada... Y ahora 
escúchame.. . L l es un gran hombre en su país, y su pa
dre pagana un rescate de mil camellos, porque es hom-

Pero antes de que pudiera seguir bordando el tema, 
Selim ben Yusuf se echó a reír de un modo desagra
dable, y con el mayor desdén replicó : 

—No sois más que unos penados, unos perros sucios 
e indignos. 

Luego se volvió hacia nuestro salvador y le ordeno 
entregarnos vivos en el aduar de donde hasta entonces 
habíamos obtenido la leche. , 

Después de profundos saludos y de darle la segundad 
de su obediencia inmediata y absoluta, el anciano sano 
de la cabaña, se desvaneció en el aire y no le vimos mas. 

Algo más tarde, un grupo de rufianes vino a buscar
nos, y mi humor y mi vigor sufrieron una ruda prue
ba. En efecto, cuando traté de montar a Juan Geste en 
el miserable camello de carga que se nos destinó, a^.e' 
Uos valientes bien armados me echaron la zancadniaf 
me dieron varios puntapiés y me escupieron; todos ellos 
odiaban con la mayor intensidad al infiel, al rumi y a 
invasor del sagrado suelo del Islam. 

Por suerte, no nos ataron, y así pude sostener a Jua,0 
con alguna comodidad en lo alto del camello. Yo temía 
que su enfermedad fuese el tifus y que aquellos movi
mientos rudos le ocasionaran una perforación intestina • 
Por suerte, el trayecto fué corto hasta el campamento 
la tribu seminómada, de la cual era jeque y señor abso
luto el padre de Selim ben Yussuf. 

A juzgar por lo que vi y oí con respecto al anjiaI|0' 
tuve la impresión de que era un caballero, uno de 
árabes caballerescos, corteses y nobles de la antigua eŝ  
cuela, un caballero del desierto, del tipo que a veC^ 
se describe en las novelas y que en la realidad se e 
cuentra en muy raras ocasiones. 

Por desgracia, y como nuestros padres orientales, Q11 ^ 
ría tanto a su hijo, que no veía en él ninguna *al e 
tampoco le negaba cosa alguna. Por otra parte, aur^0, 
el anciano jefe no había abdicado, las riendas del 
bierno se le caían ya de las débiles manos, y cada 
las empuñaba su hijo con mayor vigor. cons-

Así, pues, Selim, aunque no era el gobernante, , vl'a 
tituía el poder que hay detrás del trono, pero too 
tras él había otro poder mayor que el suyo. 

Mientras aquellos tres seres casi omn'Pot^nteLieStco, a 
sentados a la puerta de una tienda de color blan 

no pardo, fuimos llevados a su Pres^nC^a*qUe 
ii t a m b a l e á n d o m e y sosteniendo a J u ^ mí( 

listas de tono 
andaba casi t a m b a l e á n d o m e y ~ 
no se daba cuenta de nada y a quien, de no «erf>®* 
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MU_NDO 
£1 proceso de Leipzig 

E l gran mitin celebrado en 
la Sala Wagram de París, 
M. de Moro'-Giafferri, pro
clama nuevamente la ino

cencia de los acusados 
Es evidente que ante el Tribunal 

Supremo de Leipzig ha quedado de
mostrada la inocencia de Torgler, 
Dimitroff, Popo// y Tono//. Y en 
cuanto a la responsabilidad de Van 
der Lutibe, ni aún como agente pro
vocador, en lo que concierne al in
cendio del Reichstag parece ha po
dido demostrarse su culpabilidad' 
Ateniéndose al curso del proceso de 
Leipzig en la Sala Wagram de Pa
rís, se ha celebrado un gran mitin 
organizado por el "frente común", 
en el que participaron, entre otros, 
el diputado Bergery, que asistió al 
contraprocéso de Londres, y el céle
bre abogado M- de Moro-Giafferri 

M- Bergery dijo que ha quedado 
demostrado que el principal acusa
do. Van der Lubbe, dejó de estar 
inscripto en el partido comunista 
desde hace varios años y era uno de 
sus más violentos adversarios. Nue
vamente, y aún ampliando los argu
mentos, M. de Moro-Giafferri, pro
clamó la inocencia de los acusados-

Por unanimidad, habiendo asistido 
al acto millares de personas, se apro
bó la siguiente orden del día: 

"Los millares de ciudadanos re
unidos en la Sala Wagram ante el 
llamamiento del Frente común, des
pués de haber aclamado a varios 
oradores, teniendo en cuenta las 
nuevas pruebas aportadas por éstos, 
denuncian nuevamente la parodia de 
Justicia que se desarrolla en Leip
zig- Por otra parte afirman que el 
pueblo francés niega su confianza a 
una magistratura parcial cuyas pre
ocupaciones se alejan absolutamen
te de jos principios más fundamen
tales del derecho y condenan una 
vez más el cuádruple crimen que se 
prepara en nombre del racismo y de 
la intolerancia. Se separan a los gri
tos gritos de ¡viva Torgler, Domi-
troff, Popo// y Tonoff". 

— L a comisión jurídica internacio
nal de encuesta reunida en París ha 
encargado al comité permanente que 
sivn los debates de Leipzig y recoja 
los nuevos elementos de información 
que llegan del mundo entero todos 
loa días y onvooue una nueva se
sión de la comisión en cuanto estos 
hechos la hagan necesaria. 

En Ginebra 
Las entrevistas de Boncour 
y Berenger con Goebbels y 

Neurath 
...Genoveva Tabouis envía desde Gi 
nebra a "L'Oeuvre" una interesante 
crónica en la que dice que ya no se 
ríe, ni apenas se sonríe en la ciudad 
suiza. "Se observa con desconfianza 
cómo se levanta en el horizonte una 
nueva raza de religión desconocida, 
de la que Hitler es el Papa, que ha 
sabido resucitar en millones de hom
bres una moral y una ética que, a 
su lado la de Spartaco, es solo una 
vana sensiblería. Todos callan. No 
se celebran ni grandes comidas ni 
almuerzos. Ni una sola de las dele
gaciones ha osado iniciarlos. Las 
han sustituido las individualidades 
y por ello en la habitación de un al
to funcionario del secretariado, M. 
Paul Boncour, ha podido comer con 
los señores Neurath y Goebbels y 
coferendar con éste durante dos 
Jjoras y media. Nuestro ministro de 
Negocios Extranjeros estima que 
Goebbels es interesante, distinguido, 
Pero muy poco socialista, aunque 
Goebbels le haya afirmado con vio
lencia que "había salido del pueblo, 
«OÍO quería al pueblo y todo lo haría 
por el piíebZo". 

^^7, senador Berenger encontró a 
JZ^0bels' E l presidente de Negocios 
hnhi €ros del penado tenía que 
j u n a L d e la cuestión judia en la 
^sumhlea y deseaba ante todo co-
nocer ia 0pinión de Qoeifoels. Este, 
ipamente, le dijo que la Revolución 
francesa había tenido sus emigra
dos, sus curas perseguidos, sus aris
tócratas asesinados y por consi-
Buiente la República alemana podía 
Rnnmttirse la fantasia de librarse de 
oOO-OOO judíos para que ocuparan sus 
Puestos los nacionalsn : ^sias, y que 
a Alemania no le importaba la opi
nión de nadie sobre este asuntó. 
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Informaciones de E L DIA GRAFICO 

LOS P R O B L E M A S D E L A I N D U S T R I A 
C O R C H O - T A P O N E R A 

L A A C T U A L C R I S I S Y S U S C A U S A S 
Para empezar... 

Una de las m á s Importantes i n 
dustrias exportadoras de productos 
manufacturados y la única que pue
de vanagloriarse de exportar sus 
productos a todas las naciones del 
mundo, es la Corcho-Taponera. La 
conquista de todos los mercados 
mundiales por la misma fué reali
zada hace m á s de treinta años. Y, 
a pesar de ello, la importancia que 
actualmente se concede al mercado 
francés es debida a que es de Jos 
pocos en que no existen restriccio
nes monetarias n i créditos bloquea
dos. De no existir estas circunstan
cias económicas mundiales, t á n d i 
fíciles, que revisten caracteres de 
calamidad, la energía, la perfecta 
técnica y el buen utillaje de la i n 
dustria corcho-taponera catalana, 
hubiesen resuelto el contratiempo 
que representa la elevación, en tér
minos casi prohibitivos, del arancel 
francés para la importación del cor
cho manufacturado. 

Por ello, la crisis de la industria 
en cuestión se ha acentuado de for
ma ta l que pasa por momentos muy 
difíciles desde hace dos años. 

En las épocas normales, no sólo 
en Palafrugell, Palamós, San Peliu 
de Guixols, Cassá de la Selva y L l a -
gostera, cuyas poblaciones constitu
yen el centro y la base de la i n 
dustria corcho-taponera, trabajaba 
todo el núcleo obrero en las labores 
de la misma, sino que en La Bisbal, 
Bagur, Tossa de Mar, Calonge, Dar-
nius, Agullana, Massanet de Ca-
brenys, La Junquera, Cantallops, 
Santa Coloma de Pa rnés , Vidreras, 
Hostalrich, San Celonl y Arenys de 
Mar, se empleaba en ella muchís i 
ma gente, siendo ahora muy esca
sos los que trabajan en los consig
nados pueblos. 

Hace unos meses que diferentes 
organismos y entidades relacionadas 
con la Industria de que se trata, 
e s t án realizando gestiones encami
nadas a encontrar una solución a 
los problemas que la afectan y 
que d lñcu l t an su normal funciona
miento. 

JOSE IRLA. 

por considerarlo de oportunidad 
y para contribuir, en lo posible, a l 
estudio, conocimiento y solución de 
esos problemas, EL DIA GRAFICO 
ha recabado opiniones de las per
sonalidades más significadas y com
petentes dentro de la industria cor
cho-taponera, las cuáles empezamos 
a publicar hoy y continuaremos 
en días sucesivos. 

Unas palabras del Director 
General de Industria don 

José Irla Bosch 
En su casa de San Feliu de Gui 

xols, encontramos a don José I r la , 
Director General de Industria, y 
persona de mucho prestigio y co
nocedora de todos los problemas e 
incidencias de la industria corcho
taponera. 

Con su complacencia, con su cor
dialidad característ icas, nos recibe 

el señor I r la , y a nuestras pregun
tas contesta: 

No he podido, no me ha sido 
posible hacerme cargo, en el M i 
nisterio, del estado del asunto, por
que los jefes de Negociado es tán de 
vacaciones y m i nombramiento 
coincidió con esta circunstancia. 
Pero casi puedo afirmar que, a pe
sar del tiempo transcurrido, no se 
ha hecho nada desde la asamblea 
de Palafrugell die 8 de noviembre 
de 1931. La Comisión mixta del Cor
cho no se ha convertido todavía en 
una realidad. 

—Yo—Bañada el señor I r la—, en 
interés de esa industria que tanto 
estimo y que he vivido toda m i vida 
y por la que he trabajado siempre 
con decisión, he de unir mis de
seos y mis esfuerzos a los de todos 
los que por ella se preocupan, para 
que sean un hecho, para que se tra
duzcan en algo positivo las peticio
nes de las entidades corcheras y los 
acuerdos de la Comisión mixta del 
Corcho, creada el 13 de mayo de 
1932. Para ver lo que pueda, hacer y 
por que no se han llevado a la p r á c 
tica, en perjuicio de un interés p r i 
vado, esos acuerdos, y para que los 
mismos se conviertan en realidad, 
una vez corregidos los inconvenien
tes que puedan tener, h a r é cuanto 
de mí dependa.. Ahora he de formar 
concepto de todo lo hecho y he de 
actuar activamente en busca de una 
fórmula que puedan proponer para 
lograr del Gobierno unas resolucio
nes en beneficio de esta industria. 

Yo deseo—termina diciendo nues
tro interlocutor—que en este mo
mento encuentre, en todas las per
sonas que visite, ideas adecuadas y 
perfecto conocimiento de causa 
acerca de la crisis de la industria 
del corcho y los medios para reme
diarla, recogiendo todas las opinio
nes, para tener en cuenta el modo 
de llegar a la oportunidad más pro
picia para la solución de tan difícil 
problema. 

JOSE GAYA PICON 
San Peliu de Guixols, septiembre. 

DE NUESTRA COLABORACION 

E L PROTECCIONISMO SIN DERECHOS 
D E A D U A N A 

Con" este mismo t í tulo, M. Michel 
Auge-Laribe, secretario general de 
la «Conféderation Nationale des As-
sociations Agricoles», francesa, pu
blica en el «Bulletin de la Societé 
Belge d'Etudes» un art ículo muy in
teresante y, sobre todo, de gran ac
tualidad, al que vamos a referirnos. 
Es de gran actualidad porque preci
samente ahora experimentamos los 
españoles, en relación con Francia, 
los efectos perjudiciales de esas for
mas nuevas de proteccionismo, tales 
como los contingentes de importa
ción de nuestros productos, úl t ima
mente más restringidos para el pre
sente trimestre, en relación con el 
equivalente del año anterior; la su
presión de los envíos de naranja es
pañola a granel por las fronteras 
franco-españolas; y, ya hace algún 
tiempo, el pretexto sanitario emplea
do por los Estados Unidos por la fa
mosa «mosca del Mediterráneo». 

Como dice el aludido escritor, las 
discusiones teóricas sobre los bene
ficios o perjuicios del proteccionis
mo no versan, generalmente, más que 

! sobre los derechos de aduana, como 
si las tarifas aduaneras constituye-
yen el único método proteccionista 
utilizado contra la concurrencia ex
tranjera,, siendo así que sólo es uno 
de los elementos de 1« defensa pro
teccionista, habiendo otros muchos 
muy variados y más eficaces, sobre 
todo tratándose de productos agríco-
lás. 

E l mismo Goebbels al recibir a la 
Prensa ha dicho: "Los pueblos no 
quieren gobernarse ellos mismos, por-
q e son incapaces. Nos han elegido 
sus jefes y nosotros tenemos que di
rigirles sin pedirles nunca su opi
nión". 

Cuando los economistas partidarios 
del libre cambio piden una tregua 
aduanera; que se suspendan la eleva
ción de los derechos protectores; y 
aun una reducción de estos derechos, 
demuestran que no conocen las prác
ticas del proteccionismo. 

He aquí algunas: 
Los importadores estarían conten

tos muchas veces si al atravesar la 
frontera sus mercancías sólo tuviesen 
que pagar los derechos de importa
ción fijados en las tarifas aduaneras. 
Lo corriente es que se añadan d-te
chos de tarifas accesorias fundadas 
en diversos motivos: derechos de es
tadística, gastos por reconocimiento 
periciales, tasas fiscales que tienen 
por objeto cargar sobre las mercan
cías extranjeras impuestos especia
les, tales como el de sobre volumen 
del negocio que pesan también sobre 
los productos análogos nacionales. To
dos estos impuestos representan, a 
veces, una pesada carga que grava 
ciertas mercancías, en particular las 
expedidas, no por vagones completos, 
sino en bultos de poco peso. 

Hay algunos derechos que no tie
nen carácter proteccionista por re
ferirse a productos exóticos sin equi
valente nacional; ta l ocurre en Euro
pa con los derechos sobre el té y el 
café, y en algunos países que no pro
ducen vinos, los derechos sobre estos. 
Tienen el carácter de impuestos so
bre el consumo, y se aproximan mu
cho a los proteccionistas cuando hay 
tarifas diferenciales en favor de al
gún país importador. 

Algunas medidas administrativas 
completan la acción que ejercen ta
les tarifas. Unas llegan hasta la pro
hibición absoluta, tal ocurre con el 
tabaco, las cerillas, las barajas, ar
tículos en los que el Estado ha esta
blecido un monopolio por razones fis

cales, o bien se refieren a productos 
cuyo empleo está prohibido por la 
legislación interior, tales como por 
ejemplo, para Francia, los higos, las 
pasas, los dáti les destinados a las 
destilerías, los medicamentos sin de
nominación reconocida, etc. 

También deben citarse las sobreta
sas de depósito y de origen aplicadas 
a productos procedentes de países 
que no son los de la producción. 

Asimismo, hay formalidades admi
nistrativas que pueden aumentar los 
gastos del comercio internacional: 
tales son las limitaciones derivadas 
de señalar las aduanas por los cua
les han de introducirse determinados 
artículos, o bien especificaciones que 
que permiten, en un grupo de pro
ductos, detener las importaciones de 
los unos y dejar libre la entrada de 
las de los otros. No se puede hacer 
una enumeración completa de todos 
los procedimientos empleados; va
rían constantemente según el ingenio 
de los que dirigen los servicios admi
nistrativos. A l lado del proteccionis
mo de las tarifas aduaneras franco y 
leal, hay otro hipócrita, vergonzoso, 
el proteccionismo que no quiere de
cir su nombre. 

Todavía todo esto significa poco 
en comparación con el proteccionis
mo disfrazado bajo el nombre de de
fensa sanitaria contra las enferme
dades de las plantas y de los anima-
lesi. España sabe a su costa bastan
te de esto. Es el más terrible de to
dos porque llega a la prohibición ab
soluta. 

Nadie discute que la defensa sani
taria es una necesidad y que no se 
puede permitir la importación de en
fermedades. Los países que las su
fren deben combatirlas; las demás 
preservarse d e r contagio. Si Francia 
se hubiese defendido mejor contra la 

D E L A S E S I N A T O 
D E UN CAJERO DE 
LA TABACALERA 

Han sido detenidos los 
autores 

Granada 6. — De madruga
da, la Policía ha detenido a 
Miguel Quirón, de veinte años; 
Angel Aragón, de diez y seis; 
Miguel Fernández Candil, de 
diez y siete; Antonio López 
Moya, de veintiséis, y Antonio 
Quesada, de veintitrés, anreo-
sindicalistas, los cuales, en 
unión de otros que se buscan, 
después de amplio interroga
torio, se confesaron autores 
del atraco al empleado de la 
Tabacalera, don Francisco Vi-
nuesa, en el cual hirieron de 
gravedad al hijo del represen
tante de la misma, don An
tonio Montes, y al ordenanza 
Antonio Martin, así como a 
una muchacha llamada Encar
nación Maldonado, resultando 
muerto el señor Vinuesa. 

Todos declararon su partici
pación en el atraco, ya que 
mientars unos cometían el de
lito, otros vigilaban las cerca
nías. 

Los detenidos quedaron in
comunicados. 

* * * 
Madrid 6. — E l secretario 

particular del subsecretario del 
ministerio de la Gobernación 
manifestó, de madrugada, que 
habían sido detenidos cinco 
individuos en Granada que se 
habíart confesado autores de 
la muerte de un empleado de 
la Tabacalera, ocurrido re
cientemente. 

filoxera de los Estados Unidos, sus 
viñedos no hubieran sufrido tanto. 
Pero lo censurable es que se use co
mo pretexto lo que debe ser exclusi
vamente defensa legítima; Lo que es 
vituperable es utilizar sin pasar por 
el Parlamento, reglamentaciones in
fundadas de este género, con una efi
cacia inmediata, como protección 
económica suplementaria. Tentación 
a la que sucumben fáci lmente mu
chos Gobiernos. A veces, el peligro 
real de contagio se exagera; otras, se 
dictan reglamentos de excesivo r i 
gor o s« les aplica más tiempo del 
necesario. Basta un ataque de fiebre 
aftosa en una región, para impedir 
la importación de los animales de to
da una nación; y una vez establecida 
una prohibición, es difícil que cese. 

Para evitar la propagación de la 
dorífora, insecto que ataca la pata
ta, se prohibe no sólo la importación 
de ese tubérculo procedente de re
giones no atacadas por el mismo, sino 
la de fresas, tomates y hasta rosales, 
cuando la prohibición no se extiende 
a todas las legumbres. 

Un ejemplo elocuente de los efec
tos de esta protección sanitaria, lo 
suministran los Estados Unidos con 
su proyecto de ley presentado- al Se¡-
nado a principios de 1933. 

Se trataba de impedir la contami
nación tuberculosa que pueda proce
der de los productos lácteos. Según 
dicho proyecto, la leche, las cremas 
y todos los productos derivados, in 
cluso las mantecas y los quesos, no 
serán admitidos sino después de prac
ticarse un examen pericial durante 
los doce meses anteriores a la impor
tación de los productos lácteos, por 
el que se acredite que las vacas no 
son tuberculosas; éstas deben haberse 
sometido a la tuberculina, compro
bándose «por un veterinario oficial 
de los Estados Unidos» que tales va
cas no sufren ninguna enfermedad 
contagiosa; examen de las lecherías 
y fábricas de quesos según un proce
dimiento que se detalla; la leche cru
da no ha de tener más de 300.000 bac
terias por cent ímetro cúbico; y si 
los establos, lecherías o fábricas de 
quesos tienen acceso a viviendas, ha 
de presentarse un certificado autén
tico, librado por cónsul norteameri
cano, en el que ge afirme que en esas 
viviendas en los dieciocho meses an
teriores no ha habido casos de pará
lisis inífantil, escarlatiíaa, coquedu-
che, difteria n i ninguna otra enfer
medad contagiosa. 

Cita por último, el escritor fran
cés, el proteccionismo psicológico o 
de disciplina nacional, consistente en 
las campañas organizadas en numero
sos países para que los compradores 
prefieran adquirir productos nacio
nales, llegando al boycot de los ex
tranjeros. 

Después de todo esto, y recordan
do los numerosos ejemplos propios y 
extraños, no hay más que preguntar: 
¿para qué se adoptan en las Confe
rencias internacionales úl t imamente 
celebradas, las conclusiones referen
tes a la desaparición de las barreras 
que impiden el restablecimiento de 
la normalidad del comercio interna
cional? 

EMILIO MIÑANA 
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V I D A D E L A C I U D A D 
N E C R O L O G I C A 
ENTIERRO DE DON SEBASTIAN 

SISQUELLA MAGAROLA 
Ayer falleció en esta ciudad don 

Sebastián Sisquella Magarola, perso
na muy conocida en el comercio, por 
los muchos años que tenía estableci
do en la calle de San Pablo su ne
gocio de fábrica de cepillos y que 
por su gran actividad le habían co
locado a la altura de los primeros 
de esta capital. 

Y si es en el terreno de los nego
cios era el finado muy considerado, 
en la vida social tenía el atractivo 
de un carácter bondadoso y trato afa
ble, que hacíanle ganar desde el p r i 
mer momento la estima y considera
ción de cuantos tuvieron ocasión de 
conocerlo. 

Ayer, por la mañana, se efectuó 
el entierro, habiendo acompañado al 
cadáver a la iglesia parroquial de 
San Agustín y después al cementerio 
de Las Corts, donde recibió cristiana 
sepultura, una concurrencia muy nu
merosa de conocidos y amigos de la 
familia y muchos industriales y co
merciantes que quisieron tributarle 
un piadoso recuerdo.. 

Descanse en paz y reciban sus h i 
jos doña Catarina, don José, doña 
Nieves y doña Angelina; hijo político 
flon Enrique Nosas; nietos don En
rique; hermanas doña María, doña 
Nieves y doña Adelina; hermanos po
líticos don Salvador Prats y don Sal
vador Gusart; tías, sobrinos, primos 
y demás familia, el testimonio de 
nuestro mayor afecto y distinción. 

ENTIERROS PARA HOY 
Carmen Rexach Pascual; Salme

rón, 40; a las nueve y media. 
Mar ía Molist Bar t r é s ; Claris, 17; 

a las tres y media. 
Ju l i án Soler Bros; Carmen, 67; 

a las nueve. 
Felipe Jorba Barnola; Galileo, 44; 

a las diez y media. 
Nicolás Constante Vich; Blay, 56; 

a las diez. 
Josefa Colominas Sabadell; Coll 

y Vehy, 108; a las diez. 
José Mart ínez Rodríguez; Na-

yoax, 260; a las ocho. 
Rosalía Sediles Escalante; T r i n i 

dad. 306; a las diez. 
Modesto Costa Launes; Enamo

rá is , 133; a las tres. 
Antoino Soriano Alonso; Arco del 

Teatro, 44; a las ocho. 
Joaquín L u m i ñ a n a Marsá ; Llobet, 

número 10; a las cuatro. 
José Salvador Llubas J a n é ; Ma-

drazo, 42; a la snueve y media. 

LOS REPRESENTANTES 
D E BARCELONETTE 

£1 m i é r c o l e s llegarán a 
Barcelona 

El próximo miércoles, d ía 11. l le
gará a Barcelona, en avión, una de
legación de la vi l la de la Barcelo-
nette XFrancia). que viene a nuestra 
ciudad para devolver la visita que 
hizo a aquella v i l la una delegación 
del Ayuntamiento de Barcelona el 
a ñ o 1931, con motivo de las fiestas 
del V I I Centenario de la fundación 
de Barcelonette por Berenguer I V . 

' Coristitúyen la delegación que viene 
a Barcelona los señores Rémy Rey-
nauá , alcalde de Barcelonette; E m i -
le Bignoret, teniente de alcalde; 
Antoiné Gi l ly y Buyard, concejales; 
Louis Signoret, presidente que fué 
de las fiestas del dicho V I I Centena
rio de la fundación de Barcelonette; 
.Marcfel Provence, poeta, presidente 
de lá Eederación de Arte Alpino, y 
los parlamentarios Jacques Stern, 
ex mipistro; Fierre de Courtois, pre
sidente del Consejo General de los! 
Bajos Alpes- M . Marceí Provence 
d a r á una conferencia en el Ateneo 
Barcelonés el viernes, i í a 13, a las 
diez de la noche, sobre el tema "De 
Barcelonette a Barcelona". 

A S O C I A C I O N D E 
PERIODISTAS 

HC}y, a las siete y cuarto de la tar
de, .será radiada, dentro del curso 
de conferencias de la Asociación de 
Periodistas, la de don Miguel Bosch 
y Jover, sobre la personalidad del 
novelista y periodista vicense, Mar 
tín Genis y Aguilar. 

Los socios de la Asociación de Pe
riodistas que no posean todavía el 
Carnet y la insignia de la Entidad, 
se les ruega que pasen a recogerlo 
per Secretaría, Rambla de las Es
tudios, 12. 

LA UNIVERSIDAD AUTONOMA DE BARCELONA 

Ha sido creada la sección de Pedagogía 
Formará parte de la Facultae de Filosofía 

En la Universidad Autónoma de 
Barcelona y formando parte de la 
Facultad de Filosofía y Letras, ha si
do creada la sección de Pedagogía. 

Las finalidades de la sección de Pe
dagogía son el cultivo de los estudios 
superiores pedagógicos y la formación 
pedagógica del profesorado de Segun
da enseñanza, de Escuelas Normales, 
de inspectores, de técnicos de organi
zación escolar y directores de grupos 
escolares de más Je seis grados. 

La sección concedirá los títulos de 
«certificado de estudios pedagógicos», 
«licenciado en Pedagogía» y «Doctor 
en Pedagogía». 

El «certificado de estudios pedagó
gicos» habilita para cátedras de Es
cuela Normal ( a excepción de las de 
Pedagogía) y de Instituto de Segun
da Enseñanza. 

La licenciatura zn Pedagogía habi
lita para cátedras de Pedagogía de Es
cuela Normal, para inspecciones, di
recciones de graduadas y grupos es
colares de más de seis grados y para 
técnicos de organización escolar. 

El doctorado habilita para cátedras 
de la Sección d(. Pedagogía. 

Para estudiar en la Sección de Pe
dagogía es necesario ser bachiller o 
maestro de primera enseñann y 
practicar previamente el examen de 
ingreso en la Universidad de acuerdo 
con el reglamento establecido. La se
gunda parte del Ingreso es propia de 
la Facultad de Filosofía y Letras y 
Pedagogía, a la cual también han de 
sujetarse los aspirantes a la Sección. 

Los que sean uaestros quedan ex-
1 ceptuados del examen de latín en el 
ingreso. 

Para obtener el certificado de es
tudios pedagógicos es necesario ser l i 
cenciado en Ciencias o Letras. 

Para seguir los estudios de Licen
ciatura, después del examen de Ingre
so, hay que hacer los estudios del pri
mer período, comunes a todas las sec
ciones de la Facultad, con una esco
laridad mínima de un año. Aprobado 
este examen, pasarán a los estudios 
propios de la Sección, los cuales ten
drán que ser hechos al menos en dos 
años. Por último, hay una prueba fi
nal o de Licenciatura, en la cual, ade
más de los ejercicios propios de Pe
dagogía, hay que hacer otros de latín, 
filosofía, inglés o alemán. 

Los actuales profesores de las Es
cuelas Normales y inspectores estarán 
exceptuados de este requisito de es
colaridad. 

El doctorado se organizará como en 
las otras secciones de la Facultad. 

La Sección de Filosofía Inaugurará 
sus labores cuando se abra el curso 
en la Universidad. 

La matrícula de Ingreso está ya 
abierta y respecto a la matrícula en 
la Facultad, será avisada oportuna
mente la fecha de apertura. 

Lea usted todos los domin
gos la Página de Economía 

y Finanzas 

R E L I G I O S A S 
Cuarenta Horas.—Continúan en la 

iglesia de María Reparadora. Se ex
pone a las ocho de la mañana y se 
sererva a las seis de la tarde. 

Comunión Reparadora,—Hoy en la 
iglesia del Buensuceso. 

Vela en sufragio de las almas del 
Purgatorio.—Hoy turno de los Dolo
res de María-
PARROQUIA DE SAN JOSE ORIOL 

Mañana, domingo, se celebrará mi
sa en las horas de costumbre. En la 
de las siete se explicará el Evange
lio del día. En la de las ocho, la 
Liga parroquial de Perseverancia y 
la Pía unión de San José Oriol, ten
d r á n Comunión general reglamenta
ria, a la que se invita a sus respec
tivos socios y demás devotos del San
to Taumaturgo. La de las diez será 
cantada. Por la tarde, a las tres. 
Catecismo. A las siete menos cuarto, 
rosario y función mensual de la P ía 
Unión de San José Oriol, con adora
ción de su reverenda Reliquia. Se
guidamente se prac t icarán los cultos 
propios del mes del Rosario, con ex
posición del Santísimo. 

PROVISION DE CARGOS 
Ha sido nombrado capel lán del 

Hospital del Sagrado Corazón, de 
esta ciudad, el reverendo don A n 
tonio Riba y Ferrer, cura párroco 
de San Quin t ín de Mediona. 

Y nombrado cura regente de la 
parroquia de San Quin t ín de Me
diona, el reverendo don José Viadíu 
y Soler. 

El maestro mosén Muset posesio
nóse ya del nuevo cargo. Viene a 
substituir al t i tular jubilado, reve
rendo don José Rolg y Torrents. 

LA VISITA PASTORAL 
El señor obispo pract icó ayer la 

visita pastoral en la Parroquia de 
Santa María de Vallvidrera. 

G A C E T I L L A S 
Sale el sol a las 5'53. 
Se pone a las 5'24. 
Santos de hoy: Nuestra Señora del 

Rosario. San Marco, papa; Sergio y 
Paco, nobles romanos y már t i res ; 
Marcelona y Elano, presbí teros; Mar
tín, atoad de Valparaíso. Santas Ma
r ía de la Victoria, Julia, Justina y 
Osita, vírgenes y már t i res . 

Santos de mañana: Domingo X V I I I 
después de Pentecostés. Nuestra Se
ñora del Remedio. San Simeón el 
justo; Evodio, obispo; Artemón, pres-
btero y már t i r ; Demetrio, procónsul 
y már t i r ; Pedro y Néstor, már t i r e s . 
Santas Brígida, viuda; Reparada y 
Benedicta, vírgenies y már t i res ; Pe
lagra, la peniitent», y Palaciata y Lo
renza. 

E l Centro Cultural Gallego^ domi
ciliado en la calle del Vidrio, 6, p r i 
mero, tercera, (junto Plaza Maciá) 
celebrará mañana, domingo, a las 
cinco y media de la tarde, un baile 
de sociedad. 

cretario gemoral, doctor Salvador 
Arias Manen; secretario de actas, 
doctor José Lucena; teisorero, doctor 
Pedro Causa; vocales, doctor Felipe 
Mestre, doctor Santiago Solé Am-
brós, doctor José Massa. 

—Contra las cucarachas hay mu
chos venenos de dudosa eficacia 
que, además , son nocivos para pe
rros y gatos, e incluso pueden per
judicar a las personas. "$. 1.000 
( M I L DÓLARES) DE GARANTÍA" 
es, por el contrario, seguro, rápido 
y completamente inofensivo para 
los animales. 

E l Ateneo Castellonense de Barce
lona convoca a sus asociados a la 
Asamblea gpneral ordinaria que ten
drá lugar el domingo, a las diez de 
la mañana, en primera convocatoria 
y a las diez y media en segunda, en 
su local social, Plaza del Teatro, nú_ 
mero 2, primero, primera. 

C A S A L L I B R E 
ha inaugurado la temporada con la presentación de 

L a g r a n M a r i m b a 

S a l v a d o r e ñ a 
, orquesta t ípica de El Salvador, única en el mundo, por vez primera 
en Barcelona, y la artista GRANITO CON SUS CREACIONES, 

todos los días de 6 a 8 1/2 y de 10 1/2 a 2 

THES APERITIVOS, CONCIERTOS BAILABLES 
y SALIDAS DE TEATRO 

El lunes, a las diez de la maña_ 
na, con motivo del V aniversario de 
la muerte del insigne poeta Ignacio 
Iglesias, los alumnos de las Escuelas 
de Ateneo Obrero de San Andrés se 
t ras ladarán a la tumba del malogra
do poeta, a depositar unas floreó 
que vivifiquen el recuerdo que mere
ce el inolvidable autor de «Els 
Vells». 

M. André Maurois, escritor y pres
tigioso conferenciante francés, dará 
©L martes, día 10, de siete a ocho, en 
el Insti tuto Francés, Provenza, r 5, 
una conferencia sobre «Esprit et 
humour». 

La Societat Catalana d'Urología, 
en la Junta general ordinaria, eligió, 
la siguiente Junta: presidente, doc
tor Narciso Serrallach; vicepresi_ 
dente, doctor Vicente Compañ; se-

La agrupación benéfica del «Ate-
neu Obrer República», de Pont 
Vilümara, ha organizado para maña
na; por la tarde, en dicha pdblación, 
un acto de propaganda mutualista y 
para divulgar la obra de la Quinta 
de Salud «La Alianza». 

Tomarán parte en el, acto elemen
tos de la localidad y parte de la 
Junta de Gobierno de la Quinta^ los 
señores Valentín Coderch, Felipe 
Barjau y Evaristo Salat. Asimismo 
se proyectará la película del Palacio 
de la Mutuaidad. 

44 
ü-n reunión general, extraordinaria 

de socios celebrada en «Casa Valen
cia», quedó formada la siguiente 
Junta Directiva, presidente, don 
Juan Gi l Senís; ! vicepresidente^ don 
Lorenzo de Otero; secretario, don 
Vicente Sena Bisbal; vicesecretario. 

don José Torres Tomás; tesorero, don 
Remigio Hernández; contador, don 
Fernando Catalá; bibliotecario, don 
José Ferrándiz García; vocales, los 
señores don Francisco Palop, don 
Braulio Mateo, don Jul ián March, 
don Sigfrido Centellee, don Vicente 
Cucurulla, don Andrés Carceller, don 
Ernesto López y don Eduardo Tomás. 

Dicha Junta se complace en salu
dar a la Prensa de Barcelona y a las 
autoridades, y al mismo tiempo po
ne en conocimiento de sus socios y 
valencianos residentes en esta capi
tal , que en hreve se organizarán una 
serie de actos culturales, funciones 
de teatro y bailes. 

EL CANTABRICO 
OSTRAS y MARISCOS 

ESPACIOSOS SALONES PARA 
DEGUSTACION Y RESTAURANT 
SANTA ANA, 11 y 13 - Tel. 14912 
Abierto hasta las 2 de la madrugada 

Mañana, la Sección de Excursiones 
del Ateneu Polytecmcum efectuará 
una excursión al Montnegre, bajo el 
siguiente itinerario: Sant Celoni, 
Montnegre, Coll d'en Como y Sant 
Pol. Salida en el tren de las 1'31, por 
la estación de M. Z. A. 

E l Club Excursionista de Gracia 
ha rá mañana^ domingo, una excursión 
a Reixach y fuente deis Avenllaners. 

Salida a las 7'25 de la mañana, por 
la estación de Francia, 

Mañana, a las once de la mañana, 
se efectuará en la entidad coral 
obrera «La Violeta de Clavé», la 
apertura del curso 1933 al 34, calle 
Cazador, 4̂  pral . 

• • 
Ha sido expedido eL siguiiente tele

grama: «Gobeirnador c ivi de Zarago_ 
za.—Federación Ibérica Protectora 
de Animales y Plantas, fel ici ta calu
rosamente a V. S. cilmplimiento gu
bernamental prohibiendo capeas, por 
antihumano.—Pneisidente, José M i -
Uán; secretaria general, Joaquina 
Casab'.anca». 

—La lucha contra las ratas se ha 
intensificado en todo el mundo, t an 
to por el d a ñ o que causan en ar
chivos y bibliotecas como por ser 
vehículo de graves enfermedades 
(la peste bubónica entre ellas). 
Acuérdese de estos nombres: Mata-
Batas "$. 1.000 ( M I L DOLARES) 
DE GARANTÍA". 

La Joventud del Ateneo Republi
cano F. Raddcal del distri to V I , Con
sejo de Ciento, 23, pral., invita a sus 

E L T I E M P O 
SERVICIO METEOROLOGIA 

ESPAÑOL DE LA UNlVElUSIDAn 
DE BARCELONA 

Boletín del Servicio Meteoroioin^ 
Españal Co 

Estado atmosférico del día 6 dp 
octubre, a las siete horas: 

Penetra en eL Continente ias 
presiones altas del Atlántico, que 
forman dos núcleos, uno que'que
da al occidente d© Irlanda y otro 
sobre Europa central. Persisten 
las presiones bajas de las Azores 
ali occidente de la Península Ibé 
rica. 

Aparece en toda España el cié. 
lo con nubes, más escasas por el 
litoral, de Levante y ha llovido por 
el Norte y ligeramente por las 
cuencas del Bbro y dei1: Tajo 
TKMPERATURAS EXTREMAS 

Península: Máxima de ayer, 30 
grados en Córdoba y Sevilla. 

Mínima de hoy: 9 grados en Te^ 
nie l . 

Madrid: Máxima de ayier, 2378' 
mínima de hoy, 15 grados. 
TIEMPO PROBABLE PARA HOY 

Cantabria y Galicia, cielo con 
nubes y algunas lluvias. Cataluña^ 
Levante y Sudeste, cie'o nuboso. 

Resto de España, cielo con nu
bes y tiempo inseguro. 

Horas de observación: 7 horas -
13 horas _ 18 horas. 

Barómetro a cero y al nivel del 
mar,—Milímetros: 766,5 - 766,9 • 
766,6.—Milíbaree: 1021,9 - 1022 5 -
1022,6. 6 

Termómetro a la sombra—Se. 
co: 20,8 - 25,2 - 22,7.—Húmedo: 
19,4 - 22,0 - 21„1. 

Temperaturas extremas a .a 
sombra.—Máxima: 26,1,—Mínima: 
19,0.—Idem cerca del suelo: 17,4. 

Oscilación termométr ica: 7,1, 
Temperatura media: 22,5, 

BOY SCOUTS DE CATA. 
LUNYA 

Agrupamen de Barcelona 
E l domingo, los grupos de Boy-i 

Scouts de Cataluña llevarán a cabo 
las siguientes salidas: . 

Llobetons—Salida de prácticas de 
equdpos a la Font Groga. Reunión, a 
las ocho y media de la mañana, fren-í 
te aí local. Presupuesto, una pesetaí 

Primera categoría.—^Prácticas de 
primera clase en la Rierada. Salida 
a las ocho y cuarenta y cinco de la 
mañana, por los Ferrocarriles de Ca-
talauña. 

Segunda categoría.—Salida de prác
ticas de equipos en Santa Perpetua 
de la Moguda. Reunión a las siete 
en las escaleras de la Estación del 
Norte (Arco del Triunfo). 

Tercera categoría.—Prácticas de Se-
máforo y concursos de equipos en la 
Font deis Oassadors. Reunión, a las 
ocho, en Rivadeneyra. < 

Seniors - Scouts.—-Visita al Archivo 
de la Corona de Aragón y Colección 
Zoológica de ,1a Junta de Ciencias 
Nataurales de Barcelona, Heuaiión, a 
las diez y media en Ja plaza de Ca
taluña (Canaletas)/ 

* • 
El jueves, día 12, tendrá lugar en 

el local provisional de la Vía Láye-
tana, la Inauguración del ciclo de 
conferencias, de acuerdo con el pro
grama elaborado a dicho efecto. Pon 
Arquímedes Baget, el explorador. ca
talán de las 'Selvas Amazónicas, fies-
arrol lará a las cinco de la tarde el 
sugestivo tema «La vida del indio,: 
vivida en sui propia casa». 

socios y correiligionarios al baile'que 
ceíeibrará en su local socia, mafiana» 
a las seis de la tarde. 

• • • 
La Federación de Cooperativaé ^ 

Cataluña hace público, para conoci
miento de las entidades, que desde el 
da primero del corriente ha cesado 
en su cargo de secretario general ^ 
organismo federativo, don José Dui"11 
y Guardia. 

• 4 
Los que deseen ingresar en ^ 

cursos de Biachillerato, ingreso bJ' 
bl iotecarías. Universidad, ic,,io110^ 
(francés, inglés, y alemán) cuI*u^ 
general, organizados por la * ^ va 
d^Bstudiants», pueden hacerlo, ^ 
que se ha prorrogado la ^atxíf 
hasta el día 14. E l número de aim 
nos es limitado. Detalles en la becI 
tar ía , Rivadeneyra, 4. 

En la Asamblea celebrada 
Sindicato de Matronas de c ^ e i 0 9 
con la representación de ^ o i u 
Oficiaee de Matronas de 
Lérida y Gerona, oe tomaron ^ la 
resantes acuerdos con motivo a e ^ 
decretada reorganización P r ^ C a t ^ 
de los servicios de sanidad o» 
luña, apo-cbándose fin^€^/de 
aclamación, conclusiones en ^ ^ue 
la clase matronal, con el nn ^ 
sean entregadas al l ^ f Z ja l e 
nidad y Asistencia Social de 
neralidad de Cataluña. 
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P A L A C I O D E J U S T I C I A 
Vistas celebradas 

SECCION PRIMERA 
Ocupó el banquillo de esta sec

ción. Nicanor Massip, que causó un 
atropello en la carretera de.Ribas 
con una moto que guiaba. 

El lesionado fué un niño de seis 
• aíi0S que resultó con heridas de pro
nóstico reservado. 

La pena solicitada por el fiscal, 
fue la de dos meses y un día de p r i 
sión y la indemnización de 500 pe
setas. 

Otra causa que se celebro, fue 
contra Juan López Belmonte, a 
quien se le ocupó una pistola para 
cuy0 us0 ca1"60^ de licencia. 

La pena solicitada fué de cuatro 
meses y un día de prisión. 

SECCION SEGUNDA 
Comparecieron Miguel Abad y 

Miguel Clos, que estaban acusados 
de un delito de hurto. 

Como que las pruebas fueron fa
vorables para los procesados, el fis
cal ret iró la acusación que sostenía 
contra los mismos. 

SECCION TERCERA 
Un solo juicio se vió en esta Sec

ción contra Mariano Moróte, que por 
carecer de dinero entró en un res
taurant de la lambía, comió, hacien
do un gasto de seis pesetas. 

Al ser detenido dió un nombre dis
tinto al suyo, por io que se le proce
só también. 

El fiscal, en vista de las circunstan
cias que había en los hechos, solicitó 
de la sala y ésta asi lo acordó que 
pasara el asunto al juzgado munici
pal, convirtiéndolo en dos faltas. 

SECCIO I CUARTA 
Ante el Tribunal del jurado de Sa-

badell se vió una causa por homici
dio, contra Baltasar Morano, que en 
30 de marzo último, sostuvo una 
disputa con Manuel Gil Fernández, en 
la carretera de "astellar. 

A consecuencia de .a discusión so 
brevino una r iña y por estar ambos 
beodos el procesado, con un cuchillo, 
causó heridas a su contrario, que le 
causaron la muerte. 

Al ser detenido, en el carro donde 
seV̂  llevaron al juzgado, fué encontra
do después un revólver, que se supone 
pertenecía al procesado. 

Tanto el matador como el muerto 
eran paragüeros ambulantes. 

En el acto del juicio el procesado 
confesó que habían bebido unas co
pas y que el interfecto le habla in
sultado y agredido y que en el acto 
.de que, hiciera ademán de sacarse 
una arma, con up cuchillo le dió un 

¡tajo en la cara causándole la muerte. 
Negó el procesado que el revólve» 

i ocupado en el carro (fuese de su pro
piedad. 

Los test igo queí desfilaron sus de
claraciones carecían de interés. 

E l fiscal en ¿u informe apreció la 
tenuante de embriaguez y por lo 
tanto la rebaja de pena. 

El jurado en su informe apreció 
la legít ima defensa del procesado y 
por lo tanto dictó veredicto de incul
pabilidad por el delito de homicidio 
pero apreció que el arma encontra
da era del procesado. 

En vista de este veredicto la sala 
dictó sentencia, absolviendo al pro
cesado Baltasar Moreno Santiago, 
por la muerte de su compañero y lo 
condenó a un afio y un día de pr i 
sión por la tenencia i l íci ta de arma. 

Por los Juzgados 
SUPUESTO LADRON DETENIDO 
Cerca una fábrica de la calle Cam

po Vidal la policía sorprendió a unos 
individuos en actitud sospechosa. 

Al darles el alto se dieron a la fu
ga pudlendo solo detener a uno lla
mado Eduardo Díaz Sabater que se le 
ocupó una palanqueta. 

ROBO DE UNA MAQUINA 
FOTOGRAFICA 

Francisco Gastañaga que habita en 
la Avenida 14 de Abril, denunció a la 
autoridad que de su habitación le ha
bían sustraído una máquina fotográ
fica valorada en 800 pesetas. 

DENUNCIA í RECOGIDA DE UNA 
REVISTA 

Ha sido denunciada por el fiscal la 
revista «Tierra y Libertad» por conte
ner Injurias para las autoridades. 

La policía por orden del juez de 
guardia se Incautó de la edición. 

EL JUZGADO QUE INTERVIENE 
EN EL SUMARIO F. A. I • «ESCA-

MOTS» 
Ayer mañana estuvo conferencian

do con el presidente de la Audiencia 
el juez del Juzgado núm. 11, señor 
Higueras, a quien le fué mandado 
el sumario contra Badía y Pérez Fa-
rrás y otros, con motivo de las de
nuncias contra la F. A. I . 

Parece ser que la visita fué debida 
a saber si por haber cesado los jue
ces especiales cesaba también él 
como especial en esta causa. 

Seguramente la sala de gobierno 
de mañana acordará sobre este par
ticular ratificando el nombramiento 
que ya hizo a favor de este juez. 
EL SUMARIO POR LA VENTA DE 

EMPLEOS MUNICIPALES 
En el Juzgado núm. 6 que instruye 

el sumario por los empleos munici
pales que se hicieron en la sesión 
del 30 de septiembre han estado de
clarando los concejales señores Va-
chier y Pía. 

Ninguna de estas declaraciones 
tienen interés. 

EL SEÑOR ANGUERA DE SOJO 
El presidente de la Audiencia, se

ñor Anguera de So jo, ha estado es
ta m a ñ a n a en la Audiencia, soste
niendo una conversación con el se
ñor Amat. 

ROBO EN UN ALMACEN 
En la casa Pérez Mallvei e Hijos, 

de la Vía Layetana, se cometió un 

Duvetlnes-Veloutlucs • Ottomanes 
Kani - Terciopelos seda y lana 

MORERA S. en C. 
Fontanella, 19 

dobo consistente en géneros por va
lor de 1.700 pesetas. 

DEL CHOQUE DE TRENES 
HALLAZGO DE RESTOS HUMANOS 

Entre los escomorot, de los renes 
que chocaron entre las estaciones 
de Moneada-Bifurcación y San An
drés, fué hallado ayer mañana un pie 
humano, seccionado de la pierna. 

Se supuso que correspondía al ca
dáver del desgraciado guardaíreno 
que murió en eili accidente, como así 
se pudo comprobar al ser transporta
da dicha extremidad al Depósito Ju_ 
dicial, donde se hallaba el cadáver, 
para practicarle la autopsia. 

En el Juzgado que instruye suma
rio por aquel accidente, prestaron de_ 
claración ayer mañana varios testi
gos, que no aportaron detalles de in
terés. 

E l encargado nocturno de la esta_ 
ción de Moneada-Bifurcación, Emilio 
Retbolleda Sanz, continúa detenido a 
resultas de las averiguaciones que se 
están practicando. Probablemente, 
hasta que transcurran las 72 horas 
de su detención, el Juzgado no adop
ta rá resolución alguna acerca de la 
situación en que debe quedar. 

En tanto, se recibirá nueva decla
ración al jefe de la estación de San 
Andrés y serán llamados a declarar 
también el inspector general de la 
Compañía y los jefes de !os dos tre
nes que chocaron. 

Se ha pedido, además, a la Compa_ 
ñía del Norte, que facilite al Juzga
do las hojas de ruta y demás docu
mentación que pueda interesar al su-
mrio. 

PARTIDO REPUBLICANO RADICAL 
C O N V O C A T O R I A 

Se convoca a todos los presidentes de Juventudes, Sec

ciones Femeninas, Centros y Entidades, representaciones 

municipales, Comité Local, Comité Provincial y Consejo 

Regional del Partido, a la reunión que se celebrará hoy 

sábado, día 7 del corriente, a las diez menos cuarto, en el 

Salón de actos del Club Republicano, Paseo de Gracia 4, 

para tratar del momento actual político y el problema de las 

próximas elecciones. 

A n t o n i o M o n t a n e r J u a n P i c h y P o n 
Presidente del Comité Local Presidente del Consejo Regional 

R A B A T 
( J U N I O R ) 
S A S T R E 

DIPUTACION, 273, 1.° 
(entre P . G r a c i a y C l a r i s ) 

P R E C I O S LIMITADOS 

SE HA DICTADO AUTO DE PRO
CESAMIENTO Y PRISION CONTRA 

PEDRO ROTO 

Ayer tarde estuvo en la cárcel el 
Juzgado número 13 para recibir de_ 
caración al detenido Pedro Royo Ma
lo, en cuyo domicilio de la calle de 
Robador fuieron hallados el otro día 
varios artefactos explosivos. 

El detenido negó que dichos arte
factos y úti les para la fabricación 
de explosivos fueron de su propiedad 
e ignoraba que estuviesen en su do
micilio. 

E l Juzgado, después de recibirle 
declaración, dictó contra él auto de 
procesamiento y prisión sin fianza. 

UN ATROPELLADO 

Un auto que se dió a la fuga, atre
pelló en la calle de los Condes de 
Belloch a Sa vador Ribas Segura, de 
62 años, hiriéndole gravemente. 

El lesionado fué trasladado al Hos_ 
pi ta l Clínico, en estado desesperado. 

SUICIDIO 

En la misma calle de !os Condes 
Belloch, número 140, domicilio de 
Eugenia Grau González, de 61 años, 
puso ésta fin a su vida, ahorcándose. 

Ignóranse las causas del suicidio. 

A DISPOSICION DEL JUZGADO 
Por la Policía ha sido puesto a 

disposición del Juzgado número 4. 
José Guimerá , reclamado por esta
fa por el Juzgado citado. 

Señalamientos para hoy 
AUDIENCIA TERRITORIAL 

Sala primera. — Contencioso. — 
Francisco Bofarull , contra el Ayun
tamiento i e Badalona, y Andrés 
Mollet, contra el Ayuntamiento de 
Badalona. 

Sala segunda.—Divorcios: Josefa 
Barroca, contra Vicente Bugells; 
Carmen Amat, contra Juan Serra. 
y Consuelo Villanueva. contra Juan 
Colomé. 

AUDIENCIA PROVINCIAL 
Sección primera.—Tres orales por 

desacato, injurias y hurto, contra 
Diego Pérez, Pablo Castedellas y 
Teodoro Pardo. 

Sección segunda.—Soledad Valls, 
contra Vicente Torres y el f i s c a l -
Divorcio. 

Sección tercera.—Dos orales por 
robo y atentado contra Antonio 
Guasch y Pedro Sabrerroca. Tres 
orales por lesiones, estafa e i n j u 
rias, contra Emilio Puigjaner, Juan 
J o r d á y Añtonio Sarrau. 

Sección cuarta.—Divorcio: Ida 
Montoro, contra Elias Michel. Dos 
orales por hurto y uno por estafa, 
contra Francisco Marul l , José Lla
mas y Antonio Kal t , respectiva
mente. 

LAS I R R E G U L A R I D A 
D E S E N LA ADMINIS
TRACION D E JUSTICIA 

E l señor Comorera, hará 
revelaciones en el Parla

mento Catalán 
El Juzgado especial que instruye 

sumario por las denuncias del dipu
tado señor Comorera, sobre irregula
ridades de la Administración de Jus
ticia, recibe a diario numerosas de
nuncias anónimas. Ayer se presentó 
espontáneamente un individuo que 
formuló denuncias concretas. 

Aunque el juez guardó extrema re
serva, sabemos que confía en que 
dentro de la semana entrante se con
cretará algo importante en relación 
con este asunto. 

Probablemente estos augurios se 
fundían en que el señor Comorera 
hará en el Parlamento catalán, cuan
do éste reanude sus sesiones, las re
velaciones que le fueron pedidas por 
el Juzgado. 

9 Se emplea 
en hoteles, al
macenes, bi
bliotecas, etc., 
para exter
minar las ra
tas y sus cn'ds 
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Conexionarlo: FEDERICO BONET , Qarcelona 

E L D I A G R A F I C O a s u s l e c t o r e s y a n u n c i a n t e s 

L O S O B S E Q U I O S D E L M E S D E D I C I E M B R E 
Nuestro periódico ha organizado, como saben nuestros lectores, unos obsequios 

bimensuales, que sirven para establecer entre el periódico y sus favorecedores, un 
mayor contacto. Así correspondemos a la solidaridad que nos prestan nuestros lec
tores y anunciantes. Por eso, de acuerdo con las casas que tienen establecido con 
EL DIA GRAFICO contratos de publicidad, persistimos en nuestra obra, cumplido 
ya el plazo primero de los meses de agosto y septiembre. 

Loa nuevos obsequios se entregarán a nuestros lectores en el mes de diciembre 
próximo, con los boletines correspondientes a los mess de octubre y noviembre. Como 
los obsequios de agosto y septiembre, los nuevos son de un gusto exquisito y de un 
gran valor, habiendo coincidido el periódico y los anunciantes que con él cooperan, 
en procurar que los presentes tengan, simultáneamente, utilidad y elegancia. 

I 

He aquí los obsequios correspondientes a tos meses de octubre y noviembre, o sea, 
al sorteo del primero de diciembre: 

PRIMER PREMIO.—Una máquina para coser, bordar y zurcir «Weinhagen», modelo 
Bobina Central, de píe, con tapa, con certificado de garant ía 
por cinco años, de la casa GUSTAVO WEINHAGEN Y COM
PAÑIA, Consejo de Ciento, núm. 350. 

SEGUNDO PREMIO.— Una vajilla de porcelana oEpiag», de 57 piezas, decorada y 
con filetes plata, de la casa MANS Y OMS, Plaza Francisco 
Maciá, númeiro 18. 

TERCER PREMIO.— (Dos lotes). Dos impermeables para señora, a medida, de seda, 
modelo fantasía, color y modelo a elegir. 

Dos impermeables para caballero (dos lotes), a medida, de 
lana, calidad superior, color y modelo a elegir, de la casa 
PACAREU Y SER ¡ÑA, SDAD. EN CTA., Calle Balmes, núm. 18 
(esquina Cortes). 

OTROS PREMIOS. Doce corbatas últ ima novedad (dos lotes), de la CAMISERIA 
DANIEL'S, Rambla de Cataluña, número 13. 

Doce camisetas <• Vigor» (tres lotes), lana medicinal, del 
Dr. Robber's. de la CAMISERIA DANIEL'S, Rambla do Ca
taluña, número 13. 

Dos pares de zapatos para señora o caballero (dos lotes), 
de la casa CALZADOS VANITY, Paseo do Gracia, número SS. 

OTROS PREMIOS. —Dos pares de zapatos de noche (dos lotes), para señora o 
caballero, de la casa CALZADOS VANITY, Paseo de Gracia, 25 

Seis pares de tirantes para caballero (seis lotes), calidad sur 
perior. de la CAMISERIA DANIEL'S, Rambla de Cataluña, 13. 

Seis cinturones para señora (seis lotes), alta fantasía, de 
metal, colores a elegir, de la casa RAMÓN PERELLó, calle 
del Pino, 7 bis. 

Un paraguas para señora, seda, color a rayas, puño fanta
sía, con 12 varillas, capitos dorados. 

Un paraguas para señora «Gloria», de seda fina, con cenefa 
fantasía, negro, puño elegante, con varillas y capitos fantasía. 

Un paraguas para señora, seda, color, cenefa novedad, puño 
» cromado, fino, con las varillas y capitos de níquel. 

Un paraguas caballero, seda «Gloria», fina, con cenefa seda, 
puño curvado, remate raíz bambú, de la casa PIO RUBERT 
LAPORTA, Ronda San Antonio, núm. 66. 

Para optar a los obsequios, sólo es necesario que nuestros lectores recorten a 
diario, durante los meses de octubre y noviembre, los cincuenta y dos boletines, con 
numeración correlativa, que publicaremos en EL DIA GRAFICO 

Para tomar parte en el sorteo, 
se canjearán en nuestra Adminis
tración, Plaza de Cat i luña, 9, si 
es el lector de Barcelona, perso
nalmente, y si es de fuera, por 
correo, los cincuenta y dos bole
tines CON NUMERACION CORRE
LATIVA DEL 1 al 52, por un ta
lón que contendrá DIEZ NUME
ROS. 

El sorteo, que será público, se 
verificará en nuestra Administra
ción, durante el mes de diciem
bre, en la fecha que se anunc ia rá 
oportunamente. 

Concursos de E L D I A G R A F I C O 

Boletines correspondientes 
a los meses de octubre 
y noviembre de 1933 

V A L E n ú m e r o Q 



E L D Í A G R A F I C O 

AYER, EN LA GENERALIDAD 

E l señor Macíá se lamenta de las in
formaciones tendenciosas de algunos 
periódicos, y elogia al doctor Aguadé, 
protestando contra malévolas insinua
ciones de que se le ha hecho objeto 

El señor Maciá recibió ayer a los 
periodistas, como suele hacerlo to
dos los viernes. 

—No tenía otro propósito que el 
de saludarles, ya que no tengo noti
cias de interés que les pueda comu
nicar; pero acabo de leer en «La 
Veu»—el señor Maciá tenía dicho 
periódico en la mano—algo como una 
información contra la que he de pro
testar. Se alude en ella a supuestas 
manifestaciones mías y se habla de 
supuestos antagonismos de mi parte 
Con el doctor Aguadé; y sobre la 
base falsa de que existe tirantez de 
relaciones entre el alcalde y yo, se 
deslizan en esa supuesta información 
alusiones y suspicacias que no puedo 
tolerar. 

El doctor Aguadé—siguió dicien
do el señor Maciá—es persona dig
na, inteligente y austera, de una 
honradez sin mácula, que si entró 
pobre en el Ayuntamiento, pobre 
saldrá de él, a diferencia de otros 
que entraron siendo de posición hu
milde y salieron manejando millones. 

Rechazo enérgicamente las insidias 
de «La Veu». El doctor Aguadé, pese 
n su capacidad y a su buen deseo, 
no ha podido desarrollar el progra
ma de la Esquerra en el Ayuntamien
to porque no ha tenido mayoría pa
ra gobernar y ha tenido que actuar 
en una administración desquiciada 
por los Ayuntamientos que le prece
dieron. Se ha gastado en el cargo; 
y no por falta de voluntad y de in
teligencia, sino por las condiciones 
en que ha tenido que desarrollar su 
actuación; y nosotros nos hemos vis
to obligados, a causa de esas mis
mas circunstancias, a adoptar acuer
dos, exigidos por la opinión pública, 
limitando las atribuciones de este 
Ayuntamiento, mientras preparamos 
la formación de un nuevo Consisto
rio que puedan constituir elementos 
prestigiosos que, contando con la ne
cesaria mayoría, puedan llevar ade
lante los ideales de la Esquerra en 
el Ayuntamiento. 

Es falso de toda falsedad que yo 
atacase al doctor Aguadé en conver
sación con el señor Casanovas. He 
lamentado muchas veces la actua
ción del Ayuntamiento! pero nada 
he dicho nunca que fuese motivo de 
molestia para el señor Aguadé. 

Es lamentable que con harta fre
cuencia se produzcan estos ataques 
contra nosotros, basándose en false

dades. Se puede censurar al señor 
Aguadé como político o como alcal
de, si así se estima conveniente; pe 
ro a base de hechos ciertos, no con 
falsedades e insidias. 

Y digo que es de lamentar este 
modo de informar al público cuando, 
por mi parte, estoy siempre dispues 
to a darles información de cuanto 
me preguntan, procurando tratarles 
con la amabilidad que tengo para 
con todo el mundo; pero siento que, 
ante semejante conducta, me vería 
en el caso de negarme a recibirles 
si no tuviera en cuenta que no es 
de ustedes precisamente la culpa, 
sino de la pasión pol í t ica de quienes 
mandan en los periódicos a quienes 
ustedes sirven; pero comprenderán 
ustedes que es indignante verse siem
pre atacado injustamente. 

Un repór ter in ter rumpió al Pre 
sidente para decir que los periodistas 
reciben a veces informaciones y su
gerencias que se ven obligados a pu 
blicar y que, en ocasiones, puede 
ocurrir que las informaciones sean 
erróneas contra la voluntad de los 
informadores. 

—Cierto—replicó el señor Maciá— 
pero es casual que esas equivocacio 
nes no sean nunca a favor mío. 

Anoche mismo—añade—«El Not i 
ciero» da una información comple 
tamente equivocada de los acuerdos 
de los «rabassaires», pero da la ca
sualidad de que se equivoca contra 
la Esquerra. 

Insistió a continuación en sus elo
gios al doctor Aguadé, con quien es
tuvo en constante comunicación du
rante la emigración y que sufrió per
secuciones en la época de la Dicta
dura por la causa de Cataluña y de 
la República. 

Agregó que el doctor Aguadé es 
persona de toda su confianza y que 
si las circunstancias polít icas le 
aconsejasen prescindir de él, no por 
eso habría disminuido el afecto que 
por él siente. 

Como hombre de Gobierno—termi
nó diciendo—he de f i jar m i atención 
en el Ayuntamiento de Barcelona 
como uno de los organismos más im
portantes de la polít ica de Cataluña 
y las resoluciones que acerca de él 
se adopten, inspiradas en el interés 
público, no podrán detenerse en con
sideraciones de índole personal, que 
quedan siempre aparte de las con
veniencias políticas. 

M I L I T A R E S 
EN EL CUARTEL GENERAL DE 

LA DIVISION 
VISITAS 

Ayer por la mañana fué cuirapli 
mentado el general Batet por el ge
neral inspector de Prisiones del Ejér
cito, don Manuel Romerales Quinte 
ro, que viene a revistar las prisiones 
militares de esta plaza. Le acompa 
fia su ayudante comandante señor Iz 
quiérelo Carbajal. 

También cumplimentó al general 
Batet el moro notable de Casablanca 
Mohamed O. A. el Hassani, el cual 
visitará hoy, a las 15'30, el cuartel 
donde se aloja el regimiento de infan
tería núm. 34. 

INTERESANTE PARA LOS CUOTAS 
E l día 15 del actual, en las Cajas 

de Recluta se verif icará la elección 
de los individuos de cuota, para ver 
si pertenecerán al cupo de instruc 
ción o el de filas. 
PARA LA FIESTA DEL EJERCITO 
Por la División se ha ordenado que 
en todas las poblaciones donde exis
ta guarnición se celebre la Fiesta del 
Ejército con las disposiciones ya es
tablecidas. 

GUARDIAS PARA HOY 
La guardia de la Cárcel, en el día 

de hoy, la montará el regimiento de 
in fan te r í a número 10, la de la Co
mandancia mili tar por el regimiento 
de Arti l lería ligero número 7, sien
do el relevo a las ocho. 

SERVICIO DE PLAZA PARA HOY 
Jefe de día. — Señor comandante 

del Regimiento Caballería 9, don An
gel arcía Gomfs. 

Imaginaria. — Señor comandante 
del Centro Movilización y Reserva 7, 
don Ricardo Motta Miegimolle. 

Parada. — Infanter ía 10, Cárcel. 
Séptimo Ligero, Comandancia M i l i 
tar. Primero Montaña, Parque. Sa
nidad, Hospital. 

Imaginaria. — Infanter ía 34, Cár
cel y Comandancia Mil i ta r . Séptimo 
Ligero, Parque. Sanidad, Hospital, 

La guardia del Principal. — En el 
Regimiento Infanter ía 34. 

Visita de Hospital. — Tercer ca
pitán del Regimiento Caballería 10. 

Oficial médico. — Don Esteban Fa
lencia, del Primero de Montaña. 

Juez de Plaza de guardia. — Co-» 
mandante don Enrique Bibiano Ló
pez de Carrión: domicilio, Depen
dencias Militares, Pabellón 6. 

El general comandante mil i tar , 
Batet . ' 

EL SORTEO DE RECLUTAS 
E l sorteo de los reclutas pertene

cientes a la Caja de Recluta núme
ro 25, que constituyen el cupo de 
haber del actual reemplazo, t endrá 
lugar en el cuartel de Jaime I , que 
ocupa el regimiento de Infanter ía 
número 34 .mañana domingo, a las 
diez horas. 

Se extraerá una sola bola y el re
cluta cu^o número en la relación 
coincida con el de la bola extraída 
se le as ignará el número 1; al que 
le sigua en relación el 2̂ y* así su
cesivamente con todos los demás con
siderando que al último de la rela
ción le sigue el primero, y que el 
último número del sorteo es el nú
mero anterior al de la bola extraída. 

Se han presentados tres voluntarios 
para servir en Africa, que se han 
eliminado de la relación antes de nu
merarla. Los 174 primeros números 
del sorteo les corresponde ser del 
cupo de Africa, primer llamamiento. 

Del 175 al 350, inclusive, Africa, 
segundo llamamiento. Del 351 al 1.849 
primer llamamiento Península. 

Del 1.351 al 2.348, segundo llama-

E S T A N O C H E E N E L 
HOTEL ORIENTE 

Banquete a Rafael Salanova 
Como saben nuestros lectores, esta 

noche tendrá lugar en el salón de 
fiestas del Hotel Oriente, el ban
quete que los aficionados barcelone
ses dedicarán al inteligente crí t ico 
taurino Rafael Salanova (Rafael). 

A juzgar por el número de tickets 
vendidos, el acto const i tu i rá un ver
dadera demostración del afecto que 
la afición barcelonesa siente por el 
popular cronista taurino. 

Los tickets pueden ser adquiridos 
en el mismo Hotel, hasta las seis de 
la tarde. 

TEJIDOS NOVEDAD 

MORERA S. en C 
Fontanella, 19 

Sábado, r O c t u h t ^ i Q ^ 

Otra escisión dentro de la Esquerra 

«La Falf», después de viva y acalora, 
da discusión, acuerda por mayoría de 

votos, la separación del partido 
de Esquerra 

Toros y Toreros 
PROGRAMA FANTASTICO PARA 

MAÑANA EN LA MONUMENTAL 
La corrida de toros anunciada pa

ra m a ñ a n a en la Monumental, es, 
por su acertado trazado, una verda
dera solemnidad. La alternativa de 
Florentino Ballesteros, el novillero 
que sin otro bagaje que sus propios 
méritos, llegó a la cabeza del esca
lafón taurino novilleril, es un acon
tecimiento que el público de Barce
lona quiere revestir de toda pompa, 
pues entiende que es una alternati
va bien ganada, y bien merece, el 
que a ella llege en las condiciones 
de Florentino Ballesteros, el home
naje de un público que tiene moti
vos sobrados para aquilatar valores. 

El gesto de Ballesteros ofreciendo 
a la añeión de Barcelona su úl t ima 
actuación como novillero y la pri
mera como matador de toros, supo
ne la seguridad que él sólo tiene, de 
todo cuanto afecta a su profesión. 
Nadie como él, j amás osó lanzarse 
a tan atrevida empresa, pues no hay 
que olvidar, que como novillero era 
desconocido y preciso es reconocer 
que para decidirse a dar el paso que 
supone la despedida de novillero y 
alternativa de matador de toros en 
dos domingos consecutivos, hace fal
ta estar persuadido de ser una figu
ra como Ballesteros es, y de saberlo 
demostrar, como, con creces lo de
mostró este simpático chaval, el pa
sado domingo. 

Nadie puede ignorar que Balleste
ros llega a la alternativa hecho un 
verdadero maestro, en' condiciones 
para destacarse al lado de las gran
des figuras, y todos esperan que su 
triunfo, al lado de Barrera y Fer
nando Domínguez sea su apoeosis. 

Los toros que para esta gran so
lemnidad se anuncian, pertenecen, 
como se sabe, a la famosa vacada 
que perteneció al famoso ganadero 
lusitano don José Martinho Alves do 
Rio, criador de reses bravas que en 
Barcelona gozó del máximo cartel. 

FIESTA MAYOR D E LAS 
CORTS 

Durante los días 8, 9, 10, 12, 14 y 
15 del corriente, celebrará su fiesta 
mayor la barriada de Las Corts, pa
ra la que se ha dispuesto el siguien
te programa, que estractámos: 

Día 8, por la mañana , carrera in
fantil de Patinettes; carrera ciclista 
de cintas; al mediodía, concierto. 
Por la tarde, festival infantil ; festi
val dedicado a la Danza Catalana. 
Por la noche, representación teatral. 

Día 9, mañana , tarde y noche, 
bailes. 

Día 10, bailes. 
Día 12, Fiesta de la Raza, Concur

so de Vestidos de cinco pesetas. 
Día 14, octava de despedida, con

ciertos. 
Día 15, carrera ciclista. 

En los círculos políticos de Barce
lona, sobre todo en los centros de la 
Esquerra, había despertado anoche 
mucho interés el resultado y los 
acuerdos que loe elementos de «La 
IFalg» iban a tomar, relacionados, co
mo se sabe, con su permanencia o 
su separación, de la disciplina de la 
Esquerra Republicana de Cataluña, 

Por ello, anteanoche, a las diez, los 
locales de esta entidad se veían casi 
abarrotados de socios. 

A la entrada del local, con mucha 
rigurosidad, se obligaba a mostrar a 
cada uno de los socios los documentos 
de su calidad de tales, a fin de evitar 
posibles ingerencias de elementos 
extraños, dispuestos, como se había 
entrevisto por ciertas frases pronun
ciadas, a provocar incidentes duran
te las reunión. 

A los periodistas no se les permi
t ió la entrada. 

Numerosos grupos de personas se 
estacionaron en la calle frente al 
domicilio de «La Falg», discutiendo 
los probables resultados de la re
unión. Las discusiones tomaron ta l 
tono de apasionamiento, que la po
licía, discretamente, ordenó a los 
ciudadanos la conveniencia de aban
donar aquel trozo de la Rambla de 
las Flores. 

Aproximadamente a las diez y 
media, según nuestros informes, el 
presidente de la entidad don Manuel 
Sendé, expuso las causas que indujo 
a la Comisión Permanente la presen
tación de la dimisión de sus cargos. 

Después de discutirse este tema 
ampliamente, se puso a votación la 
ratificación de confianza a la Comi
sión Permanente, siéndole ratificada 
por 165 votos contra 95. Entonces, 
a instancia de los asistentes, los d i 
rectivos dimisionarios ocuparon su 
lugar en la presidencia. 

Muy avanzada la noche, se puso a 
discusión el segundo punto del Or-

M U S I C A 

STRAWINSKY, E N «LA 
ASOCIACION D E M U 

SICA D E CAMERA» 
Con el magnífico Festival Stia-

winsky, que organiza la Asociación 
de Música Da Camera, como segun
do de los ocho grandes conciertos 
sinfónicos de la temporada 1933-34, 
dicha entidad viene a continuar su 
tan acertada orientación de dar a 
conocer personalmente a sus compo
nentes, los más eminentes composi
tores contemporáneos. 

Con la actuación p e r s o n a l de 
Strawinsky continúa esa lista, que 
es de honor a dicha entidad de con
ciertos. 

El genial compositor ruso l legará 
unos días antes para ultimar todos 
los detalles del Festival y preparar 
las primeras audiciones «Le Baiser 
de la Fée», suite del ballet; la fa
mosa «Sinfonía de los Salmos» con 
los grandiosos corales a cargo del 
Orfeó Gracienc y el «Capriccio», pa
ra piano y orquesta. 

ELENA SADOVEN CANTA HOY EN-
E L PALACIO DE LA MUSICA CA

TALANA 
En el recital que da rá esta noche 

en el Palacio de la Música Catalana 
la ilustre cantatriz rusa Elena Sa-
doven, acompañada al piano por Pe
dro Vallribera, i n t e rp re t a rá un se
lecto programa. 

LA PERSONALIDAD D E 
UN DETENIDO 

miento Península, y el resto del cupo 
de Instrucción. 

E l sorteo de los recluitas al Capí
tulo X V I I se verif icará bajo las mis
mas normas el domingo, día 15, en 
el local de la Caja de Recluta núme
ro 25, constando la relación alfabé
tica de 1.669 reclutas, de los cuales 
1.129 constituirá el cupo de filas, y 
el resto el de instrucción. 

Por la policía se ha puesto en co
nocimiento del Juzgado número 15, 
que el individuo apodado el Tieten, 
que en unión de Ernest Goy hi r ió 
gravemente al francés Alfonso An-
toíne Francois, se llama Bautista 
Dicea, de nacionalidad francesa. Se 
cree que dicho individuo se encuen
tra actualmente en Marsella. Dicea 
tiene una gran habilidad para pasar 
la frontera ,1a que conoce palmo a 
palmo. Debido a esto entra y sale 
de España con frecuencia. 

Ha sido expulsado del terr i tor io 
español varias veces. 

A g u a M i n e r a l y B A L N E A R I O 

" V I C H Y C A T A L A N " 
Caldas de Malavella (provincia de Gerona) Teléfono Núm. 7. - Temporada L0 Junio a 31 de Octubre. 

den del día, precisamente U ciavo 
de la reunión, o sea, el de si la «¿7 
dad debía o no continuar afilia,^ 
la Esquerra, La polémica adquirid 
en algunos momentos, violencia v 
emoción, demostrándose, especial 
mente, los distintos pareceres y 1Q¡ 
opiniones más opuestas y encontra
das. 

Cada vez que en la discusión sur-
gía el nombre del señor Maciá vm 
grupo de socios, dirigidos por la se
ñora de un diputado, prorrumpían en 
gritos de ¡Viva el abuelo!, gritos qu* 
naturalmente, daban lugar a la pro-
testa de numerosos asambleístas!. 

En la discusión intervinieron con 
frecuencia los señores Bru, Albert 
Tarradellas, Lluhí y Jard í , 

Por fin, a las tres de la madruga 
da, se puso a votación el si la en
tidad se separaba de la Esquerra. En 
vista de esto, los partidarios más 
entusiastas del señor Maciá, inten
taron presentar una nueva proposi-
ción, por la cual se pretendía no to-
mar ningún acuerdo y acordar, en 
cambio, que «La Falgj acudiera al 
próximo Congreso de Esquerra. Esta 
proposición no prosperó, volándose 
la separación de la Ea|querra por 162 
votos a favor y 94 en contra. La de
cisión fué acogida con aplausos y 
gritos separatistas. 

«!La Fale> actuará, de ahora en 
adelante, con carácter independiente, 
sin afiliarse al grupo llamado de 
«L'Opinió». 

ATISO 
A LOS SOCIOS DE «LA FALC» 
Se invita a los socios que en la 

votación de «La Falg» dieron el sí 
para la continuación en el Partido 
de la Esquerra Republicana de Ca
taluña, se sirvan acudir al Casal de 
E. R. de C. Estat Catalá, de Gracia, 
mañana domingo, a las diez y media 
de la mañana. 

CONTINUA L A CAPTU
RA D E EXTRANJEROS 

INDESEABLES 

Dos tratantes en blancas 
Por el rondín que manda el ins

pector señor Andreu han sido deteni
dos los súbditos extranjeros Syloma 
Faintzmt, de nacionalidad polaca y 
Charles Diebol, de nacionalidad ale
mana. 

Dichos individuos se dedicaban a 
la trata de blancas, por lo que se
rán propuestos para la expulsión. 

S ^ F T A L T E S 
UN COMUNICADO 

Hemos recibido un comunicado del 
Sindicato Obrero Fabril y Textil de 
Barcelona, en el que denuncian un 
conflicto existente entre los obreros 
de la casa Bengarel, producido por 
un grupo de afiliados a la C. N . l- i 
que después de abandonar el trabajo 
coaccionaron al resto de los obreros 
de la referida fábrica, los cuales han 
determinado mantener su actitud de 
paro mientras no se encuentre al con
flicto una solución satisfactoria. 

GENERALIDAD 
DEPARTAMENTO DE CtJI/TÜB^ 
L A ROTULACION E N CATALAN 

La cata lanización de los rótulos 
de las tiendas y de toda clase de 
establecimientos, va ganando terre
no de d ía en día, pero en muchos de 
estos rótulos se advierten errores de 
léxico y de ca rác te r ortográfico Que 
sería preciso evitar. 

A este f in . la Generalidad ofrece 
los servicios de su escuela posta, 
bajo el t í tulo de Extensión de En
señanza Técnica, una de cuyas en
señanzas es precisamente la de 
Gramá t i ca catalana. Este 
se ofrece especialmente a los pinto 
res de rótulos para corregir grat" 
tamente cuantos les sean PTe9eíl^ 
dos y para evacuar por teléfono i 
consultas urgentes del mismo 
rác te r que se le hagan. 

Este ofrecimiento se hace exw 
sivo a los propietarios y ge^toS 
de toda especie de establecimiem 
que deseen colocar carteles y 
das de cualquier orden a ^ v 
del público. En-

Las oficinas de Extensión d ^ 
señanza Técnica, ^ c l m ^ J v Se 
las mañanas , de nueve a "NA'ÉV 
hallan instaladas en la calle ae 
gel, 187. teléfono 30400. 
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¡INFORMACIONES Y R E P O R T A J 
C O N F L I C T O S O L U C I O N A D O 

E L Sr. SELVAS NOTIFICA AL GOBIERNO 
QUE LOS OBREROS Y PATRONOS D E L 

RAMO D E LA LUZ HAN LLEGADO 
A UN ACUERDO 

Y a los periodistas barceloneses les dice que si bien fué declarado 
el estado de prevención en Cataluña, ya ha quedado 

en suspenso esa medida 

E N S E Ñ A N Z A 

A l recibir anoche el gobernador i 
general a los periodistas, les hizo las 
siguientes manifestaciones: 

—Necesito aclarar dos extremos 
esenciales sobre el conflicto de agua, 
gas y electricidad. Uno de ellos ha 
sido el aspecto de alarma producido 
en torno del Decreto de Estado de 
prevención publicado en la «Gaceta de 
Madrid». Este decreto-qu© yo tenía 
aquí—no era nada más que una me
dida preventiva aconsejada por la 
importancia del conflicto. Este De
creto no ha regido n i un solo mo
mento en Cataluña, porque telefóni
camente, pedí al ministro la suspen
sión de tal disposición y fué otor
gada. 

Otro aspecto del conflicto, afortu
nadamente resuelto, es el que deja 
ver con más claridad el carácter de 
intervención que en esta y otras 
cuestiones ha tenido el Gobierno ge
neral de Cataluña. 

La intervención ha sido motivada 
por La posibilidad y facilidad de de
rivarse la cuestión a un conflicto de 
orden público, que hubiera alcanza
do una extensión de gravedad extra
ordinaria. El haber hecho las ges
tiones últimas, no quiere decir que 
antes no se hicieran otras gestiones 
pertinentes y que contribuyeran a 
encauzar la solución cuando la cues
tión quedaba limitada a su aspecto 
social; pero la misma importancia 
de los intereses en pugna hacía difí
cil la solución conciliatoria, sin la 
intervención de la autoridad guber
nativa; una cosa parecida en el fon
do, si bien diferente en la modali
dad, a lo sucedido en los conflictos 
de Sabadell y Mataró. 

El gobernador general reitera las 
manifestaciones hechas en días an
teriores, de que el Departamento de 
Trabajo de la Generalidad, es el ór
gano al cual corresponden las reso
luciones de ios conflictos sociales y 
tiene la seguridad de que con la mis
ma eficacia que le ha permitido has
ta ahora resolver gran número de 
cuestiones, lo ha rá asimismo de aho
ra en adelante; pero estará siempre 
dispuesto el gobernador a prestar su 
concurso para la solución en cuanto 
el peligro de derivaciones posibles 
en el aspecto de orden público lo 
aconseje y lo pida el Gobierno de la 
Generalidad de Cataluña. 

Esto lo digo porque ahora no ^en-
gan aquí los asuntos sociales, ya 
que para entender en ellos existe un 
organismo adecuado. 

DON JUAN SELVAS 
Gobcrnadoj- general de Cataluña, a 
coya acertada intervención se) ha de
bido que abortara el conflicto que 
proyectaban los obreros del Ramo de 

la Luz* 

Madrid 6. — A las cuatro y media 
de la madrugada, en el ministerio 
de la Gobernación, facilitaron a los 
periodistas copia de un telegrama 
que había enviado el gobernador 
general de Cataluña, concebido en 
los siguientes términos: 

«Compláceme manifestar que re
presentantes patronales y obreros 
Compañía Gas y Electricidad, reuni
dos en este Gobierno, firmaron la 
aprobación 18 bases del contrato co
lectivo de trabajo, cuya disconformi
dad había motivado presentación 
oficio de huelga, que ha sido reti
rado cuando estaba a punto de es
tallar.» 

Dijo el ministro de la Gobernación 
dimisionario, que el decreto que ñr-

En la Sala de Exhibiciones de la Plaza de Cataluña 

Inaguracíón del II Salón Internacional 
de Arte Fotográfico 

Organizado por la Agrupación Fo
tográfica de Cataluña, ayer tarde fué 
inaugurado el segundo Salón Foto^ 
grófico en las Galerías subterráneas 
de la plaza de Cataluña. 

E l presidente de la entidad organi
zadora, señor Roca, el diputado se
ñor Soler y Brü, que ostentaba la 
representación de la Generalidad, 
pronunciaron elocuentes parlamen
tos alusivos al acto, siendo muy aplau
didos. 

i Entre la concurrencia, en la que 

R A D I O 
T O D A S L A S M A R C A S 

N E V E R A S 

1 peseta 
semana 

PROVENZA, 247, 3.°, L * 

SIN ENTRADA N I PIADOR 
Junto Rbla. Cataluña, Tel. 76152 

se contaban elegantes damas y se
ñoritas, vimos al coronel señor Ene-
lerc, en representación del general 
Batet, teniente de alcalde señor Va-
chier, por el Ayuntamiento; señor 
Ribé, jefe de ceremonial del Ayunta
miento ¡señor Rubí, jefe de ceremo
nial de la Generalidad, y los directi
vos de la Agrupación Fotográfica de 
Cataluña señores B a g é s, Martínez, 
Baguñá, Forcada, Gost, Molina, Az-
nar. Gritó y el presidente de la Sor 
ciedad de Atracción de Forasteros. 

Reservándonos ocuparnos como se 
merece de esta demostración ar t ís t i 
ca, adelantaremos que en el Salón 
están representadas Estados Unidos, 
España, Cataluña, Francia, Bélgica, 
Suecia, India, Portugal, Checoeslova
quia, Austria, Alemania, Hungr ía , 
Japón, República Argentina, Italia, 
Gran Bretaña, Polonia y Suiza. 

Los concurrentes fueron obsequia
dos con pastas y champaña. 

Toda la correspondencia, 
excepto la administrativa, 
debe dirigirse al director 

de este periódico 

mó el Presidente de la República, se 
refiere a la declaración del Estado 
do Prevención en Cataluña, ante los 
posibles conflictos que se puedan 
presentar con motivo de la huelga 
de agua, gas y electricidad, y que 
tal decreto se ha dictado a instan
cia del gobernador general y de 
acuerdo con la Generalidad. 

Probablemente, el Estado de Pre
vención durará muy poco porque 
las negociaciones para resolver la 
huelga, según me acaba de comuni
car el señor Selvas, van por buen 
camino. 

En el resto de España hay absolu
ta tranquilidad. 

* • 
Madrid, 6.—La "Gaceta" de hoy 

publica el decreto de Gobernación 
relativo al establecimiento del es
tado de prevención en Ca ta luña . 

"Ante la posibilidad de que, con 
motivo del conflicto obrero de las 
fábricas de luz, gas y electricidad 
de Cata luña , se produzcan altera
ciones de orden público en acuella 
región, el Gobierno estima que es 
deber suyo inexcusable garantizar 
el servicio público, defender los de
rechos de los ciudadanos y adoptar 
las medidas preventivas que le con
ceden las leyes. 

La Ley de Orden Público consig
na una serie de medidas, cuya apli
cación escalonada representa una 
ac tuación de Gobierno en su fun
ción defensora del in terés general 
de la nación, y esta facultad del 
Gobierno se extiende a la región 
au tónoma, conform a lo preceptua
do en el párrafo penúlt imo del ar
tículo noveno del Estatuto. 

Atendiendo a las razones que an
teceden, de acuerdo con el Consejo 
de ministros, y a propuesta de su 
presidente, vengo en decretar lo si
guiente: 

Artículo único. — Queda declara
do el estado de prevención en todo 
el terr i torio de la región catalana, 
conforme a las prescripciones de la 
vigente Ley de Orden público. 

Que este Decreto se dará cuenta a 
las Cortes, con arreglo a los art ícu
los 20 y 23 de la Ley de 28 de julio-

Dado en Madrid, a 5 de octubre 
de lífóS. — Alcalá Zamora y Torres. 
— E l Presidente del Consejo, Ale
jandro Lerroux y García, 

p o L n r i C A S 
LAS JUVENTUDES SOCIALISTAS 

Para realizar una excursión a 
Moncada-Rexach, m a ñ a n a domin-
do, a las ocho de la m a ñ a n a , se re
uni rá en su domicilio social Rambla 
de Santa Mónica, 29, primero, la 
Juventud Socialista de Barcelona 
(Federación de Juventudes Socialis
tas de España), y la Sección Infan
t i l de la misma, pudiendo también 
asistir los afiliados al Partido y 
U. G. de T. 

LA CAMPAÑA CONTRA LA GUERRA 
M a ñ a n a domingo, a las once de 

la m a ñ a n a , se celebrará en el Tea
tro Vigatá, de Vich, un acto contra 
la guerra organizado por la Dele
gación del Comité ca ta lá contra la 
guerra de Vich. T o m a r á n parte los 
propagandistas señora Angela Grau-
pera, doctor Vilanova Bruch y Fran
cisco Diego Abad, miembros del Co
mité ca ta lá contra la guerra-

CENA A DON FRANCISCO X CA-
SALS Y VIDAL 

Un grupo de amigos de Francisco 
X. Casáis y Vidal, socios del Centre 
Autonomista de Dependents del Co
meré i de la Industria, al cesar en 
el cargo de consejero de trabajo de 
la Generalidad de Cataluña, le ofre
cen una cena, la cual tendrá lugar 
el miércoles, 11, a las nueve de ia 

TITULOS DE BACHILLER 
Por el Rectorado de la Universi

dad de Barcelona, han sido expedidos 
los siguientes t í tulos de Bachiller: 

Del Instituto Balmes. — José Sa-
baté Reselló, Eugenio Pont Segura, 
Joaquín Piñol Aguadé, Antonio Puíg-
glos Badía, María Luisa Aramburu 
Topete, José Sol Vallés, Miguel de 
los Santos Bassas Arunú, José María 
Vilaseca Net, Julio Queral Fábregas, 
Francisco Gurría Gurría, Salvador 
Savall Creus, Fhilippe Rochel Rodrí
guez, José María Costa Cabús, Mi 
guel Terradas Soler, Jesús Fuentes 
Martín, Julio Pérez Soler, Ramón 
Galimany Soler, Gabriel Pou Ferrer, 
Francisco Sanllehí Pont, Luis Casa-
mor de Espona, Elena Ibarz Reig, 
Antonio Ciurana Lligé, José María 
Cot Gualba, María de Montserrat 
Garriga Puig y Enriqueta Corominas 
Bofili. 

Del de Tarragona. — Joaquín de 
Querol Batlle y José María Puig Miró. 

Del de Reus. — Francisco Roig 
Ferrán . 

Del de Manresa. — José Ribelles 
Barrachina. 

Y del de Figueras. — Fernando 
Viador Gustá y Juan Pablo Sanllehí 
Roda. 

LOS NUEVOS PLANES DE 
ESTUDIOS UNIVERSITARIOS 

Ultimados y aprobados ya por el 
Patronato los nuevos planes de es
tudios de las diversas Facultades de 
la Universidad, seguramente serán 
éstos publicados en los primeros días 
de la próxima semana. 

EL CURSILLO DE CATALAN DE 
LA UNION DE PROFESORES 

La segunda lección del Cursillo de 
catalán para maestros, organizaao 
por la «Unión», a cargo de los pro
fesores P. Fabra y J. Corominas, 
versará sobre: «Concepto de la len

gua y de los dialectos catalanes», y 
tendrá lugar mañana, sábado, de las 
siete y media a ocho y media de la 
noche, en una de las aulas de la Fa
cultad de Filosofía y Letras de la 
Universidad. 

ESCUELA SOCIAL DE BARCELONA 

Los exámenes extraordinarios de 
todas las asignaturas de esta Escue
la Social, comenzarán el viernes, a 
las siete de la tarde, y con t inuarán 
en los días sucesivos, a la misma 
hora-

Los alumnos que no fueron apro
bados en la anterior convocatoria 
y deseen ser examinados en la pre
sente, deberán comunicarlo por es
crito a la Secretaría , detallando las 
asignaturas, hasta el día 11 del ac
tual, inclusive, al objeto de formar 
ISLS correspondientes listas con arre
glo a las cuales serán llamados por 
los tribunales examinadores. 

Durante todo el actual mes de oc
tubre es ta rá abierta la mat r ícu la 
a las diversas asignaturas de esta 
Escuela Social. También podrá so
licitarse, dentro del mismo plazo, 
la concesión de matr ícu la gratuita; 
en este caso deberá acompañarse a 
la instancia el documento o docu
mentos justificativos de la condi
ción de obrero del peticionario. 

El curso, en cumplimiento de lo 
preceptuado en el Reglamento v i 
gente, comenzará el día 16. 

NUEVA AGRUPACION ESCOI/AJ» 
Por un grupo de estudiantes per

tenecientes a las diferentes Facul
tades de nuestra Universidad y a 
los Institutos y Escuelas especiales, 
se es tán realizando gestiones enca
minadas a dejar constituida en pla
zo breve una Agrupación escolar 
afecta al ideario de la Juventud de 
Acción Española-

La Comisión organizadora de la 
misma recibe adhesiones todas las 
noches de 7 a 9 en el local social de 
esta entidad, Puertaferrisa, 22, pr i 
mero, tercera. 

Ayuntamiento 
Gobernación 

LA JUNTA BENEFICA DE LA SA-
GRERA Y SAN ANDRES 

La Junta Benéfica de La Sagrera 
y San Andrés ha repartido entre las 
familias necesitadas de aquella ba
rriada, durante el mes de septiem
bre últ imo, los siguientes bonos en 
especies: pan, 243; carne, 69; arroz, 
207; judías, 168. 

LA FIESTA MAYOR DE LAS CORTS 

Con motivo de la Fiesta Mayor de 
Las Corts de Sarria, el próximo mar
tes, día 10 del corriente, a las diez 
de la mañana, tendrá efecto en la 
Tenencia de Alcaldía del distrito l l i , 
ex Casas Consistoriales de Sarria, el 
reparto de pan, carne y arroz a los 
pobres de la citada barriada, me
díante la presentación de un certifi
cado de pobreza expedido por el al
calde del barrio respectivo, 

noche, en el restaurant «Joanet», de 
la Barceloneta. 

En las oficinas del Centre se des
pachan tickets para poder asistir a 
la mencionada cena ,al precio de do
ce pesetas. 

HOMENAJE AL SE50R NOGCER 
Y COMET 

La próxima semana empezará el 
reparto a los suscriptores de este 
Homenaje, del libro conteniendo los 
documentos oficiales editados poi el 
homenajeado durante el tiempo que 
ejerció el cargo de gobernador de 
Tarragona. 

El libro tiene unas 300 páginas y 
la edición está tirada en papel de 
superior calidad. Contendrá, también, 
un retrato del señor Noguer y Co-
met, quien f i rmará todos los volú
menes. 

LA UNIO SOCIALISTA DE CATA
LUNYA CELEBRA HOY SU 

CONGRESO 
Hoy sábado, a las diez de la no

che, tendrá lugar en la Casa del 
Pueblo, Primero de Mayo, 7, la p r i 
mera sesión de un Congreso extra 
ordinario de la Federación Comarcal 
de la U. C. de C, convocado para su 
reorganización y reforma de Esta 
tutos. 

INSTITUTO DE CULTU
RA Y BIBLIOTECA PO
PULAR DE LA MUJER 

Sección Permanente de Religión y 
Culto.—Sábado, a las siete menos 
cuarto de la tarde: Rosario, Visita 
p i r i tual , Salve y Virolay. 

Sección Permanente de Educación 
e Instrucción.—Domingo, día 8, a las 
cinco: Sorteo de figurines. A las cin
co y cuarto, conversación instruc
tiva. 

Sección Permanente de Relación y 
Trabajo.—Sábado, día 14, a las tres 
de la tarde, tendrán efecto las el i
minatorias para las señoritas que de
seen colocarse como auxiliares de 
escritorio. Sin este requisito, no po
drán ser admitids en esta Bolsa de 
Trabajo. 

Sección Permanente de Economía 
y Abastos.—Lunes, día 9, empezará 
la clase de Cocina popular (ocho 
mañana) . 

Lista de la semana.—Lunes, Hue
vos a la Leonor; Martes, Pejesapo a 
la Costa Brava (Cocina catalana); 
Miércoles, Ternera a la Floresta; 
Viernes, Lomo a la Parisién; Sábado, 
Manzanas a la Denise. Clase de tar
des: Miércoles, Filetes de Bentol a 
la Florentina y Tarta de manzanas. 
Viernes, Tripas a la Tiroliana y Pud
ding a la Americana. 

Comedor Económico Femenino.— 
Funciona diario, de una a tres. Por 
una comida suelta, 3 pesetas; por 
abono (un mes de duración) siete 
comidas, 2'50 pesetas; por abono, se
mana inglesa y mensual, 2 pesetas. 

El Salón de Peluquería funciona a 
diario. Los servicios se prestan a 
precios sumamente reducidos. Paira 
las asociadas del Instituto de Cultu
ra, tiene establecida una cuota espe
cial más económica. Se reservan ho
ras, avisando con anticipación. 

E l martes, día 17, a las doce me
nos cuarto, se reanudarán las clases 
de Formación Catequíst ica, a cargo 
del reverendo Manuel Revira, pres
bí tero . La asistencia a dicho curso 
es libre, previa inscripción, que de
berá efectuairse en la misma aula, de 
once y media a doce menos cuarto. 

SEDAS NOVEDAD 

IQRERA S, en C 
Fontanella, 19 
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Algp sobre lo que tenían que ser las suspendidas 
maniobras en el bando azul 

M A N I F E S T A C I O N E S D E L G E N E R A L 
J E F E D E L A Q U I N T A D I V I S I O N , 

DON J O S E S A N C H E Z OCAÑA 
A su debido tiempo y en igual pe

tición que hicimos al general de la 
Cuarta División, don Domingo Ba-
tet, nos dirigimos al general jefe de 
la Quinta División (Zaragoza), don 
José Sánchez Ocaña, rogándole nos 
diese algunos pormenores de organi
zación y táctica a desarrollar en las 
maniobras del Segre, por el «Bando 
Azul», del que era él su dignísimo 
3efe. 

E l viaje que tuvo que realizar el 
general Sánchez Ocaña a Madrid1 re
trasó una amplia información que lle
gó a nuestras manos en el preciso 
momento que el Gobierno suspendía 
estas maniobras. 

Precisamente por las manifestacio
nes del ministro de la Gmerra, de 
que las maniobras, más que suspen
didas, se aplazaban para llevarlas á 
cabo en época más propicia, en me
jores condiciones climatológicas, he
mos querido recoger en estas colum
nas algunas de las interesantes ma
nifestaciones que nos hacía en su es
crito el general Sánchez Ocafia, más 
aün, cuando dicho señor, por perte
necer doce años en el Profesorado 
y dirección de la Escuela 'Superior 
de Guerra, seis en la Jefatura del 
Estado Mayor en. campaña y dos al 
mando de la Quinta División, tienen 
aquellas un valor reconocido. 

Aseguraba el general Sánchez Oca-
fia que el principal interés de ostas 
maniobras era por ser las primeras 
de doble acción que se llevaban a 
cabo en España. Desde el advenimien
to de la Eepública—dice el genera l 
es cada vez más intensa la Instruc
ción en el Ejército, y aunque queda 
mucho por hacer para llegar a la 
altura que corresponde, la oficiali
dad acoge con mayor interés y con 
mayor celo cada día todo lo que su
ponga enseñanza, y teniendo en cuen
ta que loa medios son más y mejores, 
los resultados han de ser cada vez 
más satisfactorios. 

Sigue el general Sánchez Ocaña 
en sus; manifestaciones; 

«No cabe duda que la cultuira es 
la base espiritual más sólida para 
formar al militar y el cimiento indis
pensable para la eficiencia del Ejér
cito. La guerra seguirá siendo un 
arte de la estrategia y de la tácti
ca y en la aplicación súbita o pre
parada de la idea feliz del pensa
miento inspirado; pero los factores y 
el manejo de los factores exigirán 
cada día más intensidad científica 
en la preparación del mando. 

Los centros docentes militares, los 
distintos cursos técnicos y de ¡M l i 
cación, la enseñanza, en una palabra, 
del oficial, ha de aspirar siempre a 
desarrollarse en esa orientación, pro
curando, por lo menos. Igualar en 
ritmo progresivo, en el transcurso de 

EN LA BOHEMIA MODERNISTA 

Asamblea para dar cuenta de las ges
tiones realizadas por la Comisión del 

frente único en el conflicto del 
gas y electricidad 

Anoche, en la Bohemia Modernista, 
y asistiendo mucha concurrencia, se 
celebró la asamblea organizada para 
que la comisión del frente único die
se cuenta a las entidades que com
ponen éste, de la labor realizada en 
el Gobierno general de Cataluña, en 
el conflicto del gas y electricidad. 

Presidió el acto, el técnico Fernán
dez, de la Compañía de Riegos y Fuer
za del Ebro, acompañándole todos los 
individuos que componen la comisión 
que está en negociaciones con las 
compañías para tratar del conflicto. 

E l señor Torres, técnico también 
de la Compañía de Riegos y Fuer-

T O D O S D E B E N A P R O V E C H A R 
L A S A C T U A L E S R E B A J A S D E 
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Son grandes partidas de a r t í c u l o s de re
ciente fabricación, en clases superiores, que 

P O R P O C O S D I A S 
se ceden al público a precios 
muy rebajados, y, además, con 

unos pocos años, y en eficacia Jle 
i-ealidad docente a los centros einji-
lares de las naciones más adelanta
das militarmente. 

Así, de este modo, se podrá espe
rar la perspectiva de un plan com
pleto que seleccione por méritos los 
más aptos para los mandos y los más 
idóneos para auxiliar a estos.» 

Según las apreciaciones de nues
tro comunicante, el terreno en que 
tenían que desarrollarse las maniobras 
del Segre era difícil, especialmente 
para el «Banco Azul», pero confia
ba que estas dificultades hubiesen 
sido vencidas por las tropas que ha
brían teiíido ocasión de demostrar su 
resistencia, su preparación y su enor
me voluntad., y a la vez les hubiera 
servido a ellos y a los quic les d i r i 
gían de estímulo, pues nada hay que 
haga crecer en valor a los españoles 
que la presencia de obstáculos que 
se opongan a sus propósitos. 

E l «Bando Azul» lo componía vm 
grupo de defensa contra aeronaves 
y una compañía de ametralladoras 
con el batallón de pontoneros, en to
tal, 12.112, entre clases e individuos 
de tropa. 

La disposición acertada del. minis
tro de la Guerra, así como talo lo 
ordenado por el Alto mando, perte
neciente a este Centro oficial, hace 
creer que cuando cesen los motivos 
por los cuales han sido aplazadas las 
maniobras que tenía que celebrarse 
en Cataluña, estas se real izarán, en 
condiciones más ventajosas para su 
éxito completo, y entonces podrán 
apreciarse la excelente preparación y 
disposición que tenían dispuestos los 
dos bandos, el «rojo y el azul» para 
desarrollar el tema de la dirección. 

No terminaremos estas líneas sin 
expresar el agradecimiento que tes
timoniamos al dignísimo general jefe 
de la Quinta División don José Sán
chez Ocaña, por la deferencia que 
ha tenido con nosotros. 

Miguel DE CARVAJAL 

za del Ebro, leyó a la samblea los 
capítulos aprobados en las reuniones 
que se han venido celebrando en el 
Gobierno de Cataluña. También fué 
leída el acta aprobada en el mencio
nado centro oficial, clándoee cuen
ta del aplazamiento de la huelga 
hasta el día 30 del corriente mes. 

Intervinieron en la samblea, Me-
nesach, de Riegos y Fuerza del Ebro, 
Triano, de U . G. T., Serrano, así co
mo algún individuo del público que 
asistía al acto. 

Para dar facilidades a la labor ds 
la asamblea, Benlliure, de la sec
ción de imprenta de la antes men
cionada compañía, dijo que era ne
cesario acceder a lo solicitado por 
las compañías de retirar el oficio 
de huelga, presentado en el Gobier
no, y después de algunas palabras 
de la presidencia, se acordó retirar
lo, así como dar un voto de confian
za a la comisión que continuará la 
labor de discutir los otros capítulos 
de las bases presentadas. 

El acuerdo fué acogido con aplau
sos, terminándose el acto a las once 
y media, sin ningún incidente. 

E L GRIEGO AMIGO DE 
LO AJENO 

Parece que además de ro
bar lo que podía, hizo objeto 
de una burla cruel a una 

joven de Almería 
La policía sometió a un largo in

terrogatorio al súbdito griego Juan 
Manuel Protapas, al que se le pre
guntó si era cierto que había con
traído matrimonio en Almería u t i 
lizando el nombre de Juan Manuel 
Rentería, con la joven que se pre
sentó a la policía. 

Protapas contestó negativamente y 
al hacerle la pregunta se sonr ió 

Cree la policía que dicho indivi
duo en realidad no contrajo matri
monio con la referida joven, pero 
lo que hizo fué engañarle simulan
do en unión de varios amigos, tam
bién de su adición, la ceremonia 
civi l de la boda. 

Para esta noche la policía ha ci
tado en la Jefatura a la mencionada 
joven a la que se pondrá frente al 
Protapas a f in de efectuar una d i l i 
gencia de careo entre ambos-

La perjudicada prometió a la po-
icía entregarle el documento que 

W M " f f 0 " r^Pecto a la cele-
oración del matrimonio, 

D E P O R T E s 
B O X E O 
K I D CHOCOLATE HA EMBARCADO 

CON RUMBO A INUEVA YORK 
París, 7.—El boxeador cubano Kid 

Chocolate ha tenido que adelantar 
su partida, para enfrentarse con 
Jony Canzoneri, en el Madison 
Square Carden, de Nueva York. 

Kid Chocolate ha debido salir esta 
mañana, a bordo del t rasat lánt ico 
«He de France» 
De todas formas, K id Chocolate ha 
manifestado que en enero se encon
t r a r á de nuevo en Europa. 

á m :" '•' * * 
La precedente noticia, aparte el 

alejamiento de un probable choque 
del cubano con Gironés, parece dar 
a entender que en Nueva York tra
tan de establecer un torneo cen vis
tas a una nueva disputa del t í tulo 
mudial, que como se sabe, arrebató 
Benny Ross recientemente a Tony 
Canozery, el cual habrá de ser el 
práximo adversario de Kid Chocolate. 

Buena parte de la crí t ica y el pú
blico casi unánimemente creyeron 
que Ross no había vencido en el com
bate, por lo cual el nombre de Can
zoneri se sigue cotizando con pleni
tud de valor, teniendo, por consi
guiente, esta pelea con Kid Choco
late un extraordinario atractivo. 

De vencer Kid, su regreso a Euro
pa vendría precedido de un mayor 
preeligió ,del que, francamente, no 
anda muy sobrado en España en es
tos momentos- Lo contrario sería ex
ponerse a que todavía se le concedie
ra menor beligerancia que hasta el 
presente. 

Cuáles son los buenos 
boxeadores españoles 

La Federación Española de Boxeo 
ha publicado recientemente la cla
sificación de los púgiles profesionales 
españoles. 

De ella entresacamos los campeo
nes y primera categoría: 
Peso mosca (50 quilos 802 gramos-: 

Campeón de Eispaña, Fortunato Or
tega,—Canillas de Esquerra. 
Primera serle: 

Mariano Ari l la , Valladolid; Víctor 
Ferrand, Barce'ona; Antonio Las He-
ras, Valladolid; Salvador Lozano, 
Barcelona; José Mompó, Barcelona; 
Pedro Ruiz, Tarancón; Luiss Soria, 
Zaragoza; Saturnino Tavaros, Meder; 
José Pueyo Vilanova, Barcelona. 
Peso gallo (53 quilos 524 gramos): 

Campeón de España, Baltasar Be_ 
lenguer (Sangchili), Valencia. 
Primera serie: 

Sixto Barro, Gijón; Carlos Flix, 
Barcelona; Manuel Herrero González, 
Barcelona; Emilio Iglesias, Madrid; 
José Rodríguez (Minguell I ) , Barce
lona; Miguel Safont, Castellón de la 
Plana; Gregorio Vidal (Young Mar
t i ) , Palma de Mallorca. 
Peso pluma (57 quV'os 162 gramos): 

Campeón de España, José Juan Gi
ronés (Gironés), Barcelona. 
Primera serle: 

Alfonso Arias, Barcelona; Ramón 
Barbens, Barbará; Ju ' i án Echeverría 
(Fil io) San Sebastián; Jaime García 
(Jim Terry), Barcelona; Javier To
rres, Lérida; Lorenzo Vitriá, Barce_ 
lona. 
Peso ligero (61 qulros 237 gramos): 

Campeón de España, Segundo Bar-
tos, Vigo. 
Primera serle: 

Joisé Micó, Barcelona; Eugenio Mo
reno, Madrid; Isidro Pérez Barcelona; 
Vicente Riambau, I rún; Primo Ru
bio, Titaguas; Juan Tormo, Barcei-
lona. 
Peso welter (66 qul'os 678 gramos): 

Campeón de España, Mart ín Oroz, 
Zaragoza, 
Primera serie: 

Antonio Canet, Valencia; Manuel 
González Zapatero, Madrid; Jaime 
López (Ponce de León), Valencia; 
Miguel Martínez (Martínez de la To-
rrasa), Barcelona; Serafín Martínez 
(Martínez Fort ) , Turis; Joi7é de la 
Peña, Pola de Lena; José Riba (Ha_ 
foir), Barcelona; Roberto Sanz, Onte-
niente; Angel Tejeiro, Ferrol. 

Peso Medio (72 quiij'os 517 irvn„ 
Campean de España, Aneei o ) : 

(Sobral) Geve. gel García 
Primera serie: 

Ignacio Ara, Sigües; Frann,-
García (García L uch), Valencia" 
l ix Gómez, Las Cuevas; Vicente'¿T 
renzo, Vinaroz; Hl'ario Martíniea y 
lencia; Francisco Ros, Barcelona 
Alvaro Santos, Madrid^ * 
Peso senil fuerte: 

Campeón de España, José MarbL 
nez (Martínez de Alfara), Al fa r^ • 
Primera serie: 

Eduardo Daufi, Alcalá, de Ghlvért-
Antonio Hortas, Lérida; Santiago Mol 
rales, A'mería; Edelmiro Otero (Qa' 
ñoto) Lavadores. •., j 
Peso pesado (más do 70 quilos 37̂  

ir íamos): 
Campeón de España,, Paulino t j * . 

cudun, Régil. 
Primera serlas 

Gastañaga, Isidoro, Ibarra; Juanl. 
to Olaguíbeli (Juanito), Irúnj Ma»< 
teo de la Osa, Motrico. 

A T L E T I S M O 
LAS ATLETAS CATALANAS EN LOS 

CAMPEONATOS DE ESPAÑA 
La Federación Catalana de Atletis. 

mo nos comunica la selección de las 
atletas que tienen que representa)" 
a Cataluña en los Campeonatos de 
España de atletismo femeninos, los 
cuales tendrán lugar en el Estadio dé 
Montjuich mañana domingo, día 8 del 
actual. 

ÉKXI metros vallas: E. Trepat, C. Su4 í 
grañes, B-oada, Oliveres. 

80 metros lisos: E. Trepat, María 
Morros, Sugrañes, Valiente, Tubau, 
Delpozo, Bartol í . 

300 metros: T. Trepat, Arcas, María 
Morros, Boada, Pérez, Jerez, Balasch. 

600 metros: Raventós, Arcas, Ga« 
ray, Pérez, Boada, Chapparro, Guasch, 

150 metros: E. Trepat, María Mo
rros, Tubau, Mirapeix, Valiente, Bel* 
pozo, Bartolí . 

Peso: Tugues, Guasch, M. Morros, 
Mirapeix, Salas, Sunyer, Valiente. 

Jabalina: Tugues, Guasch, Mirapeix, 
Sunyer, Raventós, 

Al tura: M. Morros, Raventós, Boa-
da, Pérez, Delpoao. 

Longitud: Sugrañes, E, Trepat, Ra
ventós, Tubau, Valls, Valiente, Arcas. 

Relevos 4 x 75: Cataluña presenta 
tres equipos. 

F U T B O L 
EN TILLA N UEVA Y GELTRÜ 

F. C. CATALUNYA - T. C. TABEA-
GONA 

En los centros deportivos de V i -
llanueva no se habla de otra cosa, 
que del interesante encuentro que l i 
b r a r á n los eternos rivales equipos 
F. C Catalunya y el P- C Tarrago
na, en la tarde del venidero domin
go en la susodicha población, primer 
partido de campeonato de Liga ama
teur, Grupo A, de la provincia de 
Tarragona. 
EL CAMPEONATO DE CATALUÑA 

| { \ l { ( i aONA • UADALONA 
M a ñ a n a domingo, en Las Corts. 

se rán enfrentados los primeros equi
pos del Barcelona y Badalona, pa-
ra disputar el correspondiente par
tido de campeonato- . 

La victoria que los badaloneses oD-
tuvieron el pasado jueves sobre ei 
Español, que demuestra una clara 
recuperación de forma, dan a est 
partido contra el Barcelona un no* 
torio interés . 

Los partidos de la próxima jorna 
da empezorán a las 3,35. 

E X C U R S I O N I S M O 
CURSO DE GIMNASIA CON 

El Club Alpí Nuria pone en cono
cimiento de sus socios que ha 
ganizado un curso de gimnasia c 
skis bajo la dirección del Proí(rL 
Jacques Casparis, que dará PrlnCl?ía 
el próximo día 16, de siete y mecu 
a nueve de la noche. ,. 

Para informes e inscripciones 
girse a la Secretar ía del Club, 
seo de Gracia, núm. 26, tercéTOr¿iie. 
siete y media a nueve de la n00 

Las Elegancias 
Ronda San Antonio, 31, p^'-
SE HA TRASLADADO A ^ 

Paseo Gracia, 105, 2 .° , 1-
(Hay ascensor) 

• T e l é f o n o 81612 

PROXIMA 
INAUGURACION 

V E S T I D O S , A B R I G O ; ; 
MODELOS EXCLUSIVOS 



Sábado, 7 Octubrel933 E L D I A G R A F I C O P á g i n ; 

ECONOMIA Y FINANZAS 
MOVIMIENTO BURSATIL 

De once a once y media 
Día 6 de octubre 

VALORES FIN DE MES—Ante la tardanza en resolver la crisis minis-
¡al el mercado se nos muestra algo más pesado en cotizaciones y más 

Aducido en negocio, acentuándose la indecisión. 
Nortes y Alicantes retroceden medio entero y 30 céntimos, respectiva-

ente- Explosivos más flojos descienden un entero; Minas del Rif repiten 
" l cotización anterior; Petronilos pierden diez céntimos de su cierre úl
timo- Asland es el único que logra conseguir ventaja, siendo ésta sólo de 
un cuartillo; Chade, que acusa baja en Zurich, apunta nueve enteros de 
retroceso. 

BOLSA DE BARCELONA 
De quince a diez y seis 

VALORES FIN DE MES.—Sigue la desorientación en este sector, por las 
circunstancias expuestas y por la de ser hoy la última sesión de la se
mana. Además el paréntesis de dos días festivos ante el momento político, 
influye también en este estado de indecisión, pendientes de la resolución 
que se de a la crisis. 

Nortes y Alicantes pierden pequeñas fracciones de sus cambios, ter
minando con algún dinero; Transversal pierde medio punto, habiendo Me
sado a cotizarse hasta 2875; Tranvías operan a 38*50; Explosivos pierden 
medio entero; Minas del Rif también retroceden un cuartillo; Montserrat 
einpieza con un punto y medio de desventaja, meiorando s u posición du
rante el transcurso de la sesión y terminando a 58'35 con algún papel; Cha-
de oscila ligeramente para terminar al mismo cambio de la mañana. 

Los agentes de Cambio y Bolsa colegiados conciertan las siguientes 
operaciones: Nortes, 4370, 43'90; Alicantes, 39'10, W20, 39'30; Gas E, 86'50; 
Explosivos, m'50; Ford, 175. 

CONTADO—Sin mucho negocio y a cambios anteriores se tratan las 
Deudas del Estado, anotando los Bonos oro, medio punto de ventaja. 

Deudas Municipales siguen firmes, destacando el 5 por 100, emisión 
1928, que mejora tres octavos y Ampliaciones que se benefician de tres 
cuartillos. 

Cédulas de Crédito Local y Valores industriales no apuntan variaciones 
importantes en sus transacciones. Cooperativas de Flúido Eléctrico más 
animadas, terminan con dinero a 46'50. En Cédulas de Costa Rica se retira 
el dinero de 70, apareciendo papel a dicho tipo. 

Valores de Ferrocarriles sin oscilaciones notables en el grupo Norte, que 
acusa un poco de pesadez, distinguiéndose Nortes 6 por 100, que avanzan 
un cuartillo, con dinero. Alicantes, primera, segunda y tercera, mejoran 
ligeramente; serie D retrocede medio punto; serie E adelanta un cuartillo, 
terminando con dinero; serie H operan a 86 y 8575; serie J operan a 74'25 
y quedan solicitados a 74'50. 

Mercado Libre de Valores 
Sesión de once a mee y media 

Día G de octubre 
' Nortes: 44'10, 44'05. 43'95, 44, 44'05I 
4i,10, 44'20, 44'15, 4410, 44'05, 44 dine
ro; Alicantes: 39'50, 39'60, 39'45, 39'40 
operaciones; Explosivos: 129, 129'15, 
12875 dinero; Minas del Rif: 50'25 
papel; Petronilos: 5'30 operaciones; 
Asland: 60'50, G075, 61, G1'25 dinero; 
Chade: 383, 381, 380, 379, 378 papel. 

CAMBIOS DE LA SESION OFICIAL 
DE BOLSA OPERADOS ENTRE SO

CIOS DEL MERCADO LIBRE DE 
VALORES 

Sesión de quince a diez y seis 
Nortes: 44'20, 44'10, 44'05, 44, 43'95, 

44, 43'85, 43'80, 43'70, 43'85, 43'90 di
nero; Alicantes: 39'40, 39'30, 3975, 

39'3ó, 39*20 dinero; Transversal: 29, 
2875, 29 operaciones; Tranvías: 38*50 
operaciones; Explosivos. 128*75, 128*50 
128*25, 128*50 operaciones; Minas del 
Rif: 50, 49*75, 50 operaciones; Mont
serrat: 58, 58*75, 58*50, 58*35 papel; 
Chade: 379, 378, 380, 379, 378 dinero. 

CAMBIOS DE VALORES NO ADMI
TIDOS A LA COTIZACION OFICIAL 

Barcelona T r a c t i o n 6 %, 8775; 
Obligaciones Celo, 85 dinero nemi 
nal; Petróleo G ,%. ^1 .dinero; Jslas G, 
23 nominal: Catalanes viejas, 20 ope 
raciones; rl raiisversal viejo'estampi 
Hado, 24 operaciones. 

BOLSA DE MADRID 
Día 6 de octubre 

Interior A. QĜGO; i d . !c.,' GG'GO; Ex
terior A, 88*25; Amortizlble 1927 A, 
libre, 98'25; id. '1927 A; con> impues
tos, 85*20: id. 3 % A, 62;; Bonos oro A, 
204; id. B, 204; Tesoro 5 1/2 % A, 
101'GO; id. 5 % A, 101'GO; Acciones 
Banco de España, 535; Acciones Mi
nas del Rif, portador, 250; Acciones 
M. Z. A., f in, 19G75; id . contado, 196; 
Acciones Norte fin, 219; id. contado, 
217*50; Acciones Azucarera, f in, 42*35 
Acciones Española Petróleo, contado, 
25; Acciones Explosivos, f in, 642. 

Bolsas Extranjeras 
Información facilitada por la 

BANCA MARSANS, S. A. 
Rambla Canaletas, 2-4 

Día 6 de octubre 
PARIS 

Banque de Paris et Pays Bas, 1564 
Banque de l'Union Parisienne, 305; 
Socitété Générale, 1090; Société Ge
nérale d'Electircité. 2080; Peñarroya, 

278; Río Tinto, 1570; Wagons Lits, 
96*50; Etablissements Kuhlman; 622; 
Electricité et Gaz du Nord, 734; Suez 
nuevas, 18950; Nord, 1394; Compañía 
de aTbacos de Portugal, 192. 

BRUSELAS 
Chades A. B. C, 5400; Barcelona 

Traction, 386 1/4; Banque de Bruxe-
lles, 520; Banque Belge pour l'Etran-
get4 575; Sidro ordinarias, 415 1/4; 
Angleur Athus, 240; Intertrop Com-
fina, 100; Sofina. 8100; M. Z. A., 515; 

BERLIN 
Chade A. B. C, 161 Gesfurel ac

ciones ordinarias, 69*50; A. E. G., 
acciones ordinarias, 17 1/8; Farben-
industrie, 116 5/8; Harpener, 79; 
Deutsche Bank y Dislvontoges, 42*50; 
Dresdner Bank, 35; Banco Alemán 
Transatlántico, 24; Reichsbank, 140*50 
Phonix. -31 1/4; Hapag acciones or
dinarias, 9*75; Nordeutscher Lloyd, 
10 lu4; Siemens und Halske, 137 3/8; 
Deutsche Ablosungsanleihe, 1 1 ' 2 5; 
Hamburger Hypoteken, 86*50. 

ZURICH 
Chade A. B. C, 785; Chade D, 152; 

Chade E, 145; Chade Bonos nuevos. 

:AMBIOS FACILITADOS POR E L 
CENTRO OFICIAL DE CONTRATA

CION DE MONEDAS 

6 de octubre de 1933 

(íEliiat6raííro 
puede adquirirse en 

S E V I L L A Y C O R D O B A 
a las diez de la mañana del 

día siguiente de su fecha 
No deje usted, si visita estas 
capUaies, de pedirlo en cual
quier punto de venta de pe

riódicos y revistas. 
Adquiéralo, igualmente, en to
das las poblaciones importan

tes de España: 
Santander, Oviedo, Valladolíd, 

Bilbao, Valencia, Zaragoza, 
San Sebastián, etc., etc. 

adonde se envía con la máxi
ma rapidez, vendiéndose en to

dos los kioscos. 

fllnerc 
37 05 
46 90 
7 88 

63 10 
2 86 

232 75 
|67 50 
4 845 
36 20 
35 70 

I 92 
I 87 
I 66 

Pape] 
37 15 
47 00 
7 90 

63 30 
2 875 

233 00 
167 75 
4 855 
36 60 
35 90 
3 04 
I 92 
I 89 
I 68 

D I V I S A S 

I Ubre 
IUÜ francos 

i dólar 
KM, liras 

I mareo 

100 be leas 
< tlorfc 

KM.' escuriof 
KM) checas 

l anrontinr 
I ^iiecs 
l onrunm 
I -ínness 

C a m b i o s 
tie hoy 

Pape) dinero 
37 00 
46 90 
1 83 

63 10 
2 86 

232 75 
167 50 
4 845 
36 20 
35 70 

I 92 
I 87 
I 66 

37 |0 
47 00 

7 85 
63 30 
2 875 

233 00 
167 75 
4 855 
36 60 
35 90 

3 04 
I 94 
I 89 
I 68 

INFUHMAC10N DE LA CASA DE 
CAMBIO GHAU Y CUMPASIA 

Rambla del Centro, 35 

• • •-• • • •« 

B I L L E T E S 
A-rgentlna 
A u s t r i a ,-, 
Bélgrica -4 
B r a s i l ^ . 
Canaclft M , , . . . 
Co lombia 
C h e c o - t ó s l o v a u u l a . . 
D i n a m a r c a »-« 
b'il iutnas _ 
H o l a n d a • • . . • • 
H u n g r í a . . » . . 
M é l i c o . . . . . .-« 
Noruega . - . _ » - . . . . 
f e r O . . . « 
Polonia • . 
P o r t u g a l . - . . . . . . - * 
5Ut3Clü • • • • »« * • • • 
T u r q u í a ^ . . . 
U r u g u a y 
Venezue la . . . . »* 

M O N E D A S D E O R O 
LsaDoi 
Al fonao . . 
O n z a s ** •• 
C u a r t o s . . *^ 
D u r i l l o s . . 
b'ranuo* . . . « • . 
L i b r a s ast . . • 
D ó i a r e » . . . . »« . . 
C u b a n o . . < . • • • . 
M a n c a n o . . . . 
D r o l e f ectuoao . . 

M E T A L E S P R E C I O S O S 
Oro Muc -
flata fina 
Plataao 

'¿¿2 00 
231 0U 
23! 00 
23! OJ 

| l 05 
231 00 
58 25 
il 95 
II 60 
5 80 

227 00 

Asente de Cam
bio y Bolsa 

Con fianza y fe pública 
Sta. Ana. 22, pral- Teléf. 22050 
Interviene compra-venta valores 
contado y plazo, Cupones, Prés
tamos, Cuentas de Crédito con 
ga ran t í a valores a i n t e r é s 

corriente 
Todas las operaciones y contra
tos mercantiles intervenidos por 
Agente Cambio y Bolsa Colegia
do, se consideran documentos 

ejecutivos 

Cotizaciones oficiales 
de la Bolsa de Barcelona 

6 de octubre de 1933 

37; Acciones Sevillanas, 161; Cédulas 
Argentinas, 41; Donan Save Adria, 
2975; Italo Argentina, 116; Elektro-
bank, 655; Motor Columbus, 268; I . G. 
Chemie, 555; Brown Bovery, 146. 

NUEVA YORK 
General Motors, 30 1/4; U. S. Steels, 

46 5/8; Electric Bond C. 18 5/8; Ame
rican Tel y Tel, 121; International 
Tel y Tel," 13 1/8; General Electric, 
20; Consol Gas N. Y., 41'75; Pensylva-
nia Railroad, sin; Baltimore and 
Olüo, 27 1/8; Canadian Pacific, 13 5/8; 
Anaconda Cooper, 16 1/4; Boyal 
Dutch, 35; National City Bank, 25. 

SERVICIO FACILITADO 

por la Casa EMILIO GAISSERT 

Vía Layetana, 39 

CAMBIOS del día 6 de octubre 1933 

2 30 
I 20 

33 00 
0 50 
7 00 
5 00 

32 75 
1 61 
3 25 
4 77 
i 30 
I 50 
I 82 

13 50 
I 20 

35 00 
I 87 
4 50 
3 30 
I 20 

por l(XJ 
por KM) 
por KKI 
por KM! 
uno 
por 10U 
una 
uno 
un peso 
un peso 
por 10ü 

7 75 grramo 
90 00 el kgi 

8 25 gramo 

Usrtura anterior 

Un ene 
Marzo 
Maro 

u lio 
Sepbro. 
Ortiibr* 
Dichre; 

Uisponiblp 
HJneno 
Marzo 
Mayo 
i ulio 
Oct.nbr* 
Dicbret 

Uisponiblf 
Marzo 
Mayo 
Julio 
Se obre. 
Oicbra, 

Disponible 
Marzo 
Mayo 
Julio 
Sepbr» 
Oicbrec 

tínerc 
Marzo 
Mayo 
Julio 
Sepbre 
üicbrei 

Kneno 
Marzo 
Mayo 
Julio 
Sepbro 
ü icbm. 

Marzo 
Mayo 
Julio 
Octubre 
Dicbm 

Marzo 
Mayo 
Julio 
Octubre 
Dicbre» 

Marzo 
Mayo 
Julio 
Sepbre. 
Dicbret 

Marzo 
Mayó 
Julio 
Sepbre. 
Uicbna. 

Wne-Mar. 
Abr-Jun. 
Jul-Seob. 
Oct -Dic 
Disponible 

Uñero 
Marzo 
Mayo 
J ulio 
S(»obro. 
Octubre 
Diftbnw 

Disponiblo 
i mese* 

ALGOOU.V LIVERPOOL 

5 ¿7 5 29 

B 7 
B 7 
B 6 
B 7 
B 7 

ALGODON NEW 
9 70 
9 74 
9 91 

ÍU 0(i 
10 21 
9 45 
ü 67 

9 73 
9 90 

10 06 

9 48 
9 66 

9 70 
9 88 

10 04 

9 45 
y 65 

YORK 
9 50 
9 45 
9 63 
9 78 
9 91 
9 24 
9 40 

C A F E N E W - Y O R K Contrato <Aj 
7 14 
6 02 
6 10 
6 17 
6 22 
5 93 

6 01 

5 96 

7 25 
6 00 
6 08 
6 15 
6 20 
5 90 

C A F E o i E W - Y O R K Contrato cO> 
J 00 
8 42 
8 44 
8 55 
8 75 
8 32 

8 41 
8 48 
8 54 
b 75 
8 27 

9 00 
8 37 
8 45 
8 51 
8 76 
8 25 

A Z U C A R N E W - Y O R K 

4 6 
4 8 

I 44 
I 48 
I 53 
I 58 
I 63 
I 44 

4 |8 
4 35 
4 50 
4 64 
4 80 
4 09 

10 3 4 
11 3 4 

I 46 i I 42 
I 50 I 47 
I 54 I 52 
I 59 I 57 
I 64 I 61 
I 44 (43 

C A C A O N E W - Y O R K 
4 09 i 4 04 
4 28 4 24 
4 40 4 39 
4 52 4 55 
4 62 4 70 
5 OJ 3 98 

TRIGO L I V E R P O O L 
4 II 
5 0 

4/8 3 4 

TRIGO W I N N I P E O 

66 

61 14 

93 3 l 
91 3 4 

89 I í 

51 7/1 
54 

45 I 4 

14 

61 3 8 
6| I 2 

(4 1 2 

59 I 2 
59 3 4 

T R I G O C H I C A G O 

93 3'4 
91 3 4 

89 I 4 

83 I 4 
87 3/4 

85 

IHAIZ C H I C A G O 

52 1 8 
54 

45 3 4 

47 7/8 
50 

41 1/4 

-,4 

C A U C H O L O N D R E S 
I - 3 29 32 

I 161 -'4 

/3 15 161 - 3 29 32 

8 25 
8 55 
9 78 
9 03 
9 27 
7 80 
8 10 

C A U C H O N E W 
8 36 
8 63 
8 88 
9 15 

7 90 

Y O R K 
8 36 
8 66 
8 88 
9 08 
9 32 
7 93 
8 21 

P L A T A L O N D R E S 
18 1/2 
18 5 8 

Cambio 
-ulterior 

D E U D A S D E L E S T A D O 

S A K E L 

Wnero 
Marzo 
iVlayo 
Julio 
Nvhre. 

Cierre 
anterior 

/ 05 
7 14 
7 23 
7 32 
6 96 

Primera 
apert. 

7 00 
7 09 

6 91 

Segunda 
apert. 

7 01 
7 10 
7 19 

6 92 

Cierre 

t 00 
7 09 
7 18 
7 26 
G 92 

Diferencia 

B 5 
B 5 
b 5 
B 6 
B 4 

C O B R E L O N O R E : 
Contado . . _ 
Férmino 

£STANO L O N O R E 
Contado .- . 
rérmino ¿1 , . 

Anterior 

I 2 
6 2 

224 17 5 
224 17 5 

Cierre Diferencia 

67 00 
67 00 
67 00 
66 50 
66 75 
65 35 
65 00 
80 75 
isO 75 
80 40 
80 25 
79 25 
79 50 
80 00 
76 50 
76 50 
76 75 
78 10 
78 50 
92 50 
92 50 
92 25 
92 25 
92 00 
91 00 
86 35 
86 50 
86 75 
87 50 
86 75 
90 35 
93 00 
97 50 
97 50 
99 25 
99 50 
99 SO 
89 00 
89 00 
90 25 
90 25 
90 45 
90 25 
97 90 
97 (iO 
97 60 
97 90 
97 55 
98 00 
84 85 
84 85 
84 85 
85 00 
85 75 
85 75 
71 65 
71 00 
71 00 
71 35 
71 25 
71 00 
«5 00 
84 00 
84 00 
84 00 
84 00 
86 75 
84 25 
98 00 
97 50 
97 75 
97 50 
97 50 
S7 50 

203 50 
206 75 

95 50 
95 50 
97 15 
86 25 
85 25 
86 85 

101 80 
101 60 
101 75 
101 75 
100 00 

56 00 
57 50 
56 00 
73 00 
72 15 
81 00 
72 50 
73 00 
71 75 
60 65 
73 25 
60 25 
42 50 
44 00 
70 00 
64 00 

66 00 
6J 00 
87 25 

83 00 
80 50 
92 00 
83 50 
90 00 

100 75 
96 50 
86 75 
80 00 
80 15 
93 50 
95 50 
92 00 

101 00 

interior 4 
» » 
» > 
» » 
» > 
> > 
> » 

Exterior 4 
» 

% A. 
B. 
C . 
D. 
E . 
F. 
Q. 

% 
a. 

A.. , 

» » 
» » 

Amortizáble 
» 
» 

Amortizáble 5 

» > 

B. 
O. 
I). 
10. 
P. 
G . 

4 % 
> 
> 
» 
» 

Amortizáble 5 % 

» 
» 

Amortizáble B 

Amortizáble i M % 

Amortz. 6 % 

Amortz. 6 % 

1921 
» 
» 

» 
1921 

H . 
A. 
B. 
C . 
D. 
B. 

1920 A. . . 
» B. . . 
» C . . . 
» O. . . 
» E . 
» P. . . 

1928 A. . . 
» K. 
» C . . . 
» O. . . 
» G. . . 
» P. . . 

1926 A. . . 
» B. . . 
» C . . . 
» O. .. 
» E . . . 
» F . . . 

1928 A. 
» B. 
» C. 

D. 
E . 
P. 
A. 
H 
C. 
D. 
B. 
P. 
A. 
B. 
C. 
D. 
15. 
F . 

libre 

con 

Amortizáble 3 % 

Amortizáble 4 % 

» 
1928 A. 

» B. 
» C . 
> 1). 
» E . 
» P. 

1928 A» 
» B. 
» 
» 
». 

Amortz. 6 % 
» » 
» » 
» » 
» » 

G. 
1). 
E . 
F . 

» G. 
1929 libre 

> > 

Bonos Oro Tesorería 6 % 
> » » » 

Deuda Ferroviaria 6 % 
» > » 
> > » 

Deu. Ferv. 4% % 1929 
» » » » 
» » » » 

Oblig. Tesoro 5 % % A. 
ídem Idem ídem Id B . 
Idem ídem ídem 5 % A. 
Idem ídem ídem 5 % B. 
Jeneralirlad Cataluña. 6 

A Y U N T A M I E N T O S 

% 

' A 
6 

07 00 
67 00 
67 00 
66 50 
66 60 
66 25 
64 00 
81 00 
80 75 
80 25 
80 35 

79 50 
80 00 

92 25 

92 00 

9¿ 50 

86 50 
86 50 
86 50 

97 75 
97 25 
97 25 

88 50 

98 00 
97 65 
97 60 

97 50 

85 25 
85 00 
85 00 

71 65 
71 00 
71 00 

71 05 

Cambio 
interior 

7 50 
13 00 
14 00 
15 00 
I? 50 
59 00 
74 00 
53 50 
40 00 
II 00 
S2 00 
76 00 
77 00 
30 00 
26 50 
30 00 
35 75 
45 75 
84 75 
95 00 
88 50 

6 
Id. 2.a Serie Vi , . •-• • . 
Id. 2.u Serie fijo 3 % . . . . 
Id. Hobadillas 4 Vi % ,'t .-• 
Id. !!)]« 6 % . 
Andaluces 6 % 1920 . . . . 
Cataluña 6 % • -

J» 6 % • • 
Cent. ArauAn Camlnreal 5 Yo 
Oeste España 3 % . . .-• 
Cllera. Montserrat 6 % . . 
Secundarios 6 % . . . . • • 
Gran Metro 1922 6 % . . . . 
Gran Metro 1925 6 % . . . • 
Madrid-Araií^n 6 % . • •-• 
Cáreres P. variable . . . . 
Metro Transversal 6 % •-• 
Orense a Vigo. variable . . 
Id. id. id. pref. 3 % . . . • 
Sarriá a Barcelona fi % . . 
Tánser a Fez 6 % . . . . 
V. Asturiana 2.a hip. 6 % 

68 00 
66 75 
81 75 
83 00 

88 00 
52 00 
12 00 
II 00 
78 50 
79 00 
85 50 
72 25 
78 00 
94 25 

T R A N V I A S 

G . de Tranvías 4 % • . . í 
G . da Tranvías 5 % . . . . 
Tranvías Barcelona 6 % . . 

» > » 1 9 3 » 

N A V I E R A S 
6 % 1920 

95 00 

82 00 

Esp. Const. Naval 
Trasatlántica 4 % 
Idem 1920 6 % 

1922 
1925 
1925 
1.926 
1928 

6 % . . . . . . 
espec. 5 J/4 % 
const. B Vi % 
especiales 6 % 
especiales 6 % 

Unión Naval Levante . . . . 
Trasmediterrénea 6% Bonos 

Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 

79 00 
85 00 

95 00 
A G U A S . C A N A L E S Y E L E C T R I C I D A D 

% . . 
% . . . . 

% 

Barna. 
Barna. 
Barna. 
Barna. 
Barna 

% 

1904 4 
1906 4 
192Ü 4 
1921 6 
1926 6 % 

Barna. 1925 6 % Expos. . . 
Barna. Ec . Balmee 6 % 1925 

id id ídem id 6 % 1928 
Barna. Puerto Franco 6 % 
Barna. 1928 5 % 
Barna. Ensanche 6 % 1921 
Barna. B. Koma 4 % . . . . 
Málaga. Reformas 6 % . . 
Sarriá 4 % % 
Sevilla Exposición 6 % . . 
Valencia B % 

D I P U T A C I O N E S 

Barna. Serie B. 4 % % . . 
Idem id. C . 4 H % • . • • 
Provinciales B. G . L . T . 

6 por 100 

2 16 
81 50 
70 00 

104 50 
103 00 

V A R I A S 

Pto. Barna. 1908 4 14 % . . 
Ca.ia Emisiones 6 % . . . • 
Confederación Ebro 6 % . . 
Banco Hipt. España 4 % . . 

» » » 5 % . . 
» > » 6 % . . 
» » » 5 ^ % . 

Crédito Local - b % . . . . 
Crédito Local 5 % % . . 
Grédito Local 5 % ínter. . . 
Crédito Local 6 % ídem . . 
Id. id. 6 % 1932 libre . . .. 
Id. id. 6 % Bonos E x p . . . 
Id. id. o Mi % 1932 . . . . 

V A L O R E S E X T R A N J E R O S 

Cédulas Argentinas 6 % . . 
Emprést i to Argentino . . . . 
Cédulas Costa Rica T% oro 
Empt . Majzem Marruecos 

98 00 
97 50 
97 50 

204 00 
204 00 

95 50 

86 25 

101 90 
|0I 90 
101 75 
101 75 
100 85 

57 50 
56 75 

72 50 

71 75 

72 00 
60 75 

63 50 

87 50 

84 00 
81 00 

100 50 

86 35 
79 75 
80 15 
93 85 

I0J 00 IQ 

serie A. 
serie B. 
serie G. 

46 00 
94 00 
89 50 
91 00 
96 75 
70 00 
82 50 
81 00 
98 75 
96 50 

|02 50 
66 00 
45 75 
46 00 
80 00 
94 50 
98 50 
95 50 
98 00 
92 00 
81 00 
95 50 
91 00 

10? 00 
(00 75 
86 00 
68 00 
8! 00 
72 50 
99 75 
65 50 
92 00 

78 50 
63 50 
83 00 
97 50 
81 50 
84 00 
83 00 
95 00 
86 00 
56 5 
62 50 

100 00 
70 00 

101 50 
98 00 
74 00 
84 35 
73 25 
95 00 
88 00 
94 50 
75 00 
88 50 
82 00 
87 50 
88 50 
88 50 
75 00 
59 00 
98 50 
74 50 
84 50 
46 50 
79 50 
98 75 
95 00 
20 00 
82 00 
91 00 
98 75 
80 75 
60 00 

100 25 
87 00 

17 00 
42 50 
62 00 
66 00 
59 95 
96 25 
68 00 

115 50 
530 00 
123 00 
107 50 
114 00 
26 00 

. 12 00 
67 00 
37 00 

(06 00 
116 25 
34 00 

% 

2a s. 
. . C 

% % 

F E R R O C A R R I L E S 

54 00 1 Nortes l.n serie 3 % 

Aguas Huelva 6 
Aguas Valencia 6 % . . 
Barcelonesa Elec; 1908 4 

» » 1918 6 % 
» » 1920 6 % 

Canal Urgel variable . . . . 
Gas E . 4 % % 
Gas F . 4 % % 
Gas G . 6 % 
Gas Bonos 6 % . . . • • . 
Chades 6 % 
Vi. Kegantes Ebro 4 % . . 
Con. de F Eléct . 6 % '921 

» » » » » 1929 
Energía Eléctrica 6 % 
Energía Eléctrica 6 % 
Idem. ídem 6 % 1928 . . 
Idem. írlem 6 % 1932 . . 
Energía Eléct . Bonos 6 
Eléctrica Cinca 6 % . . 
Elct. I . Tenerife 6 % 
Gas Lebón 6 % . . 
A. Barcelona 5 % A 
Aguas Barcelona 6 % 
Aguas Barcelona 6 % 
Luz Fuerza Levante 6 % 
Fuerzas Motrices 1920 6 % 
Fuerzas Motrices Bonos • . 
Fuerzas Motrices 1923 6 % 
Rieg. Levante 6 % Bonos 

> > h % 1928 
Unión Eléct . Cataluña 6 % 

V A R I O S 
Aplic. Eléctricas 6 % . . 
Asland pref. 5 . 
Idem B % 1916 
Idem 7 % 
Idem 6 % Villaluenga . . 
Idem 6 % Córdobas . . . . 
Auxi. C . Sansón 6 % . . 
Aux Ferrocarril 6 % . • . . 
Carbones Berga 4 % % . . 
C . y Pavimentos 6 % . . 
C . y Pavimentos 7 % . . . . 
C . Güell 6 % . . . . 
Constructora F r r v . 6 
Cros 6 % 
Electro-Metal Ebro 6 % 
E . Indust. Aragonesas 6 
Construc Eléct 6 7o . . 
Energ e Indust Arae 6 
Carburos MetAlicos C % 
Fin y Fid Arnús-GarI 6 
F . O. y Conts. 4 % % . . 
F . O. y Conts. 5 % . , . . 
F O v Const 6 % 1925 . . 
Idem id 5 % 1923 
Idem id 6 % Bonos . . . . 
Id id Cédulas 6 % . . . . 
Gd. AJmns. E l Siglo 6 % , 
Hotel Ritz 1 % 
Hullera Esp 6 % 1926 , . 
Indust Sanitaria 6 % .-. 
Madrid-París 6 % 
Maquinista T y M 6 % . . 
Metropolitano Const . . . . 
Manufae Corcho 6 % . . . . 
M Potasa Suri a 1 % . . . . 
Productos Pirelli 6 % 1928 
Sert 6 % 
Siemens I Eléctrica 6 % . . 
Siemens I Eléctrica 6 
Telf Nac Española B 
T M F Española 1 % 
O I Algodonera 6 % 
U Salinera Española 
V Mei Urbanas 6 % . . . • 

A C C I O N E S V A R I A S 

Funicular Montjuiob ordi < • 
tranvías Barcelona ord. . . 
l'ranv Barcelona preí 7 % 
Idem Idem id 6 
Idem Granada . . 
Catalana ( ías P 
Aguas Llobiegat 
Trasmediterránea 
Banco de España 
Banca Marsatis 
Banco Valls 
España Industrial 
Española Petróleos portd. 
Idem id Parles func . . . • 
Española Construc Eléct . . 
Hotel Ritz 
Telefónica Nacional pref. . . 
M Petróleos B. inal. . . . . 
Maquinista T y M . . • • 

81 50 

97 25 

47 00 

94 00 

98 50 

95 50 

102 00 
100 75 
86 50 

70 50 

92 75 

101 50 

93 00 

V, % 

6 % 

58 50 

89 50 

% 

B C D 

63 00 

96 25 

535 00 

51 75 
51 75 
55 00 
45 00 
50 50 
58 00 
57 50 
61 00 
52 00 
52 35 
64 50 
61 25 
87 50 
83 00 
72 50 
52 75 
73 00 
72 50 
63 25 
64 50 
68 50 
73 75 
78 75 
87 50 
85 00 
88 00 
73 00 
59 75 
50 00 
48 50 
77 50 

7 00 
14 00 

Nortes B.n serie 8 % . . 
Espec. Pamplona 3 % 
Prioridad Barna. 8 % . . 
Segovia a Medina 3 % 
Asturias l-o hip. 3 % . . 
Léridas 3 % 
Vi Ha Iba a Segó vi a 4 % 
Almansas especiales 4 % 
A Imansas adher. 3 % . . 
Minas San Juan 8 % (, 
ALsasuas 4 % % . . ••• 
Hueseas 4 % . . . . . . 
Especiales 6 % . . . . .< 
Valencia 6 % % . . . , 
Alar a Santander . . . . 
Alicantes l a r. 8 % . . 

2.a hip. 3 % . 

5 % 
5 ^ 
6 % 
6 % 

Franelas 1864 2 % 
Franelas 1878 2 ^ 
Córdoba 2 % , . 
Badajoz 6 % , . . . 
Andaluces l .a Serie v. . . 
Andaluces l a serle fijo 3 % 

% 

69 00 

53 75 
52 15 
51 75 
55 00 

61 00 
52 50 

64 50 

82 75 
72 75 
52 50 

63 25 
64 50 

74 00 
78 50 
87 50 
85 75 

60 00 
50 00 

75 00 

67 75 
222 00 
198 00 
13 50 
29 50 
39 50 

297 50 
232 50 
82 50 

170 00 
86 50 

386 00 
372 00 
363 00 
144 00 
319 00 
39 00 
41 00 

650 00 
252 50 

43 50 
27 00 

177 00 
61 00 
2 16 

101 00 

77 00 

110 00 
77 00 

168 00 

V A L O R E S A P L A Z O S 
Interior 4 % , , . . . . . • 
Nortes . . . . . . • 
Alicantes • ••• • • 
Andaluces . . . • • • •-• 
Metro Transversal • . 
Tranvías ord. . . • • • • • > 
Aéreo Montserrat . • *-» »,« 
Colonial t-t • } 
Rio de la Plata 
Docks 
Acciones Gas E . I 
Chades A B C paridad . , 
Chades D. . . . . . . » ptas 
Chades E . » 
Aguas . • 
Filipinas paridad 
Hulleras • . . 
Felgueras • . « . . 
Explosivos , , . 
Minas Rif portador . . . . 
Azucarera Ordinaria . • • . 
Petróleos nuevos 
Ford 
Asland . . , 
C é d u l a s Argentinas 6 % 

Ley 1872 paridad por peso 
Telefónica Nacional Espa

ñola ord; 
Sevillana Electricidad pa

ridad . . 
Cros 
Marruecos 6 1910 , , 
Industrias Agrícolas 44 , . 

220 00 
197 00 

13 00 
29 00 
39 00 

292 50 
230 00 
82 50 

170 00 
87 00 

370 00 
354 00 
338 00 
144 00 
320 00 

39 00 
40 50 

642 50 
250 00 

43 50 
27 00 

i7«; 00 
62 00 

2 17 

101 00 
75 00 

110 00 
77 00 

163 00 

Anunciar en E L DIA GRA
FICO, es prosperar 



1 
Jf 

l i r i o ^ Í T / F ^ K 0 ^ 1 ^ ^ EL min[ab[<> M i s i o n a r i o do U Guerra, c 
l aco efe la Embajada de España en Lisboa, durante su drtancia. en honor del ministro de la Gue 

rra por tugués 

La reina de la fiesta de los Juegos Florales del Casal de Esquerra de HostaírancEs, y el poeto pre. 
miado, don José María Pous 

CUTIS 
E n l a s u a v i 

d a d y t e r s u r a 

d e l c u t í s , s e 

c o n o c e l a a c 

c i ó n d e l H e n o 

d e P r a v i a , e l 

j a b ó n d e l o s 

finos a c e i t e s 

y d e l p e r f u 

m e s i n g u l a r . 

v 

El señor Rocha, pronunciando el discurso en la inaugurfción del curso en el Instituto Español 
de Lisboa 

PERFUMEA GAL-MADRID.-BUENOS AIRES 

L a reina d é la fiesta, d o ñ a Kosa Cocho 
(Foto. Merlettt) 

E l nuevo Centro Radical de San Adr i án de tíesós 
(Fot. Pé rez de Rozas) 

El cancüler de Austria. DoIIfuss. días antes de ser víctima dd un atentado, saludando a 4os equi
pos de hitbol Austria-Hungría, que celebraron un encuentro en Viena . (Fot. Keystcnc) 

El « f i o , Roch , . con d Pre-donU ^ ' ^ P ^ a ^ ^ . a . de.puc. de! a l m u o . o ohocido por E l coronel Frank E. Evans, jefe de los astilleros navales de Filadelfia. condecorada con la l ^ a i A * 
de Honor por el agregado militar de la Embajada de Francia en W a h « n g t o n ~ (F*L Ke^Sf^ 
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Teatro Novedades 
C o m p a ñ í a L U I S C A L V O 

Taróle a las 4'íiO 
B U T A C A S D K S D I S 'i l ' K S l í T A S : 

LOS CLAVELÍCS 
c r e a c i ó n ele C O R A R A G A , el famoso pe
l o t a r i y tenor J O A Q U I N 1 R I G Ü Y E N , 
M E R C E D E S G A R C I A , T E J A D A . R U B I O , 

e t c é t e r a ; 2.o 

LUISA FERNANDA 
p o r e l divo b a r í t o n o 

EDUARDO BRITO 
y C E C I L I A G U B E R T . M A T I L D E R O S -
S Y C A R M E N L L A N O S . M A R C E L I N O 
D E L L L A N O . V A L E R I A N O R U I Z P A -
R I S . A N T O N I O P A L A C I O S . J U A N B A 
R A J A S , etc. D i r i g i r á l a o r q u e s t a el a u 

tor d© e s ta obra,- e l popu lar 

MAESTRO MORENO TORROBA 
Noche a las 10, Acontec imiento T e a t r a l : 

L O S P A R I E N T E S D E L A N A T I 
D e b u t de la eminente t iple 

FELISA HERRERO 
y E S T R E N O en B a r c e l o n a del s a í n e t e 
l í r i c o en tres actos, l ibro de los ap lau-
d l d í s i m o s autores se f ió i -es Q U I N T E R O 
y G U I L L E N . m ü s i c a del m a e s t r o 

M O R E N O T O R R O B A : 

AZABACHE 
P r i n c i p a l e s f i g u r a s del repar to : F E L I 
S A H E R R E R O . E M I L I O V E N D R E L L . 
T R I N I A V E L L L J U A N B A R A J A S . V A . 
L B R I A N O R U I Z P A R I S . A N T O N I O P A 
L A C I O S . C A R M E N L L A N O S . M A N U E L 
R U B I O y M A T I L D E R O S S Y . Docorado 
nuevo de los e s c e n ó g r a f o s s e ñ o r e s V A -
L E R A y C A M P S A i U L I N A S . Dir igr irá la 
o r q u e s t a e l m a e s t r o M O R E N O T O R R O 
B A . M a ñ a n a •domingo tarde y noche, 
dos formidables carte les , f i g u r a n d o en 

ambos l a n u e v a o b r a : 

AZABACHE 

T R O T E A 
Sábado, 7 Octubre I933 

T E A T R O A P O L O 

E l maestro Martín Cabús consigue un 
gran éxito con la partitura de 

«La Vencedora» 

Teatre Catalá Romea 
C o m p a n y i a V l l a . D a v í . Te le fon 11)691. 
A les cinc, s e s s l ó i n f a n t i l e x t r o r d i n a -
r i a : E L G E N E R A L B U M - B U M . P r e s e n t 
d'una guard io la ais pet i ts , A un q u a r t 
d'onze, e l poema de J O S E P M A R I A D E 
S A C I A I t K A : L ' E S T K E L L A D E I S M I U A -
C L E S . E s e l t r i o m f m é s g r a n d'autor 
1 In terpre t s . D e m á . a dos q u a r t s de qua-
t r e : E L G E N E R A L B U M . B U M . A tres 
q u a r t s de s i s i nit: L ' E S T R E L L A D E L S 

M J R A C L E S 

Teatro Barcelona 
C o m p a ñ í a de Comedia del t ea tro L A R A . 

de MADR11 > 
H o y s á b a d o tarde a las c inco y c u a r t o 
y noche a las diez y c u a r t o , l a obra 

de M u ñ o z Seca: 

EL REFUGIO 
l i a ñ a n a domingo tarde y noche: 

E L R E F U G I O 

Teatro Nuevo 
T-Í»1'meior Conipaf l ía* L í r i c a de E s p a ñ a . 
H o y , . , ta « J e a las -l'SO. G R A N D I O S O 
V E R M O U T H P O P U L A R . B U T A C A S 
P L A T E A U N A P E S E T A . L O C A L I D A 
D E S R E G A L A D A S . R E P O S I C I O N do 
L A C O R R I D A D E T O R O S ; E L D U O D E 
L A A F R I C A N A . T r i u n f o de C . S U A R E Z 
y P É S A L V E R . R e p o s i c i ó n de l a rev i s 
t a l í r i c a en u n acto: L A S M U S A S L A . 
T I N A S , tomando par te toda la compa
ñ í a . Noche a las y'4 5: L A S M U S A S L A 
T I NAsS.' E l formidable é x i t o m ú s i c a " : 

LA ISLA DE LAS PERLAS 
por e l divo b a r í t o n o P A B L O H E R T O G á . 
a c o m p a ñ a d o de S A N A G U S T I N . M O R E 
NO. M A Ñ E Z , V I D A L . A R T E A G A y C U -
L L A . M a ñ a n a tarde. Soberbio P r o g r a 
m a . 5 A C T O S , 5: P A R A D A Y B O D A . Se. 
g u n d a sa l ida del novel tenor J O A Q U I N 
S A B A T , con L A D O L O R O S A . E l e x i t a -
zo: L A I S L A D E L A S P E R L A S . Noche 

y todas las noches: 
L A I S L A D E L A S P E R L A S 

La compañía lírica que dirige el 
veterano actor Pepe Viñas ha inau-
gur^do sus actividades en el teatro 
Apolo con el estreno de la zar
zuela "La Vencedora", libro de Fe
lipe Moreno y Leonel Yáñez y mú
sica del maestro Mar t ín Cabús. 

Entre los mejores violinistas de 
Cata luña , Cabús ocupa, desde hace 
mucho tiempo, a pesar de su juven
tud, un lugar muy distinguido. I n 
térpre te consciente, fervoroso y pon
derado, da siempre a t ravés de su 
instrumento, cuya técnica domina, 
la verdad esencial de la música. Aho
ra, como compositor, abordando un 
género, tan peligroso para un músi
co puro, como la zarzuela, ha logra
do, no solo mantener incólume, en 
esta otra a tmósfera tan distinta de 
la de conciertos, su rango artístico, 
sino que además ha realizado a fuer
za de inteligencia y de autént ico 
temperamento dar categoría estéti
ca y emoción dramát ica a un libro 
menos que mediano. 

En "La Vencedora" la música ha 
tenido que serlo todo. Mar t ín Ca
bús, que inicia con esta parti tura su 
labor de compositor dramát ico, se 
nos ha mostrado ya en esta su pr i 
mera obra en plenitud de dominio 
de la expresión vocal escénica y 
asimismo de todas las calidades or
questales que exige esta expresión-
En las escenas que requieren una 
múoica frivola, el compositor viste 
de gracia la banalidad. Los "núme
ros de Revista", que amenizan la 
trama total, es tán resueltos con una 
distinción exquisita y en algunos de 
ellos como los de las escenas de 

"Las bodas reales", se acentúa un 
matiz grotesco que ironiza delicio
samente la insubstancialidad de al
gunas películas sonoras de ostento-
sa presentación, como por ejemplo, 
"El desfile del amor", "El favorito 
de la guardia", etc. 

En las escenas dramát icas , Cabús 
ha logrado que la música sea no só
lo el vehículo lírico de la palabra, 
sino su nervio motor y su sangre 
emocional. Lo mismo en el aria de 
contralto del primer acto, que en la 
romanza de tenor del mismo, que en 
el dúo magnífico del primer cuadro 
del acto segundo y en el que finaliza 
la obra, la melodía brota y, se des
arrolla, llevando en sí toda la esen
cia expresiva de la acción. Pocas 
obras escénicao, no ya zarzuelas, si
no incluso óperas bien logradas, tie
nen una música tan ceñida a su pro
pia realidad dramát ica como ésta. 

Otras mucha calidades positivas 
podríamos destacar en la partitura 
de "La Vencedora", como por ejem
plo, el feliz hallazgo polifónico del 
coro "Sale el sol", en el primer acto, 
la au tént ica emoción popular, tan 
lejana del habitual acarreo folkló
rico, con que se inicia el dúo final 
de la obra y los preludios sinfónicos 
de ambos actos. 

También pudiéramos señalar algu
nas cosas negativas, como la f r ivol i 
dad innecesaria de algunos momen
tos del coro de escopeteros y cam
pesinos del último acto, que desvir
túa, no sólo con la música, sino es
pecialmente con los trajes—tipo Ke-
vísta—y l a s evoluciones de las coris
tas, la profunda emotividad que ema

na de la grave melodía y del denso 
ri tmo con que este coro se inicia y 
acaba y cuya tristeza es el fiel re
flejo de la situación psíquica del pro
tagonista. Asimismo hemos de adver
t i r que lo mismo el «aria de Mati l 
de» que las de «Tonin» en el pr i 
mer acto y el dúo, muy bello, del 
segundo, ganarían en trascendencia 
y eficacia si fuesen algo más cortos. 
Comprendemos que a un músico tan 
sinceramente fervoroso como Cabús 
ha de dolerle la amputación de al
gunos fragmentos de su obra; pero, 
el teatro es el teatro, y en benefi
cio a la realidad escénica se lo acon
sejaríamos. 

Como hemos dicho al principio, el 
libro de «La Vencedora» es menos 
que mediano. Tiene, no obstante, al
gunas escenas de bien vista teatra
lidad, especialmente en la parte có
mica. La trama dramática que le sir
ve de base, es vulgar y está desarro
llada con una inocencia casi pueril. 
Sentimos que Cabús haya elegido es
te libro para entrar en el palenque 
escénico; pero si con un libro así ha 
sabido realizar una obra musical ver
daderamente bella ¿qué no hará cuan
do sus dotes de músico nato y de 
hombre inteligente hallen un libro 
digno de estas cualidades? 

Los in térpre tes de «La Vencedo
ra» realizaron una labor mereceGo-
ra de todo elogio que, como la mú
sica, estuvo muy pbr encima de la 
inconsistencia de la obra> escénica. 

Matilde Martín, dió vida a un pa
pel lleno de falsedad, borrando, a 
fuerza de arte, todos los convencio
nalismos arbitrarios. La música úe 
Cabús tuvo en su voz, cálida, densa 
y dúctil los más justos acentos ex
presivos, logrando comunicar al pú
blico que llenaba totalmente el tea
tro, una viva emoción y un desbor
dante entusiasmo que se tradujo en 
reiterados aplausos. Conchita Cons-
tanzo, deliciosa de frivolidad y de 
gracia, in terpre tó el papel de la «ve
dette» Julia, con un garbo admira-

C A R T E L E R A 

Teatro Apolo 
D i r e c c i ó n P E P E V I Ñ A S 

H o y sfibado. 7 Octubre 1933, a las 4'30. 
Co losa l V e r m o u t h P o p u l a r . B U T A C A S 
A U N A P E S E T A . L O C A L I D A D E S R E 

G A L A D A S : L O S C L A V E L E S , y 

LAS GOLONDRINAS 
l>or las eminentes t iples J M A T I L D E 
M A R T I N , A M P A R I T O A L A R C O N y el 
c o l o é o b a r í t o n o L U I S F A B R E G A T . No
che a las 10: E L C H I Q U I L L O , por M A 
T I L D E ' G A L L A R D O y F R A N C I S C O 
A M É N G U A . L . E l ex i tazo m u s i c a l del ce
lebrado c o n c e r t i s t a M A R T I N C A B U S : 

LA VENCEDORA 
C o l o s a l t r iunfo de la e x i m i a d i v a M A 
T I L D E M A R T I N , de la vedette C O N 
C H I T A C O N S T A N Z O y e l divo V I C E N T E 

S E M P E R E 

Teatro Victoria 
í:r!»i. ' o i n M a i i í a de R e v i s t a s F r i v o l a s . 

D I R E C C I O N A R T I S T I C A : G Ü I R O 
H o y s á b a d o . 7 O c t u b r e . — A V I S O : L a 
f u n c i ó n de e s t a tartle e s t á dedicada ex
c lus ivamente a los s e ñ o r e s Jefes . O f i 
c iales , C lases y T r o p a del A r m a de A r 
t i l l e r í a , abriéndose l a t a q u i l l a a l p ü -
blico. p a r a la f u n c i ó n de l a noche», ú n i 
camente . Noche a las 10. E X I T O , E X I 
T O , E X I T O de l a r e v i s t a del m a e s t r o 

A L O N S O : 

LAS DE VILLADIEGO 
M a g i s t r a l i n t e r p r e t a c i ó n de R . S A E N Z 
D E M I E R A , A . M A R I - C E L L , M I S S D O . 
L L Y , L . B O R I . V . A P A R I C I . J . B A R 
C E N A , R . C E R V E R A y toda l a compa
ñ í a . G r a n d e s ovaciones a S. S A E N Z D E 
M I E R A en e l n ú m e r o « L A C O L A S A 
D E L P A V O N » ; a M A R Y - C E L L e n el 
« F A D O » , y a MISS D O L L Y en « L A S 
E S C O C E S A S » . S u c c é s del co losa l b a i l a 
r í n « G E D I S M A N » y de «LOS D I A M A N 
T E S N E G R O S » , con la m u l a t a M. 
B L A N C O en s u s n i m b a s c ó m i c a s . U n i 
c a en su clase . M a ñ a n a tarde, acto p r i 
mero do L O S J A K D I X E S D E L P E C A D O 
y L A S D E V I L L A D I E G O . Noche: L A S 
D E V I L L A D I E G O , L u n e s tarde, repos i 
c i ó n de E L P A I S D E L O S T O M O S . 

Teatro Cómico 
P A L A C I O D E L A R E V I S T A 

H o y s á b a d o t a r d e a las 5, A P E T I C I O N 
D E L P U B L I C O , G r a n d i o s o V e r m o u t h 
P o p u l a r . B U T A C A S U N A P E S E T A . G E 
N E R A L 0'60. L A S D E M A S L O C A L I D A 
D E S R E G A L A D A S . E x i t o M o m i i n e n t a l 
de l a opereta vodevi l en t res ac tos : 

L A S P I L D O R A S D E H E R C U L E S 
T r e s horas de r i s a c o n t i n u a . Co losa l 
c r e a c i ó n de T . de J A R Q U B . T . S I L V A . 
F A R R Y - S I S T E R S , , P E Ñ A , G O M E Z . 
A C U A V I V A y R O S I N G A N A . 36 S A C H A 
G I R L S , 36. Noche a las 10: P U L M O N I A . 
D O B L E y e l m a r a v i l l o s o e s p e c t á c u l o : 

A. C. y T. 
T i i u n f o c l a m o r o s o de T . D E J A R Q U B . 
T . S I L V A . V . G E N N E R . . F A R R Y - S I S . 
T E R S , S A C H A G U D I N E , C H . H I N D . 
P E R A . G O M E Z A C U A V I V A y R O S I N 
G A N A . 36 S A C H A G I R L S . 36. 14 deco
rac iones de M O R A L E S y A S E N S I . 400 
modelos de P E R I S H E R M A N O S . L a re 
v i s t a A . C . y T . e m p e z a r á a las once. 
M a ñ a n a tarde y noche. Colosa les C a r 
i ó l e s , figruramlo el é x i t o : A . o . y T . 

Se despacha e n C o n t a d u r í a 

Gran Teatre Espanyo! 
C o m p a n y i a de J O S E P S A N T P E R E 

A v u i dissabte. t a r d a a les 4 i m i t j a 
E N T R A D A I B U T A C A U N A P E S E T A , 

l e r : MPEM C A R A S UN? 
i E L B A R R I L E S C V O D E V I L : 

L A P R I M E R A V E G A D A 
Ni t a les 10. l ' E X I T P E L I C U L E 3 C : 

LA G0SSA (La Chienne) 
D l u m e n g e t a r d a í nit . L ' E X I T C A D A 
D I A M E S G R A N : L A G O S S A . E s d e s p a t 
x a en tots els- Oentres de L o c a l i t a t s 

O L Y M P I A 
H o r , tardo y no-cho. Qcoiún C o n t i n u a . 
U t í m a s proyecciones de 

EL ENEMIGO EN LA SANGRE 
Y 

M A T E R N I D A D 
M A Ñ A N A D O M I N G O G R A N D I O S O 
P R O G R A M A . S E S I O N C O N T I N U A , 
P R E C I O S C O R R I E N T E S . 

Teatro Parthenon 
C o m p a f l í a C A L L E J A S . M A R T I N E Z 

M a ñ a n a domingo 

EL ABUELO CURRO 
T a r d e butacas n 2 P t a s . Noche a 1'50. 

OLYMPIA 
I N A U G U R A E L 12 D E O C T U B R E 

S U T E M P O R A D A O F I C I A L 
d<> 

CIRCO ECUESTRE 
C O N U N P R O G R A M A S E N S A C I O N A L . 

2 0 grandes a t racciones , 2 0 
de mrinicris i ino orden. Nuevas pn 

E s p a f i a 

Circo Barcelonés 
T E L E F O N O 13595 

H o y tarde a las 4'30. Noche a l a s 10. 
P r e s e n t a c i ó n de los E s p e c t á c u l o s . 

F O L I E S 
, » con l a f a m o s a 

ORQUESTA DE JAZZ 
B U X 

A N D H I S B O Y S 
de l a que f o r m a n parte los eminentes 

a r t i s t a s : 
R A F A E L M O R A L E S , b a i l a r í n de c l a q n é . 
L O L Y A N D C H E V O R . p a r e j a de baile. 

D O R 1 T A D E L M O N T E 
E s t r e l l a c o r e o g r á f i c a . 

C E L E S T E G R I J O 
canzone t i s ta e x c é n t r i c a , 

J 0 N N B U X 
c a m p e ó n m u n d i a l de bai les e x c é n . 

t r i eos . 
P R E C I O S P O P U L A R E S 

J u e v e s d í a 12, F i e s t a de l a R a z a 

FESTIVAL ARAGONÉS 
dedicado a l a C o l o n i a Argronesa de é s t a . 

H O Y T A R D E A L A S 4. 
N O C H E A L A S 10 

SOLTERO INOCENTE 
por M A U R I C E C H E V A L I E R y B A B Y 
L E R O Y . R E V I S T A P A R A M O U N T j C V M . 
P E O N E S ( V a r i e d a d e s ) , y M E L O D I A S 

D E H A W A I 
Son f i lms P a r a m o i i n t 

Cine París 
T A R D E A L A S 4,30 
N O C H E A L A S 9'4 5 

R E V I S T A 

EL DINERO DE LOS TONTOS 
D é j a m e pasar la noche con t igo 

M a u a n a m a t i n a l a las 10'30 

H O Y T A R D E D E 4 A 8 
N O C H E A L A S 10 

G R A N E X I T O 
do l a 

S U P E R P R O D U C C I O N 
F O X : 

Cine Ramblas 
R a m b l a del C e n t r o , 36. T e l é f o n o 18972 

Hoy: C O M I C A 
E L H O M B R E Q U E V O L V I O , por C o n r a d 
Nagel , D o r i s K e n y a r y M o n a M a r i s 
L A H I J A D E L D R A G O N , por A n n a 

May Wong- y W a r n e r O l a n d 

HACIENDO DE LAS SUYAS 
supercomedia . por S t a n L a u r e l y Ol iver 

H a r d y 
S e s i ó n c o n t i n u a 

floumaona 
TeltfMoí 2-5627 - 2'15IS 

Hoy. Sensac iona l E x i t o de 
J E A N H A R L O W en 

LA PELIRROJA 
con C h e s t e r M o r r i s y LÜÍVÍS Stone 

F i l m Metro G o l d w y n Mayer 
Se despacl ian localidades con tres d í a s 

de a i i (k- ¡Dación 

RAMBLA CATALUÑA 37 • TELEP 1(701 
D O C U M E N T A L E S . A C T Ü A L i D A D I S . R E 
P O R T A J E S . E n t r a d a ú n i c a : U N A P t a 
D o m i n g o s y fest ivos: 1'50 P E S E T A S . 

Cine Layetana 
S O N O R O . S E S I O N C O N T I N U A 

H o y : I N D E S E A B L E , en cspafiol . por 
E l i s a L a n d l ; N O T I C I A R I O ; D I B U J O S ; 
U N «AS» E N L A S N U B E S , por B i l l i e D o 
we, y el g r a n d r a m a del Oeste: U N 
H O M B R E D E P A Z , por H a r r y C a r e y 
D o m i n g o noche, e s t renos : O R I E N T E Y 
O C C I D E N T E , en e s p a ñ o l , por L u p e Vé-
lez, y L A M U C H A C H A R E P O R T E R 

E M P R E S A T R I U N F O 

Cine Teatro Triunfo 
S e s i ó n c o n t i n u a desde las 4 tarde 

A N D A Q U E T E O N D U L E N , en csDaflol, 
por M o n a G o y a ; U N A T R A G E D I A H U 
M A N A , sonora , por P h i l i p s H o l m e s y 
S i lv ia Sidney; T A X I , sonora , por J a m e s 

Cagney . y C O M I C A . 

Cine Marina 

CABALGATA 
por 

C L I V E B R O O K 
Se despaeba p a r a las ses iones n u m e r a -
das de hoy noche y m a ñ a n a tarde y 

noche MaSana aesión matinal 

S e s i ó n c o n t i n u a desde las 4 tarde 
E M M A , sonora , por M a r i e D r e s s l e r ; 
E L M I S T E R I O D E V I L L A R O S A , sono
r a , por L e ó n M a t h o t ; I L U S I O N J U V E 
N I L , sonora , por M a r i a n M a r s , y 

D I B U J O S 

Palau de la Música 
Catalana 

P e r I n d i s D o s i c l ó de l a a r t i s t a 

ELENA SAD0VEN 
el r e c i t a l a n u n c i a t per nvul , d í a 7, 

« u e d a ap laca t p e í d í a 14 

SALONES C I N A E S 
T I V O L 1 
10 noche. I n a u g u r a c i ó n of ic ia l ^ 
t emporada de es trenos en este q n * 
con: «I . F . 1. NO C O N T E S T A » ( i j f v ^ 

( C h a r l e s Boyer . lO'SS noche) 
C A P I T O L 
4 tarde y 9'45 noche. «EN DEPFV^A 
P R O P I A » (5'30 tarde y 9,50 n o u h ^ 
« E L M O D E R N O R O B I N S O N » ( D o u é i 
F a i r b a n k s , 4*05. 6'35 tarde y 11-05 n ^ 

che) 
CATALUÑA 
4 tarde y 10 noche. « U N A M O R E N A . Y 
U N A R U B I A » (en e s p a ñ o l . J o h c h i t a 
Cuevas . 4'05, 6'18 tarde y 10*38 noche) 
K U R S A A L 
4 tarde y 9'45 noche. « E L P R I N C I P E 
D E A R C A D I A » (5'10 t a r d e ) ; « P A T A -
T R A C » (4 tarde y 9*45 noche) ; « L ^ 
C A N T A N T E D E L A O P E R A » (en e spa , 

fiol. 6*40 tarde y 11 noche) 
r A T I l E P A L A C E 
C o n t i n u a 4 tarde; « L A C R U Z D E L 
S U R » (4 t a r d e y 8'15 noche ) ; « Y B s 
M R . B R O W N » (,V30 tarde • y 9'45 no
c h e ) ; « A V E N T U R A S D E A L B E R T O 

R E Y » (7 tarde y 1115 noche) 
B X C É L S t O I t 
4 tarde y 9'30 noche. « L A C R U Z D E L 
S U R » ( I t a r d e ) ; « E L L O C O A V I A D O R » 
(5'30 tarde y 9'35 noche) ; « E L T E 
N I E N T E D E N A V I O » (6'50 tarde y n 

noche) 
MI I I I V 
4 tarde y 9*30 noche. « E L V A L L E Diíl 
L O S F A N T A S M A S » (4'10 t a r d e ) ; « H A Y 
Q U E C A S A R L O S » (5'10 tarde y 9'4 0 
noche) ; « D I V O R C I O P O R A M O R » ( A n a 

H a r d i n g , 6'40 tarde y l l 'OS noche) 
G R A N T E A T R O C O N D A L 
C o n t i n u a 3*45 tarde . « E L F A V O R I T O 
D E L R E G I M I E N T O » (3'55 tarde y 8'20 
noche) ; « M E J O R E S L O M A L O CONO-
C I D O » (5'25 tarde y g'OO noche) ; «QA-
L L I P O L I » ( F a y Compton . 6'45 tarde y 

l l ' l O noche) 
M O N U M E N T A L 
C o n t i n u a 3'45 tarde . « L A D A M A D E L 
13» (3'5r. tarde y S'-'O noche) ; « A B R A -
H A M L I N C O L N » (5 tardo y p»25 no
c h e ) ; « L A U L T I M A ACUSACION» (G'30 

tarde y 11 nocho) 
R O . Y A L 
C o n t i n u a SMS tarde . « P A S A D O M A Ñ A , 
N A » (3'45 tarde y 8'10 noche) ; « C U A L 
Q U I E R T Q M A E L A M O R E N S E R I O » 
(5'05 tarde y 9'30 noche) ; « L A U L T I 
M A A C U S A C I O N » (C'30 tarde y lO'SD 

noche) 
B O H E M I A 
C o n t i n u a 3*45 tarde . « L A U L T I M A EM
B O S C A D A » (5'20 tarde y 9 noche) ; 
« A G E N C I A O K » (6'20 tarde y 10 no-
c h e ) ; « R O C A M B O L E » (en e s p a ñ o l . 3'45, 

7'05 tarde y 10*45 noche) 

Frontón Novedades 
H o y s&bado t a r d e a l a s 4: G A R A T E I -
K K D O Z A I V c o n t r a t i U T I B A R . G O I -
T I A . Noche a las 10'15: G A B R I E L I I -
G U R I D I c o n t r a A R K U T I - C A Z A L I S I I . 

De ta l l e s por carte les 

F U T B O L 
CAMPI0NAT DE CATALUNYA 

D E M A D I Ú M E N G E . 8 D ' O C T U B R E 
A LES 3'35 

B A R C E L O N A 
B A D A L O N A 

L E S C O R T S , E N T R A D A 2 P E S S E T T E S 
M E S E L 10 % 

C a l l a p r e s e n t a c i ó del rehut del a u a r t 
t r i m e s t r e 

T O R O S 
M O N U M E N T A L 

M A Ñ A N A D O M I N G O . 8 
T A R D E A L A S T R E S Y M E D I A 

A l t e r n a t i v a de 
F L O R E N T I N O B A L L E S T E R O S 

G R A N D I O S O A C O N T E C I M I E N T O 
6 bravos y h e r m o s o s toros de 

ALVES DO RIO, 6 
VICENTE BARRERA 

FERNANDO RODRIGUEZ 
y BALLESTEROS 

í C A R T E L I N S U P E R A B L E ! 
E N T R A D A : 3 P E S E T A S 

ble y una comprensión merecedora 
del gran éxito que consiguió. 

El tenor Vicente Sampere hizo ga
la de sus excelentes medios vocales 
en su interpretación del protagonis
ta masculino de esta zarzuela, consi
guiendo asimismo entusiasmar al pü ' 
blico. 

Pepín Fernández, a pesar de sus 
payasadas, a la vieja escuela zarzue
lera, se metió al respetable en el bol
sillo, teniendo momentos de gracia 
indiscutible. 

Pepe Viñas, además de dir igir 1» 
labor interpretativa de todo el cua
dro escénico, in terpre tó personalmen
te dos breves papeles con pondera
do acierto que tuvo en los señores 
Amengual, Casas, Suárez, etc., y en 
el resto de la compañía discreto 
complemento. 

Algunas objeciones se podrían po
ner a la belleza más o menos discu
tibles de las «girls» y a la precisión 
de las evoluciones coreográficas; P 
ro, como hemos dicho, la música 
bastaba por sí sola para suplir t ' 
dos los defectos, y eso es lo q"e ^ 
da y creemos quedará, en resumen, 
de «La Vencedora», una p a r t i d 
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Se estrenó en la Zarzuela, con buen 
éxito, la nueva obra de Angel Lázaro 

«El circo de la verbena» 
Madrid. — Se ha estrenado con 

éxito lisonjero «El circo de la verbe
na», del poeta gallego Angel Lázaro. 

De este estreno dice entre otras co
sas interesantes, Victoriano Tamayo, 
el notable crítico de «La Voz», lo si
guiente: 

«Pequeñito e también el asunto, Y 
por añadidura, no nuevo. Pero esto 
no es ningún reparo serio. La origi
nalidad está en la forma de presen
tarlo, conducirlo y resolverlo. Y en 
este punto, la originalidad es en ab
soluto evidente. Y en ello y en la for
ma que envuelve el fondo de la obra 
está el mérito singular de Angel Lá
zaro. Salta el verso en todo momen
to con expresiones felices, sin excluir 
cierto prosaísmo, que va muy bien 
en adecuados momentos del diálogo. 
Pero siempre terso, limpio, adecuado 
a la acción y a las pasiones en que 
los personajes se debaten. Un verda
dero acierto, y en este punto concre-

L a compañía de 
Martínez Tovar 

Madrid. — En la primera quincena 
de este mes saldrá a provincias la 
bien conjuntada compañía que Luis 
Martínez Tovar ha formado para ex
plotar un determinado número de 
obras de seguro éxito. 

Finanzan la empresa del notable 
actor don Rafael y don José Pérez 
del Bosque, cuyos entusiasmos por el 
teatro han sido bien contrastados por 
actores y público. 

Los estrenos base de la «toumée» 
son: «Un águila dejó el nido», drama 
en "ÍS p.ctos escrito en verso por 
Manuel y Antonio Woves — jóvenes 
poetas de quienes se espera un reso
nante triunfo—; «La que ha llegado 
ayer»,, comedia dramática de Ñraussel 
y Del Campo; «Fígaros modernos», 
de~£óE&z Crespo y Jopedelbos. Y de 
obras de repertorio, «Francisco de 
Asís», «Teresa de Jesús» y «La loba». 

También lleva Martínez Tovar pa
ra su estreno la comedia lírica de 
Rafael del Campo, Luis Kraussel y el 
maestre Espinosa «La cruz». 

Teatro de Masas 
Hoy sábado, a las diez de la no

che, el «Teatro de Masas» presenta
rá en la Sala Capsir, la obra de crí
tica dividida en tres actos y siete 
cuadros de Juan Vallespinós, t i tula
da, «Batees del carrer». Esta obra, 
que fué estrenada la pasada tempo
rada, ha sido ampliada por su autor, 
ofreciendo de esta manera un con
junto mucho más sólido. 

IV aniversario déla 
muerte del famoso ba
rítono Federico Caballé 

Mañana domingo se cumple el cuar
to año del fallecimiento de tan des
tacado cantante. Con este motivo, ei 
Centro Artístico Talia, ha invitado 
a distintas entidades culturales y ar
t ís t icas para que acudan en dicho día 
al cementerio Nuevo, Vía de Santa 
Eulalia, número 440, a rendir t r ibu
to y honrar la memoria del que fué 
tan querido artista. 

Presumimos que el tr ibuto de re
cuerdo al malogrado Federico Caba
llé, culminará en un acto de extra
ordinario relieve. 

Todas las agrupaciones ar t ís t icas 
que quieran asistir en corporación 
al piadoso acto, pueden reunirse a 
las once de la mañana en el local 
de la Agrupación Artíst ica Cultural 
«Marcos Redondo», Ronda de San Pa
blo, 77. 

reveladora de un compositor pletó-
rico de posibilidades excelentes. 

E l maestro Ramón Gorgé, valorizó 
esta bella música, reali-zando, co
mo director de orquesta y como con-
certador, una labor admirablemente 
consciente y eficaz. 

Las ovaciones del público obliga
ron al maestro Cabús a salir a es
cena no sólo al final de cada uno de 
los cuadros, sino durante la misma 
representación, teniendo, una vez ter
minada ésta, que dirigir la palabra 
al auditorio dándole las gracias y 
prometiéndole seguir trabajando con 
todo fervor en pro de nuestro tea
tro l ír ico, 

LUIS GONGOKA 

to lo más logrado de toda la obra dra
mática y poética dé Lázaro. 

Ana Adamuz, a cuyos méritos esta
ba reservada una actuación secunda
ria, mostró sus calidades de actriz 
excepcional. En ella se fijó especial
mente la atención del auditorio, que 
la hizo objeto de sus aplausos en di
ferentes pasajes de la obra. 

Ana Leyva caracterizó y vivió mag
níficamente el tipo de la vieja madre. 
Muy bien Bruguera — sobresaliente 
en una evocación del tercer acto — y 
muy bien asimismo la señorita Casa-
nova y los señores Dejuán, Nieto y 
Cuesta. 

Angel Lázaro tuvo que salir a esce
na al final de los tres actos requerido 
por el cálido aplauso del público. 

Con «El circo de la verbena» el 
poeta va afirmando su personalidad 
de autor dramático, revelada ya ven
tajosamente en «Proa al sol», «La 
hija del tabernero» y «La hoguera del 
diablo». 

L a af ic ión a la 
escena 

ATENEO DEMOCRATICO 
VERDAGUER 

El notable cuadro escénico de este 
agrupamiento, mañana, sábado, a las 
diez y media de la noche, pondrá en 
escena el inmortal drama de San
tiago Rusiñol «El místic», bajo la 
experta dirección de Francisco A m i 
gó, quien in t e rp re t a r á el complejo 
papel de «Mossén Ramón». 

La obra está montada con todos 
los detalles, interviniendo en el re
parto, las señoras Riera y Baró, y las 
señoritas Mora y Cabrera; y en el 
sexo «feo», a más del ya nombrado 
señor Amigó, los señores Navarro, 
Tugas, hermanos Raboso, Madiña, 
Torrents, Tedó y Grau-

A más, habrá un recital de poe
sías y el socio Mariano Parera can
t a rá «Amapola» y «La par t ida» . 

Visto el éxito obtenido por este 
cuadro en su función inaugural, es 
de esperar que en la de hoy, no sólo 
cont inuará sino que aumentará , ya 
que bien se. lo merecen, no sólo por 
su interés, sino también por la ca
lidad de su trabajo. 

Para el sábado, día 21, parece que 
se pondrá en escena la bonita come
dia «L'adroguer. del carrer Nou», 
adaptación catalana de «El úl t imo 
mono», de Arniches, debida a la plu
ma de nuestro compañero en la Pren
sa y conocido crí t ico Antonio Pe-
joan, que ha hecho popular su seu
dónimo de «Figarillo» en las páginas 
de «El Diluvio». 

EN EL CENTRO REPUBLICANO 
RADICAL DE COLL-BLANCH 

Mañana, sábado, a las nueve y me
dia de la noche, se celebrará en el 
Centro Republicano Radical de Coll-
Blanch y La Torrassa, un festival 
organizado por la Asociación Feme
nina y dedicado a las señoritas Rosa 
Boladeras y María Estany, por ha
ber dibujado con gran acierot la 
bandera de este Centro. 

El programa de este festival es 
el siguiente: 

1. Sinfonía por el señor Odina. 
2- El actor cómico señor Pujol re

ci tará lo mejor de su extenso reper
torio. 

3. Monólogo a cargo del actoi 
Angel Janés, 

4. E l renombrado «Cuartet Eula-
rienc» can ta rá varias canciones. 

5. Diálogo cómico por la actriz 
Pilar Laff i l te y el gracioso actor V i 
cente Tormo-

6. La señorita Luisa Font canta
rá varias piezas de su escogido re
pertorio. 

7. Fragmento dramát ico por el 
señor Janés, 

Terminará la fiesta con un lucido 
baile de sociedad al que quedan i n 
vitados todos los centros republica
nos. Juventudes y Asociaciones fe
meninas. 

EN E L TEATRO ESCUELA 
Con la deliciosa comedia de Folch 

y Torres, «Julieta, f i l i a única», la 
Compañía Amateur de la «Associa-
ció Amics del Teatre», ha rá su pre
sentación eh el Teatro 1 Escuela, el 
próximo domingo,' por la tarde, en la 
primera de las sesiones selectas de 
Teatro Cata lán que se propone orga
nizar dicha Asociación durante la 
presente temporada. 

Conseavatorio del 
Liceo 

Tuvo lugar en el salón de actos del 
Conservatorio del Liceo, la inaugu
ración de las nuevas cátedras de De
clamación catalana, castellana y teó
rica. 

E l señor Valls y Taberner, como 
presidente de la Junta directiva, d i 
rigió la palabra a los alumnos, a los 
que expuso y explicó el nuevo régi
men y organización de dichas cla
ses, presentando a los profesores en
cargados de las mismas, señores Díaz 
Plaja, Barbosa y señori ta Marta Grau, 
de quienes el Conservatorio tanto es
pera, dados sus conocimientos y ex
periencia a r t í s t i ca y docenle. 

El señor Díaz Plaja, en nombre de 
los profesores, manifestó que el nue
vo plan adoptado en los cursos de 
Declamación y los varios estudios en 
el mismo comprendidos, permi t i rán 
que los alumnos salgan con una en
señanza integral en el doble concep
to p rác t ico y teórico, quedando ca
pacitados para ejercer su arte con 
todos los conocimientos. 

El concurso de obras 
teatrales del Ayunta

miento de Madrid 
Madrid. — Hoy se reunirá por pri

mera vez el Jurado que designó el 
Ayuntamiento para dictar fallo en la 
adjudicación del premio Lope de Ve
ga, consistente, como es sabido, en un 
premio en metálico de pesetas 10.000 
y estreno en el Español de la obra que 
resulte elegida. 

El Jurado en cuestión tendrá que 
reunirse otras muchas veces por 
cuanto ban sido presentadas ¡107 co
medias! 

Notas informativas 

E L M U N D I L L O D E L A F A R A N D U L A 

P R O Y E C T O S Y R E A L I D A D E S 

CIECO BARCELONES, — Un espec
táculo de verdadera calidad es el Es
pectáculo Foliies, que presenta hoy 
sábado y mañana domingo, el acre
ditado Circo Barcelonés, la Catedral 
de los Varietés. 

Es figura principal del Espectácu
lo Foliies, el extraordinario bailarín 
excéntr ico Jhon Bux, llamado el hom
bre de goma. Jhon Bux, ventajosa
mente conocido de nuestro público 
por sus triunfales actuaciones, es el 
creador y más afortunado in térpre te 
de su género. 

Forman parte, además, del espec
táculo, Celeste Grijo, la joven y ya 
notabi l ís ima vedette moderna, cuyo 
género exótico de canto y baile, es
tupendamente interpretado, la ha 
colocado entre las mejores artitas 
de los var ie tés , Dorita del Monte, 
otra joven artista y que, no obstan
te, se ha colocado entre nuestras 
más destacadas estrellas coreográfi
cas, Dori ta del Monte sabe dar a 
su arte un sello inconfundible que 
le ha valido un constante triunfo du
rante sus actuaciones en Madrid, pro
vincias y Portugal. 

Completan el conjunto, la aplaudi-
dísima Orquesta de Jazz Bux And 
his Boys, el bai lar ín de claqué Ra
fael Morales y la pareja de baile 
Loly and Chevor. 

OLTMPIA»—Como ya hemos indica
do, el próximo día 12 de octubre. 
Fiesta de la Raza y festividad de la 
Virgen del Pilar, t endrá lugar la 
inauguración de la temporada oficial 
de Circo Ecuestre. 

Por la tarde, a las cuatro, una gran 
matinée, y por la mañana, a las diez, 
«Premier de gran gala. 

E l programa de inauguración, es 
algo excepcional por la calidad y can
tidad de los números que lo inte
gran. 

20 atracciones de pr imerís imo or
den todas ellas, desfi larán por la pis
ta del Olympia, ejecutando sus di
fíciles y arriesgados ejercicios. 

«flLos 4 Albanos», y «Niño», harán 
las delicias de grandes y pequeños 
con su habitual gracia, y presentarán 
al público barcelonés nuevos trucos 
y entradas cómicas. 

«Rita de la p la ta», emocionará, sin 
duda alguna, con BUS inverosímiles 
trabajos, que le han validp el sobre
nombre de «La novia de la muerte». 

«Comitre», el hombre' de los mi l 
y un secretos, presentará , por prime
ra vez en Barcelona, «El misterio de 
la caja verde». , 

Además, veremos a la troupe «Racc-
so's», saltadores. «Natal», el hombre 
mono; a los chimpancés trapecistas; 
los caballos de «Rancy»; los «3 Ger-
main» y el «Indio Puiera». «Rola Ko
la», equilibristas. «Djin y Bill», ci
clistas cómicos, y a varios números 
más que no nombramos para no ha
cer interminable esta lista. 

NOVEDADES.—Hoy sábado, se es
t r ena rá en este teatro, «Azabache». 

Se t rata de un sa ínete lírico, de
bido al l ibro de los aplaudidísimos 

Con "La Dolorosa", obra que se ha 
hecho ya indispensable para prueba 
de futuros divos, hizo el jueves su 
debut en el Teatro Nuevo, el joven 
tenor Carlos Vives, que consiguió 
agradar al público, tanto por su es
pléndida voz, de bonito timbre, cla
ra dicción, y excelente escuela, que 
emite con facilidad y soltura, como 
por sus inmejorables cualidades de 
buen actor. 

Vives can tó con gusto y maest r ía 
toda su partitura, arrancando en 
sus. acertadas intervenciones el 
aplauso franco y sincero del audi
torio, que apreció en el debutante 
a un futuro cantante, en el que se 
le, ofrece un bril lante pprvenir en 
su carrera art íst ica-

Mar ía Santocha, la notable tiple, 
consiguió también muchos aplausos 
en su papel, que dijo y cantó con 
mucho sentimiento. 

Eugenia Galindo y el gracioso M i 
guel Arteaga, divirtiendo al público 
con su vis cómica y animando la 
escena. Muy bien Amparo Bori y 
Pedro Vidal. 

—Con la popular zarzuela "El 
cantar del arriero", hizo su reapari
ción en el escenario del Novedades 
el celebrado divo-barítono Eduardo 
Brito, a quien el público acogió ama
blemente, prodigándole buena can
tidad de aplausos a lo largo de la re
presentación. 

Brito, que cada día está con 
más plétora de facultades, hizo ver
dadero alarde de su magnífica y po
tente voz y de su talento art íst ico 
en todas sus intervenciones, que se 
vió obligado a repetir ante los i n 
sistentes requerimientos del audito
rio-

Compartieron las ovaciones t r ibu
tadas al notabil ísimo cantante, Ma
tilde Rossy, Mercedes García, el te
nor Marcelino del Llano, que ra t i f i 
có la buena impresión que produjo 
el día de su debut; Ruiz Peris, Ma
nolo Rubio y Juan Barajas, que se 
comportaron admirablemente-

—En el Teatro Principal, de Pal
ma de Mallorca, con el estreno de la 
comedia de Benavente "La melodía 
del Jazz-Band", ha debutado la 
compañía de la celebrada actriz Ca
mila Quiroga-

Tanto ésta como los notables ar
tistas que acaudilla, obtuvieron una 
excelente acogida por parte del pú
blico. 

La exquisita labor de Camila Qui-
roga, cuyos relevantes dotes ar t í s 
ticas nos son bien conocidas, fué 
premiada con repetidas ovaciones-

'—Con «La Dolorosa» y «Katiuska» 
han hecho su debut en el Teatro Cir
co, de Zaragoza, la compañía l ír ica 
de Luis Calvo. 

Con la primera obra tuvo un éxito 
clamoroso el notable tenor Juan Ro-
sich, y con la segunda un triunfo 
personal el eminente divo-barítono 
Mareos Redondo. 

Ambos artistas fueron repetidas 
veces ovacionados por el público que 
quedó admirado de sus portentosas 
facultades. 

—En el Teatro Balear, de Palma, 
ha hecho su presentación una nota
ble compañía de varietés , en cuyo 
elenco figura la escultural bailari
na Liana Gracián. 

El «elou» del espectáculo fué esta 
notabil ísima artista, tan conocida y 
admirada de nuestro público, que en 
la ejecución de sus originales dan
zas excéntricas, de un exquisito y de
purado estilo personal, consiguió un 
gran éxito y prolongadas ovaciones. 

También fueron igualmente cele
bradas y aplaudidas las excelentes 
atracciones «Trío al Terisa», el es
pléndido coreográfico y la bellísima 
estrella,, de la canción, admirable in-

actores señores Quintero y Guillen, 
y la música al inspirado y popularí-
si'mo maestro Federico Moreno To-
rroba. 

En Madrid obtuvo esta obra, al es
trenarse, un éxito clamoroso. Segu
ramente, Barcelona ra t i f icará este 
favorable fallo al público de la ca
pital de la República. 

En Novedades se ha montado «Aza
bache» con singular cuidado. Ofrece
rá además, el cartel de hoy sábado, 
otra sugestiva novedad: Felisa Herre
ro, después de una dilatada ausencia, 
vuelve a Barcelona, donde cuenta 
tantas y tan vehementes simpatías. 

«Azabache» se es t renará conforme 
al siguiente reparto: María Paz, Fe
lisa Herrero; La Piti l lera, T r i n i Ave-
llí; La Golosina, Carmen Llanos; Es
peranza, Matilde Rossy; Mercedes, 
Lola Malonda; Seniso, Carmen Cer-
vera; Azabache, Juan Baraja; Juan 
Ortea, Valeriano Ruiz París ; José Mo
reno, Emilio Vendrell; Estayeo, Ma
nuel Rubio; Cesturón, Antonio Pala
cios;' Paniqueso, Miguel García; Feo-
prepides, Santiago Llorca; Miguelito 
Zabula, Modesto Cid; E l sarigento Ra
món, Paco Sanz. 

Decorado nuevo de los señores Va 
lera y Campsaulines, 

Dir igirá la orquesta el maestro To' 
rroba, 

t é rpre te del alma andaluza, Paqui
ta Domínguez. 

—Ha dado un brillante recital en 
el Coliseo Parisiana, de Zaragoza, el 
barítono Sarobe, una de las preemi
nentes figuras del arte lírico nacio
nal. Fué ovaeionadísimo en todas las 
composiciones, en las que puso de 
manifiesto sus excepcionales faculta
des vocales. 

En el propio coliseo hizo su de
but el magnífico espectáculo «Max 
Guido». La presentación de la nota
ble agrupación artística), que tan b r i 
llante actuación realizó en el Tea
tro Romea, do Barcelona, fué ama
blemente acogida por el público za
ragozano. 

Todos los artistas que integran el 
seleccionndo elenco, fueron grande
mente aplaudidos. 

—En el Gran Teatro Iris, de la 
capital de Aragón, ha debutado la 
compañía de género frivolo del Ro
mea, de Madrid, con el estreno de 
la revista «Las tentaciones». E l éxi
to fué resonante. 

El público escuchó con placer to
dos los números de laj alegre par* 
t i tura del maestro Guerrero, que t u 
vo que repetirse casi íntegra, y se 
rió de lo lindo con las graciosas In
tervenciones de los saladísimos co
mediantes Garriga, Alady y Lepe. 

Los aplausos para autores e intér
pretes fueron en crecida cantidad. 

EL TRASPUNTE 

D E L E G A C I O N 
DE HACIEND 

PAGOS PAIIA HOY 
La Delegación de Hacienda de 

esta provincia, ha señalado para 
hoy los siguientes pagos: 

Administrador Principal de Co
rreos, 4.484,69 pesetas; Jefe de Te
légrafos, 5.183'40; Sociedad Ferroca
r r i l Alcantaril la a Lorca, 16878; 
Compañía Barcelonesa Electricidad, 
6.319'91; Construcciones Electro Me
cánicas S. A., 6.759'89; Eusebio Ber
t r á n y Serra, 850'73; Magdalena Es-
marats, 990'76; Tomás Puenmayor, 
847'50; Garc ía y Compañía S. L. , 
5.289'36; Vicente Hernández, 672,22; 
Hijos M . Mar t i Ventosa, 251'94; 
Juan Ros y Compañía, 214'69; M u 
tua General de Seguros, 3.443'00; 
Francisco Peinado, 1.000; Joaquín 
Sagrera, 5.000; Vicenta Sieves, pe
setas 1.832'70; Carmen Soldevllat 
79; Ricardo Viñas, 10.099'50, y Ca
simiro Manzanares, 201'04. 

TELEFONOS fu 
Ultimamente han sido dados 

de alta los siguientes 
abonados 

Número. Nombre y Domicilio 

81906 Ac-eites B r u g a s o l a s ; M e n é n d e z 
Pe layo , 157. 

81806 C a r r a n z a H e r m a n o s ; M u n t a n e r , 
n ú m e r o 549. 

50757 F á b r e g - a s , C ; Caspe, n ú m e r o 76. 
segundo, p r i m e r a , 

21944 F e r r e t e r í a V l l a s e c a B a s ; Men<ii-
z á b a l , 21, p r i n c i p a l . 

11131 « F i d a » ; C o n s e j o de Ciento , 841, 
pr imero , segunda. 

81804 L a s s a l e t t a * J u a n A . de; Mal lor* 
ca , 316, p r i n c i p a l i -

11101 L á z a r o , B l a y ; B o t e r s , n ú m e r o 6> 
segundo, p r i m e r a . 

35310 P é r e z , R a m ó n ; M a f g a r i t , n ú a n e -
ro 36, segundo, s e g u n d a . 

32801 A l t é s , F e n á n ; Ol ivo, 41. 
53977 Bodegas de V a l d e p e ñ a s ; P á s a l e 

P l a n g e r , 28. 
81013 C a s a de Cari ta . t , c o t x e r l a j P r c n 

venza , 167. 
22466 Colegio B a r c e l o n é s ; P u e r t a f e -

r r i s a . 22. 
32946 F e r n á n d e z , A l fredo; C a l a b r i a , 

n ú m e r o 165. 
34745 F l g ü e r a s , C a r m e n ; T a m a r l t , n ú 

mero 14 2, pr imero , p r i m e r a r — ^ • 
17304 G r á f i c a s G i r a l d a ; R i e r e t a , n ú 

m e r o 24, In ter ior ; 
35536 G r e g o r y , A r m a n d ; F l o r l d a b l a n -

ca , 90. 
21541 I n d u s t r i a s P l á s t i c a s V i n c l t i 

R a m b l a de C a t a l u ñ a , 17, p r i m e r o 
34364 « L a E l é c t r i c a de C a t a l u ñ a » ; 

B l a s c o d© G'aray, 3, 

Anuncios Oficiales 
Sociedad General de Aguas 

de Barcelona 
Los cupones número 47 de las Obli

gaciones 4 por 100 Serie A; núm, 83 
de las Obligaciones 5 por 100, se
gunda Serie A y núm. 29 de las Obli
gaciones 5 por 100, tercera Serie A, 
vencederos en 15 de octubre del co
rriente, se pagarán a par t i r de la 
indicada fecha, deducidos los impues* 
tos legales, en las oficinas de la So* 
ciedad Anónima Arnús-Garí, Paseo 
de Gracia, 9. 

Barcelona, 6 de octubre de 1933, 
Por I * Sociedad General de Aguas 

de Barcelona, L A DIRECCION. 
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L O S E S T R E N O S 
En el Capítol. - «EIRobinsón moderno» 

( A r t i s t a s A s o c i a d o s ) 

Anteayer, jueves, se inauguró ofi
cialmente en el popular Capítol la 
temporada de estrenos, presentándo
nos «El Robinson moderno», el últ i
mo f i l m de Douglas Fairbanks, con 
el que el s impát ico actor vuelve a 
interpretar un papel lleno de riesgos 
y aventuras que tanta popularidad 
le dieron. 

Claro está que los años no pasan 
en balde, pero Douglas todavía se 
halla fuerte y ágil y realiza perfec
tamente su trabajo de Robinsón mo-

RUBIAS Y MORENAS, las girls m á s 
bellas de Hollywood» rodean al grcnial 

, • f ^ d C A N T O R 
S ^ ' TORERO» 

^ F U E R Z A 
El film m á s divertido del año 

derno alejado de la civilización por 
su gusto. 

A l igual que el héroe de Daniel 
Foe, Douglas con los medios que tie
ne a su alcance y haciendo alarde de 

Estrellas famosas actúan 
gratis, de comparsa 

¿Conciben ustedes que unos artis
tas de fama extraordinaria puedan 
ofrecerse gratis para trabajar como 

pa Salón Cataluña ^ 

No deje de ver el último 
gran éxito de la 

producción nacional 

extras en una producción? ¿Verdad 
que parece una cosa inverosímil? 
Este caso se ha dado en la produc
ción de Cecil B. de Mille, «El Signo 
de la Cruz», entre cuya comparsería 
figuran numerosos actores que en 
otras ocasiones hemos visto actuar 
como estrellas. 

No haremos aquí la relación de sus 
nombres, que son tantos que quizá 
resultara fatigoso para el lector. Nos 
limitaremos solamente a señalar es
te caso único y a referir la causa. 
Y mejor que nuestras palabras, ex
plicará este caso la respuesta que 

una poderosa e ingeniosa inventiva 
se rodea de las máximas comodida
des a que se puede aspirar en aque
lla isla desierta de la Polinesia. 

El público — muy numeroso — vió 
los medios de que se vale el prota
gonista del film para procurarse el 
sustento, y aplaudió al finalizar su 
proyección, entusiasmado por el tra
bajo de su artista predilecto y reco
nociendo que la cinta en cuestión 
resulta muy interesante por su argu
mento y casi casi como documental. 
Hay que añadir que la fotografía es 
verdaderamente magnífica, mostrán
donos los escenarios naturales de la 
cinta, de una belleza incomparable. 

Secundan a «Doug.» en esta cinta 
nuestra compatriota María Alba, W i -
ll iam Farnun, Earle Browne y gran 
número de actores indígenas. 

Douglas Fairbanks ha demostrado 
con «El Robinsón moderno»—y cuan
do ya se le creía vencido por el cine 
sonoro — que continúa siendo uno 
de los actores más admirados del pú
blico. 

Completa el programa del Capitel 
la comedia americana «En defensa 
propia», que tiene como principa
les intérpretes a Paulina Frederic, 
Bárbara Kent y Claire Windsor. 

dió el actor Charles Midleton al ser 
interrogado sobre el particular por 
un periodista. Héla aquí: 

—En m i vida de actor he rodado 
más de cincuenta películas. En diez 
he actuado como protagonista pr in
cipal. Sin embargo, tengo la convic
ción de que en ninguna de ellas pa
sará mi efigie a la posteridad. Cua
tro, cinco años de explotación y lue
go, ni memoria del negativo. En 
cambio, lo que realicé en «El Signo 
de la Cruz» perdurará siempre. Los 
que actuamos en esta cinta, prota
gonistas o comparsas, poco importa, 
no solamente hacemos cine, hacemos 
algo más: historia del cine. Tengo 
la convicción de que dentro de cien, 
doscientos años, la película que d i r i 
ge De Mille , f igurará en la cinema
tecas como una obra maestra del c i 
ne sonoro. Comprenda, pues, porqué 
yo, y muchos como yo, preferimos 
actuar aquí de balde, en el papel 
que nos den, a figurar en otros films 
con pingües sueldos y papeles de ca» 
tegoría. 

Los que han visto «El Signo de 
la Cruz» y no acertaban a compren
der cómo una cinta puede tener una 
interpretación tan perfecta hasta en 
los papeles más insignificantes, des
pués de lo que antecede, comprende
rán sobradamente el motivo. 

Cambio de programa en 
Coliseum 

Hoy y mañana se darán en el Co
liseum las úl t imas exhibiciones de 
la producción de Maurice Chevalier 
«Soltero inocente», interpretada por 
Chevalier y el niño Leroy, huerfani-
to de un año de edad, que en esta 
su primera salida realiza lo que pa
recía imposible: rivalizar con el gran 
Chevalier en optimismo y simpatía. 

Si alguna película merece el cali
ficativo de simpática esta es «Sol
tero inocente», por su tema diver
tidísimo y delicado, por la dulzura de 
su moraleja y en f in por la aureola 
de bondad que irradian todos sus 
personajes. Los constantes llenos que 
se han registrado durante sus dos 
semanas de proyección prueban has
ta qué extremo interesa esta pro
ducción. 

Hoy noche en T I V O L I | 

INAUGURACION DE LA 
TEMPORADA 

presenta un film que anula 
las genialidades de Fritz 
Lang en su METROPOLIS 

UNA VISION DEL FUTURO QUE 
PASA L 1 IMAGINACION 

SOBRE 

El lunes se esrenará la película 
«Melodía de arrabal», interpretada 
por Carlos Gardel, Imperio Argenti
na, Vicente Padula, Felipe Sassone, 
Elena D'Algy, Manuel Par í s y otras 
varias figuras, todas ellas de pres
tigio en la escena española y ame
ricana, lo que da por resultado una 
interpretación acabadísima. 

«Melodía de arrabal», aparte sus 
numerosos atractivos, tiene el de pre
sentarnos por primera vez juntos a 
los dos in térpretes que mayores lau-

U R Q U I N A O N A 
LUNES, DÍA í), ESTRENO 

• V I T E S 
U Á T « M 
jiMurDURANTE 

EN 
PIERNAI 
DE PERFIL 

ros han conquistado en la interpre
tación de la canción en los escenarios 
de España y América: a Carlos Gar
del e Imperio Argentina que com
piten en arte, en voz y en bellísimas 
composiciones, algunas de las cuales 
son ya populares entre nuestro pú
blico a pesar de no haberse estre
nado aún el f i l m . Puede decirse que 
«Melodía de arrabal», desde el punto 
de vista musical, es la más meri
toria de cuantas películas nos ha da
do la pantalla española. 

El privilegio de Ronald 
Colman 

Diez años son muchos años en Ho
llywood. Hay pocos directores y di 
rectivos que cuenten con tan largo 

> n l | | P H i 
AHORA y S I E M P R E 

D O U G L A S 

F A I R B A N K S 
será el favorito del público, 
por su dinamismo, buen humor 

7 s impat ía 

m 
m e j o r e s a t t i 
r e a l i x a r e k 

l a s J t i 
e n 

M E L O D I A 
¿ A R R A B A L * 

c o r s -

.... m O A D M A (AMOSfiADIfl 

^ e o L i s c v ^ 

L U N E S , E S T R E N O 

HOY y MAñANA, ULTIMOS DIAS de la maravillosa comedia 

S O L T E R O I N O C E N T E 
con Maurice CHEVALIER y Niño Leroy 

Es un film Paramount 

Véalo en su nueva creación 

con MARIA A L B A 
y no le pesará, 

Ea un film de los ARTISTAS 
ASOCIADOS, que llena todos 

los días el 

C A P I T O L 

• l i l i 

se rá difícil encontrar otra, si buscan 
entre las estrellas de la pantalla al
guna que sea poseedora de ta l re
cord. No es el momento de ponerse 
sentimentales pensando en la alta 
cifra de mortalidad entre las lumi 
narias del firmamento cinematográ
fico. 

Puede, pues, Ronald Colman sentir
se satisfecho, sobre todo cuando de
tenta también el record de persis
tencia por llevar diez años actuando 
bajo el pabellón del mismo produc
tor. Desde que Samuel Goldwyn vió 
su actuación en «La Hermana Blan
ca» y le hizo una oferta cablegrá-
fica, el mayor adorno de la caja de 
caudales de Goldwyn lo constituye un 
contrato portador de la altamente 

; valiosa f i rma de Colman. Hay otros 
j artistas que tan pronto trabajan en 
un Estudio como en otro, pero las 
ún ic r s veces que Colman dejó los 
Estudios de Sam Goldwyn fueron 

¡ cuando in te rpre tó «Beau Geste», para 
j la Paramount y «El abanico de Lady 
Windermere», con el asentimiento 

i del prestigioso productor de Unitet 
i Art ists . Inú t i l es decir que Ronald 
! Colman ha debido para ello inter-
prear papeles muy variados. E l ro
mánt ico enamorado de «La Hermana 
Blanca», tuvo que dejar lugar al b r i 
llante humorista de «El capi tán 
Drummond» v al antojadizo come
diante de «¡Que pague el diablo!» 
Hubo un tiempo en que los cr í t icos 
parecían inclinados a llamarle el p r i 
mer comediante de la pantalla, pres
cindiendo de su largo historial en 
papeles dramát icos , pero muv apro
piadamente cuando va a celebrar su 
décimo aniversario como actor cine
matográf ico vuelve a los papeles se
rios y sentimentales del principio. 
«La máscara del otro» le proporcio
na ocasión de patentizar su versa
t i l idad en su doble papel a la vez que 

' sigue el camino iniciado en «Su úni
co pecado» 

«El Diluvio Universal» 
visto por Walt Disney 

E l crítico de la revista americana 
" F i l m Dai ly" formuló la siguiente 
opinión, después de visionar "E l A r 
ca de Noé", film de Wal t Disney, de 
la serie de "Si l ly Shymphonies" en 
technicolor. 

"Este dibujo animado en colores 
puede decirse que sobrepasa cuanto 
se h a hecho en su género. Sólo los 
que entienden de mecánica de la. 
p roducc ión de estos films cortos 

pueden apreciar la cantidad de mi
nucioso esfuerzo en él invertida. Pa« 
ra empezar, el asunto tiene una bue
na idea básica, pues gira en tomo 
de la historia del Arca de Noé, y 
la forma en que está tratado lo hace 
muy divertido. El color contribuye 
grandemente al mejor efecto y la 
vocalización del patriarca Noé ayu
da a puntuar la acción." 

Un corpiño atractivo y sencillo, 
Ideado por ella misma, hace resaltar la 

¿En qué gran salón de 
Barcelona se estrenará 

E l c a n t o d e í 

R u i s e ñ o r ? 

Música netamente española 

Jotas, Opera 

Episodios de la vida 
de un gran cantante 

Por sus maravillosos intérpretes: 

M a r í a Espinait 

Charito Leonís 

P E P E R O M E U 

bella figura de Llllian Bond en ((Deli
rios del Trópico». El corpiño lo íor' 
man dos bandas de pana rosada q"6 
pasan por sobre el hombro izquierdo 
a la cintura, completando con una fal' 
da de satín negro el elegante vestido 
de soirée 

período de servicios en Cinelandia, 
pero el número de actores y actri
ces que han luchado contra los em
bates del favor público durante diez 
atfios, saliendo triunfantes de esta 
lucha, pueden ser contados con los 
dedos de las manos. 

Ronald Colman, protagonista del 
f i l m de Samuel Goldwyn «La más
cara del otro», que en el Rivol i , de 
Nueva York, ha constituido el mayor 
éxito en varios meses, está a punto 
de coronar la prueba después de diez 
años de actuación en la pantalla, lo 
que sin duda constituye un raro p r i 
vilegio. George Arliss es otro de los 
afortunados, lo mismo que Richard 
Barthelmess, John Barrymore y Wa-
llace Beery. Entre las mujeres, Ma
rión Davies y Bebe Daniels pueden 
envanecerse de lo mismo, pero les 

S A L O N K U R S A A L 
H O Y , E L R U I D O S O É X I T O 

de la maravillosa 
producción dialo
gada en español 

FOBM(OABL6 
:R6ACION 
5IANFRAN(0 
&IACHCTTI 

La acción se des
arrolla en el marco 

encantador 
de Venecia 

DIALOGADA 
EN ESPAÑOL 
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C A T A L U Ñ A 
(DE NUESTROS CORRESPONSALES ESPECIALES) 

T E L É G R A F O 

T E L É F O N O 

C O R R E O 

G E R O N A 

Revista militar. - Sensible desgracia. 
Creación de escuelas 

Gerona, 6. — Hoy, viernes, tendrá. 
lUgar en La Bisbal la conmemoración 
de los iue el 6 áe octubre de 1869 
cayeron sublevados por la República, 
a las órdenes de Calmó. Habrá sarda
nas y u*1 Kút*11 Esquerra. 

—Los adictos a la política de Ama
deo Hurtado preparan la publicación 
de un periódico semanal. 

_ E n la sesión que se celebrará es
ta noche en el Ayuntamiento se pro
cederá a la designación de alcalde. 

—Hoy, a las ueve de la noche, en 
el Centro de Unión Republicana, ce
lebrará asamblea general extraordi
naria la Federación Local de Sindica
tos Obreros. 

—En la Bisbal ha dejado de funcio
na: la Comisió.i arbitral para resol
ver los conflictos del campo, por ha
ber dimitido los vocales propietarios. 

—El próximo domingo, la Sección 
recreativa d^! partido radical de esta 
ciudad inaugura rá la temporada 
con un lucido baile, que t e n d r á l u 
gar en el espléndido salón de fiestas 
de la ciudad. 

—El Sindicato Unico del Ramo de 
Ja Edificación de esta ciudad, a f i 
liado a la C N. T-, celebrará asam
blea general el próximo domingo, 
para tratar del resultado de la ú l 
t ima huelga y de la c a m p a ñ a pro 
amnis t ía . 

— M a ñ a n a t end rá lugar, en el 
Campo df Marte, Paseo de la De
hesa, una revista mil i tar con motivo 

IGUALADA 
COMITE LOCAL DEL «SEGELL PRO 

INFANCIA» 
A l medio día del martes, en el sa

lón de actos de las Casas Consisto
riales, tuvo lugar el acto de toma 
de posesión del comité local del se
llo pro-infancia, el cual definitiva
mente ha quedado integrado por: 
presidente don Amadeo Biosca Bus
qué, alcalde; secretario don R a m ó n 
Muntané Cirici, de la Asociación de 
a Prensa; tesorero don Juan Roca 
Puig, concejal, y vocales don Manuel 
Ortiz Gi l i , médico; don Vicente As-
tor Nadal, maestro; don R a m ó n Pi
pó Graells, don Manuel Vich Ra-
vetllat, don José Pus té Ramón, don 
Mar t ín R a m ó n Miquel, don Manuel 
Estruch Mas, don Bar tolomé Tomer 
Prat, don Narciso Busquets Porcioles 
y don Procopio Lluciá Torraguitart-

—En la Secre tar ía del Ayunta
miento ha quedado abierta la ma
tricula provisional para el curso de 
1933-34 para el proyectado Inst i tuto 
de Igualada-

—El resultado del torneo de aje
drez celebrado en el Centro Catól i
co ha dado el resultado siguiente: 
Casimiro Font, seis puntos, Amadeo 
Morros, cinco y medio, Jaime Mur t , 
cinco, Pablo Puiggané cinco, Ricar
do Pa lmés cuatro, Félix Fe r rán , tres 
y medio, Jaime Vives tres, Antonio 
Palomas dos, Jaime Enrich uno y 
medio, Juan Soler un y Marcelino 
Fontanet medio-

—Según la Prensa local, algunos 
4*rabassaires", en vista de las cir
cunstancias actuales, han celebrado 
una entrevista con sus respectivos 
propietarios, proponiéndoles la for
ma de restituir los frutos que inde
bidamente hab ían retenido. 

—Ha sido asistido de un acciden
te de trabajo, el obrero curtidor de 
la fábrica de Antonio Palmés, Ja
vier Grau, de 18 años de edad, apre
ciándosele la amputac ión de dos de
dos, de pronóstico grave. 

—En la Cooperativa La Económi
ca se ha formado una agrupación 
de jóvenes bajo el nombre de Joven-
tu t Cooperatista. 

—Se hacen preparativos para so
lemnizar el hecho de celebrarse du
rante los primeros meses del a ñ o 
yoximo, las bodas de plata de ha-
J^rse instituido en la presente la 
«ucursal de la Caja de Pensiones. 
Los actos a organizar serán mere-
ceaores de la importancia de dicha 
^ t i t u c i ó n . 

"-Es aguardada con interés la se
sión de domingo en el Círculo Mer
cantil, ya que con haberse hecho 
t&tso de la sección de espectáculos 
06 una nueva empresa, se proyectará 
Un seleccionado programa de cine 
sonoro, a base, entre otras, del cele
brado f i lm "14 de Julio", que viene 
Precedido de justa fama. 

—La carrera ciclista anunciada 
Para el 8 del actual y organizada por 
ía Peña Goya, promete revestir i m -

de celebrarse la festividad del Ejér 
cito. El acto comenzará a las doce 
de la m a ñ a n a . 

A l acto quedan invitados todos los 
militares retirados que no han po
dido ser invitados particularmente, 
por desconocerse sus domicilios y 
por carecer de tiempo material para 
hacerlo. 

—La Compañía de Ferrocarriles 
de Olot a Gerona pone en conoci
miento que los días 8 y 16 del co
rriente comenzarán a circular por 
toda la línea los trenes números 
2 y 7. 

E l tren número 2 saldrá de Ge
rona a las 6.13 y el número 7 saldrá 
de Olot a las 16.1b. 

—Se ha reunido el Consejo Pro
vincial de Primera Enseñanza, acor
dando conceder licencia al maestro 
nacional de Gombreny para hacer 
oposiciones, debiendo dejar la ense
ñanza convenientemente atendida. 

f—En el Dispensario Municipal ha 
sido curado Narciso Surroca Palau, 
de veintinueve años, el cual presen
taba diversas heridas que le pro
dujo un perro al morderle. 

E l perro ha sido puesto en ob
servación. 

—Se ha acordado la creación de 
una escuela en el agregado de Gui-
nestart y se habla también de la 
creación de otra® escuelas en los 
gregados de Domeny y San Medín. 

portancia, recibiéndose inscripciones 
importantes. Entre las ú l t imas f igu
ran equipos de Lérida y Gerona- Se 
calcula que p a s a r á n de cincuenta los 
corredores que t o m a r á n parte en la 
misma. 

—Según el nuevo proyecto de ley. 
Municipal oprobado por el Parla
mento ca ta lán , corresponden a nues
tra ciudad elegir 18 concejales, 12 
por mayor ía y seis por minorías . 

—Por asuntos comerciales ha em
prendido un viaje por l a península 
el fabricante de curtidos don Ra
m ó n Godó Valls-

— E l equipo de fútbol de la Juven
tud Cooperatista, el domingo próxi
mo se t r as ladará a Calaf para con
tender con el primero de aquella lo
calidad. 

C A L E L L A 
ESTRENO DE UNA OBEA. - MOVI

MIENTO SISMICO 
En el cine Ancora, el martes se 

proyectaron las cintas científicas t i 
tuladas, «El azote de la humanidad» 
y «Alcoholismo». 

—El resultado del partido de fút
bol celebrado en Santa Coloma de 
Farnés, donde se desplazó el equipo 
local Oalella C. S., fué de seis goals 
por un goal del Santa Coloma. 

—En el teatro La Paz Social el 
domingo, día 8 de los corrientes, se 
inaugurará la temporada de teatro, 
a cargo d© valiosos elementos die la 
mentada sociedad, estrenándose la 
obra en tres actos, del compatricio 
reverendo don Francisco Gay, t i t u 
lada, «La fórmula», ee de esperar un 
éxito rotundo. 

—El Orfeó Calellenc, después del 
éxito obtenido con la primera obra 
de la temporada «La Verge d'el i n -
fern» se prepara para el día 8 la 
obra «Pasions truncados» 

—El pasado domingo, por la noche, 
a las doce menos cuarto, se notó en 
ésta una trepidación subterránea, lo 
que hace suponer que no fuese un 
terremoto, lo que únicamente alarmó 
a los que lo sintieron, no obstante 
no hubo nada de anormal después del 
momento. 

—Es de elogiar la reforma que ha 
tenido lugar la importante merce
ría de Francisco Vendré 11, ya que 
por sus elegantes escaparates y gé
neros expuestos, puede ya conside
rarse como las de importancia en la 
capital. Felicitamos al señor Ven-
drell por el acierto y buen gusto. 

SABADELL 
LA LEY DE VAGOS - DENUNCIA 

PASOS A NIVEL SÜPBIMIDOS 
Ha sido puesto a disposición del 

juez de Ins t rucción Antonio Bernal 
Sánchez, de 48 años de edad, casado 
y natural de Murcia, por ser men
digo de profesión, habitual en la be
bida y estar comprendido en la Ley 
de Vagos. Ha ingresado en la p r i 
sión-

—Ha sido denunciada Rosa Es
cudé Cortés, de 44 años, casada y 
separada del marido, por malos tra
tos a su inquilina Rosa Pal lás Oller, 
de 57 años-

—Esta Alcaldía anuncia que has
ta el próximo día 15 puede ser exa
minado el Padrón de toda clase de 
vehículos de motor mecánico, suje
tos al impuesto de Patente Nacional 
de circulación, confeccionado para 
el próximo año 1934. 

—Se recuerda nuevar ente que 
desde el día 8 del corriente mes, los 
pasos a nivel de la Compañía de fe
rrocarriles del Norte, situados en es
te té rminos municipal y conocidos 
por "Camí de propietaris de Can 
Uonch", "Camí de propietaris de 
Can Es t apé" y "Camí de propietaris 

L É R I D A 

Feria de ganado -
E l censo 

Lérida, 6—El próximo domingo, 
el "Centre excursionista de Lleida" 
celebrará m í a visita colectiva a Guis-
sona. 

—Hoy, en Pobleta de Bellveí, se 
celebra la feria gruesa de ganado 
de varias clases. Esta feria ofrece 
gran animación, viéndose concurri
dísima. 

— E l domingo próximo comenzará 
el campeonato de fútbol de segunda 
categoría. El equipo local jugará 
este primer partido contra el "Su-
ria P. C " 

—Ha sido denunciado al fiscal el 
úl t imo número del semanario local 
"Acracia". 

— E l Sindicato de Transportes ce
lebra rá hoy, a las siete de la tarde, 
junta general extraordinaria, para 
tratar de diversos asuntos de inte
rés. 

—La Asociación de Fundadores de 
la Caja de Ahorros y Montepío de 
Lér ida ha acordado la celebración 
de una junta general ordinaria el 
próximo domingo, a las diez y media 
de la m a ñ a n a . 

—Para el concierto que celebrará 
el "Orfeó de Llelda" el domingo, a 
las cuatro de la tarde, ha sido ya 
confeccionado el programa, f igu
rando la primera parte y la ú l t ima 
a cargo del "Orfeó", y la segunda a 
cargo de la sección de niños, con 
unas canciones de la señori ta Benita 

de Granja del Pas", quedarán sin 
guardia de ninguna clase. 

— E l movimiento observado en el 
Consultorio de Maternología y Pu-
ricultura durante el pasado mes de 
septiembre es el siguiente: 

Partos asistidos, 13; biberones nor
males entregados, 6348; biberones 
con productos diatéticos entregados, 
1-260. 

— M a ñ a n a domingo, l a célebre 
compañía Carbonell, i naugura rá la 
temporada teatral del Teatro Colón 
con la obra en tres actos de M a n t ú a 
"Un mil lonar i del Putxet", con la 
cooperación de Pepita Fornés y Lau
ra Gassó. Durante los intermedios 
a c t u a r á la orquestrina "Tureka". 

—Hoy sábado, por la tarde, el 
Centre Excursionista Sabadell lleva
r á a t é rmino el séptimo campeonato 
social a Can Mimó (Polinyá), él cUal, 
debido al mal tiempo del pasado sá
bado, tuvo que ser suspendido.—C. 

T A R R A G O N A 

Los conflictos del campo. - Noguer y Comet 
y sus amigos los reporters tarraconenses. 

El mercado de vinos 
Tarragona, 6- — Ha regresado de 

Barcelona el gobernador c iv i l inte
rino, señor Mas, después de haber 
conferenciado con el gobernador ge
neral de Cataluña, señor Selves. 

Esta mañana le han visitado una 
comisión de propietarios del pueblo 
de Argilaga, pidiendo que la autori
dad les preste apoyo al objeto de que 
los aparceros devuelvan la parte de 
cosecha que se han apoderado y se 
están apoderando, a pesar de que en 
cosechas anteriores no han tenido 
conflictos y que el de este año, refe
rente al azufre y abono, ha sido des
pués de la fecha que indica la Ley 
de contratos de cultivo dictada por 
el Parlamento catalán, y que según 
declaró solemnemente el gobernador 
civi l dimisionario señor Freixa, los 
conflictos por azufre y abonos no f i 
guran en los que indica la referida 
Ley, manifestación que fué ratifica
da por el gobernador general de Ca
taluña. 

E l señor Mas ha conferenciado so
bre el particular con el señor Sel-
ves, quien le ha dicho que este asun
to no es de la incumbencia de los 
gobernadores y que debía ser tras
ladado al consejero de Agricultura 
de la Generalidad, como así se ha 
hecho. 

—Anoche los ladrones penetraron 
en la fábrica de chocolates de la 
casa Ort i , causando desperfectos y 
apoderándose de objetos valorados 
todos ellos en 950 pesetas. 

Los cacos no dejaron tarjeta de 
su visita. 

—Para inaugurar l a estación emi
sora E, A. J--33 Radio Tarragona, 
vendrá m a ñ a n a a esta capital el ex 
gobernador civil de la. provincia, don 
R a m ó n Noguer y Comet, presidente 
honorario de la Asociación de la 
Prensa. Por la noche será obsequia
do por los periodistas, especialmente 
por los que diariamente hacen i n 
formación en el Gobierno civil , con 
una cena ín t ima, a l objeto de testi
moniar una vez m á s al señor Noguer 
y Comet, que no en balde olvidan 
los periodistas de Tarragona las fa 
cilidades que para el cumplimiento 
del deber informativo, fueron objeto 
durante su permanencia en el Go
bierno civi l . 

—Se ha celebrado el semanal 
mercado de vinos con regular asis
tencia de propietarios, cotizándose 
los vinos nuevos y viejos del campo, 
alrededor de nueve reales grado y 
carga según clase. 

En la forma que se presentan los 
mercados, es de prever que en bre
ve se r e a n i m a r á n los precios por 
existir m á s demanda que en merca
dos anteriores. 

— M a ñ a n a se celebrará la "Diada 
del Soldado", y h a b r á un gran des-
l i le de tropas por la Rambla del 14 
de Abr i l , habiéndose levantado una 
a r t í s t i ca tr ibuna desde la cual pre
senc ia rán el desfile las autoridades 
e invitados. 

A l mediodía se d a r á a los soldados 
u n * comida extraordinaria. 

— E l próximo domingo, en el sa
lón de actos del Ayuntamiento, el 
Patronato de la Enseñanza Mercan
t i l de Tarragona, procederá al re
parto de premios a los alumnos que 
concurrieron a sus clases él pasado 
curso. 

—Tiene anunciada nuevamente su 
visita a ésta, el profesor y a rqueó
logo a lemán, Dr. Schultten. 

— E l campeón local d© na tac ión , 
Joaqu ín Ricomá, t o m a r á parte en 
los campeonatos de España de na
tación, que se celebrarán el próximo 
domingo en esa. 

E l resultado de su ac tuac ión es 
esperado con in terés por los depor
tivos locales. 

Concierto mañana* 
electoral 
Planes, que obtuvo la beca de canto 
que sacó a oposición recientemente 
la Comisar ía de l a Generalidad-

—El comandante general mi l i ta r 
ha visitado al alcalde para invitarle 
a la fiesta del Ejército, que tendrá 
lugar mañana, sábado. 

I—Se están terminando en los ba
jos del Palauio de la Comisaría de 
la Generalidad las obras para la 
instalación de la sucursal de la Caja 
de Ahorros. 

—Por el vecino de esta capital don 
José Almacellas ha sido presentada 
en el Gobierno Civi l una instancia 
acompañada de los estatutos porque 
deberá regirse la Agrupación de Ra
dioyentes de Lérida. 

Se propone dicha entidad agrupar 
a los radioyentes leridanos con ob* 
jeto de fomentar y mejorar en cuan* 
to sea posible las audiciones de la 
futura emisora local. 

—El viajante don Antonio Viñas 
ha denunciado que de su automóvil 
que tenia estacionado en la calle de 
la Pescadería, mientras se encon
traba en un comercio, le desapare
ció una maleta-muestrario que con
tenía diferentes artículos, ue valora 
en seiscientas pesetas. 

—El «Boletín Oficial» publica el 
anuncio de las diez asociaciones que 
con motivo de su antigüedad han 
sido designadas para formar parte 
de la Junta del ceroso electoral du
rante el bienio 1934-35. 

BADALONA 
SE PROYECTA UN HOMENAJE A 

XIRGü - BORRAS Y POMPEYO 
FARRA 

Celebradas ya varias reuniones por 
la Comisión organizadora, podemos 
dar a conocer los actos que se cele
brarán con ta l motivo. 

Insti tuida por el Ayuntamiento la 
Medalla de la ciudad y acordado 
honrar con la misma a los eximios 
artistas e ilustre filólogo, Margari
ta Xirgu, Enrique Borrás y Pompeyo 
Fabra, la entrega de tal distinción 
const i tui rá el acto más solemne del 
homenaje, habiéndose fijado p a í a los 
nombrados artistas el domingo^ día 
22 del corriente y para el señor Fa
bra, se f i jará la fecha, que será pró
xima-

En el primer homenaje se cele
bra rá una recepción oficial en el 
salón de actos del Ayuntamiento al 
que acudirán representaciones de 
todas las entidades de BadaJona; 
también t endrá lugar un banquete 
ínt imo en uno de los restaurantes de 
esta población. Por úl t imo t endrá 
lugar una solemne velada teatral el 
día 24 del actual, por la noche, en 
la que los homenajeados, junto con 
la compañía badalonina Terradas-Ca-
sas, in te rp re ta rán la obra del inmor
tal Guimerá «María Rosa». 

La primera Junta Directiva de 
la nueva Asociación de la Prensa de 
esta ciudad, hizo una visita al alcalá 
de don José Casas, conversando so
bre dichos proyectos para el mejor 
éxito de la novel Asociación. Salie
ron muy complacidos de las aten
ciones recibidas. 

—Parece ,que está en vías de cons
tituirse una Empresa taurina forma
da por elementos forasteros, los que 
proyectan la construcción üe una 
plaza de toros, con miras a «ganar» 
billetes la próxima temporada.; De
seamos que sea un hecho y podremos 
divertirnos sin salir de casa," 

—La Guardia municipal ha dete
nido a los sujetos José Presas, de 16 
años; Antonio Sánchez, de 32; Pe
dro Domingo, de 25; Aniceto Marsal, 
de 69, y Agust ín Guzmán, de »9, los 
cuales se dedicaban a la mendicidad^ 
—C. 

TORTOSA 
FALLECIMIENTO. - TOMA DE PO

SESION. • ASAMBLEA 
Ha fallecido en esta ciudad él re

verendo don José Curtó Fontcubérta, 
beneficiado de la catedral basílica. 

—Entre Amposta y Aldea, un ca
mión cargado de arroz arrolló, ma
tándole, a un ciclista. 

—Ha tomado posesión del cargo 
de agente ejecutivo de 1* Recauda
ción de Arbitrios Municipales de es
te Ayuntamiento, don Dionisio Ca-
rrascull González, cuyo nombramien
to fué aprobado en la ú l t ima sesión 
celebrada por la Corporación mimi-
cípal. . . 
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AL DESIS i IR E L Sr. PEDREGAL D E FORMAR GOBIERNO 

Se encarga el doctor Marañón de realizar 
gestiones conciliatorias entre los grupos 

políticos para facilitar 
la solución de la crisis 

El Sr. Maura afirma 
que no actuará en nin
gún Gabinete atomi-
z do, ya que a él lo 
que le interesa es im
poner sus doctrinas 

Los socialistas hacen 
pública una nota rela
cionada con la posible 
disolución del Parla
mento y la convoca
toria de elecciones 

EL DOCTOR MARAÑON 
que ha sido encargado de gestionar la formación de un ministerio 

de concentración republicana 

L A T R A M I T A C I O N D E 
L A C R I S I S 

E L Sr. P E D R E G A L RENUNCIA A FORMAR 
GOBIERNO 

Madrid, 6. — Según nuestras noti
cias, el señor Pedregal declinó el en
cargo de formar Gobierno anoche, con 
la entrevista que celebró a úl t ima 
|iora con el Presidente de la Repúbli
ca, ante la negativa rotunda de los 
señores Maura y Gordon Ordax, que 
;pai:tic¡paron en el Gobierno que in
tentaba constituir. 

Según la misma fuente informati
va, la declinación del encargo no 
se hizo público para evitar que que
daran interrumpidas las gestiones pa
ra la solución de la crisis, durante 
toda una noche, ya que por lo in-
tenpestivo de la hora, no era posi
ble que el Presidente de la Repúbli
ca pudiera llamar a ninguna persona
lidad. 

Además, el señor Sánchez Guerra, 

en nombre del señor Alcalá Zamora, 
se personó anoche en el domicilio del 
doctor Marañón, y pudo informarse 
que el ilustre doctor se encontraba 
en Valencia. 

Por esta circunstancia, el Jefe del 
Estado rogó por teléfono al doctor 
Marañón que se pusiera inmediata
mente en camino para que pudiera 
encontrarse en Madrid en las prime
ras horas de la mañana de hoy. 

Con este motivo, los periodistas es
tuvieron desorientados durante las 
primeras horas de la mañana, por 
creer qu? el señor Pedregal, según 
anunci óanoche, continuaría hoy sus 
gestiones. 

A las once de la mañana fué entre
gada en la Presidencia de la Repú
blica la nota ya conocida. 

E L SECRETARIO G E N E R A L D E L PRESI
D E N T E D E LA REPUBLICA VISITA AL Dr. 

MARAñON 
; Madrid, 6. — E l secretario general 
de la Presidencia de la República, se 
ñor Sánchez Guerra, estuvo en el do 
mcil'o del señor Marañón, que había 
llegado por la mañana de Valenca, y 

se trasladó a la casa del Sr. Presiden
te, y ante los insistentes ruegos su
yos, ha accedido a practicar las ges
tiones que puedan conducir a la for
mación de un Gobierno de concilia
ción. 

E L Dr. MARAñON L L E G A DE VALENCIA Y 
VISITA AL PRESIDENTE D E LA 

REPUBLICA 
En efecto, don Gregorio M a r a ñ ó n 

llegó esta m a ñ a n a en el correo ex
preso de Valencia-

A la estación acudió a recibirle el 
secretarlo general de la Presidencia 
de la República señor Sánchez Gue
rra-

Ambos se dirigieron al domicilio 
particular del Jefe del Estado-

El señor Marañón estuvo en la 
Presidencia de la República durante 
veinte minutos. 

Según nuestras noticias, desde el 
primer momento se negó rotunda
mente a encargarse de la formación 
de un Gobierno de amplia concen
tración. 

El Jefe del Estado apeló a los sen
timientos republicanos y patr iót icos 

el doctor Marañón para que éste 
al menos, si no aceptaba el encargo 
de formar Gobierno, intentara de 
servir de mediador entre los distin
tos grupos republicanos para conse
guir la conciliación de todos ellos-

Por las razones aducidas por el 
Presidente la República, el doctor 
Marañón aceptó el encargo presi
dencial, anunciando al señor Alcalá 
Zamora que inmediatamente las ges
tiones para acabarlas cuanto antes, 
ya que sus ocupaciones profesiona-
le.c. no po( -an ser abandonadas en 
estos momentos, por que tiene que 
asistir a varios enfermos graves y 
a las numerosas consultas que pasa 
en su clínica. 

UNA NOTA DEL 
Sr. PEDREGAL 

Ha declinado los poderes 
Madrid 6.—En el domicilio 

del señor Pedregal, facilitaron 
esta mañana, la siguiente nota: 

«No habiendo logrado rea
lizar un Gobierno de amplia 
concentración republicana el 
señor Pedregal, como se pro
ponía, ha declinado el encar
go de formar Gobieno, que le 
había sido conferido.» 

L A C O M I S I O N D E 
RESPONSABILIDADES 

Fué aprobado por mayo
ría de votos el auto 

de acusación contra el 
señor March 

Madrid 6—Esta mañana se re
unió el Congreso en pleno de la 
Comisión de Responsabilidades. 

La discusión fué larga y agita
da, pues desde los pasillos se oía 
la discusión acalorada y los cam» 
paniiiazos de la presidencia. 

Terminó la reunión a las dos y 
media. 

El presidente, señor Cordero, 
hizo a los periodistas las siguien
tes manifestaciones: 

Se ha aprobado, por mayoría 
de votos, el acta de ocusación con
tra el señor March, que será en
tregada al presidente de las Cor
tes. 

Los reunidos han expuesto cri
terios distintos en cuanto a la 
forma da apreciar los delitos. 

Ha quedado aprobada la pro
puesta de acusación respecto a 
los delitos de cohecho y a sus de
rivados, por mayoría de votos, 
como los he indicado, incluso con 
el voto a favor del radical señor 
AJvarez Buhilla. 

La minoría socialista suscribió 
integra el acta acusatoria, y la 
ha defendido. En el acta se llega 
a la imputación del delito de alta 
traición. 

E L Dr. M A R A ñ O N I N I C I A SUS G E S T I O N E S 
Madrid, 6- — El doctor Marañón, 

desde el domicilio particular del Pre
sidente de la República se dirigió 
en las primeras horas de la m a ñ a n a 
a l suyo, donde cambió de ropa y 

descansó irnos momentos. 
Seguidamente salió a la calle para 

iniciar las gestiones, dirigiéndose en 
primer té rmino al domicilio del jefe 
del Gobierno dimisionario. 

E L Dr. MARAñON V I S I T A A L O S Sre. 
LERROUX Y BESTEIRO 

Madrid 6.—Apenas tuvieron cono
cimiento, los periodistas, de que ha
bía sido encargado de formar Go
bierno el doctor Marañón, se tras
ladaron al domicilio del señor Le-
rroux, a donde suponían iría aquél 
para dar cuenta al jefe del Partido 
Radical, del encargo que había re
cibido. 

En efecto. El doctor Marañón mar
chó al domicilio del presidente di
misionario, donde se encontraban 
varios ministros, y conferenció con 
el señor Lerroux unos veinte minu
tos. 

Al salir, los periodisias le Fr€gun* 
taron qué impresión tenía de la v i 
sita, y contestó: 

—No puedo decirles nada de ella. 
—¿A dónde se dirige usted ahora? 
—Tampoco lo sé. 
Acto seguido, el doctor Marañón 

marchó en su automóvil al Palacio 
del Senado, donde el señor Besteiro 
estaba presidiendo la reunión de la 
Comisión interparlamentaria, y allí 
conferenció con el presidente de las 
Cortes, durante un cuarto de hora. 

Al salir manifestó a los periodis
tas: 

—Me interesa hacer constar que 
las declaraciones que publica la 
Prensa, hechas por mi a un redactor 
de un periódico de Valencia, no re
cogen el espíritu de mis manifesta
ciones. Lo digo para que no las re
produzcan. 

Así se lo lie manifestado también 
al director de dicho diarlo. 

Un periodista le preguntó: 
—¿Se propone usted formar un 

Gobierno de conciliación? 
—Ahora no puedo decirles el en

cargo recibido—respondió el señor 
Marañón. 

—Es que en la nota facilitada en 
Palacio, se dice que usted va a for
marlo? 

—No me digan nada. He recibido 
el encargo de hacer unas gestiones, 
que son las que estoy realizando, y 
cuando sea ocasión ya hablaré. 

—Seguidamente el señor Marañón 
marchó al domicilio del señor Azana. 

LOS Sres. MARAñON Y AZAñA 
CONFERENCIAN 

Madrid, 6.—La entrevista entre los 
señores Marañón y Aaaña duró unos 
25 minutos. 

A l salir el señor Marañón del do
micil io del ex presidente del Con
sejo, se negó nuevamente a hacer de
claraciones, y marchó al Congreso, 
pasando inmediatamente al despacho 
do secretarios, donde se hallaba el 
señor Largo Caballero, 

Seguidamente llegó al Congreso « 
señor Azaña, que pasó al de-PaC,J, 
del señor Besteiro, quien no se e 
contraba allí , porque en W * 6 1 . , ^ . 
mentó estaba en el Senado pres^1*1 
do la sesión de la Asamblea inter
parlamentaria. -Xj! 

La entrevista del «mor Maran 
con el señor Largo Caballero fué m11' 
breve. 

SE ENTREVISTAN LOS Sres. MARAñON Y 
LARGO CABALLERO 

Seguidamente el señor Marañón 
preguntó por el domicilio de don 
Marcelino Domingo, y al manifestár
sele que éste estaba reunido en la 
sección primera del Congreso, se d i 
rigió a ella, para entrevistarse con 
el jefe del partido radical socialista 
independiente. 

El señor Largo Caballero pasó ^ 
toncos a reunirse con la D""60" una 
su minoría, que le esperaba en 
de las secciones. j ge. 

Alguien que pudo hablar con e ^ 
ñor Largo Caballero ™ * f ° ^ t m 

dirigía a reunirse con la " i rw 



^¿hado^y Octubre 1933 

«o parlamentario, manifestó taba encargado de formar Gobierno, 
del jíor Largo Caballero había sino simplemente de realizar algunas 
queu 6 «ne el doctor Marafión no es- gestiones conciliadoras. 

E L Dr. MARAñON VISITO A L Sr. CASARES 
QUIROGA 

Madrid, 6.—También fué muy breve 
u entrevista del señor Marafión con 
Aon Marcelino Domingo. 

Este último, contestando a pregun
tas de los periodistas, dijo que la im
presión de la entrevista que acababa 
¿e celebrar con el señor Marañón, era 
muv satisfactoria. 

J-iCree usted que habrá hoy Go
bierno?—le preguntaron. 

E L Sr. ORTEGA Y GASET AFIRMA QUE E L 
NO INTERVIENE E N POLITICA 

E L D I A G R A F I C O 

—Debe haberlo—contestó—por lo 
menos nosotros no seremos obstáculo 
para que lo haya. 

Seguidamente, el señor Domingo 
pasó a reunirse con los diputados de 
su partido. 

£1 señor Marañón se reunió después 
en la misma Sección primera del Con
greso con el ex ministro de la Gober
nación, señor Casares Quiroga, 

Madrid, 6—Al salir del domicilio 
de don José Ortega y Gasset, el señor 
Marañón no dió referencia alguna de 
BU entrevista, diciendo únicamente 
a los periodistas: 

—Continúa la peregrinación. 
Los informadores visitaron al señor 

Ortega y Gasset, quien les manifestó 
<fae la visita del señor Marañón había 
sido un cambio de impresiones sin 
trascendencia. 

—Yo—añadió el señor Ortega y 
Gasset—no intervengo en polí t ica. 

—¿Pero no obstante, usted habrá 
hablado con el señor Marañón? 

—EL señor Marañón es muy buen 
amigo mío, y en estos casos viene 
a hablar conmigo, pero nada más. 

• • 
Madrid, 6.—A las cuatro de la tar

de, el señor Marañón abandonó su do
micilio después de almorzar, y se di 
rigió a casa de don José Ortega y 
Gasset, con quien ya había conferen
ciado esta mañana a las diez. 

AL SALIR D E PALACIO 
E L Dr. MARAñON 

Se reúnen los jefes de los 
grupos políticos de 

izquierda 
Madrid, 6.—Al recibirse en el 

Par lamentó la noticia de que el doc
tor Marafíón había salido de Pa
lacio, se reunieron inmediatamen
te en una de las secciones del 
Congreso los jefes de los grupos 
políticos de izquierda a que ha
cemos alusión en otra parte. 

La reunión duró breves minutos 
y al salir el señor Azafia, d i r i 
giéndose a los diputados de su mi
noría que le esperaban, dijo: 

—Nada, señores; no tengo nada 
que decir. 

Algunos periodistas se le acer
caron para preguntarle algo acor
de lo tratado y se limitó a enco
gerse de hombros, saliendo en es
ta forma a la calle. 

D I C E E L Sr, MAURA QUE ÉL NO PUEDE 
COLABORAR CON GOBIERNOS 

ATOMIZADOS 
Madrid, 6.—Después de su entrevis

ta con el señor Marañón, el señor 
Maura hizo a los periodistas que fue
ron a visitarle las siguientes mani
festaciones: 

—Yo no puedo colaborar con los 
partidos atomizados, que son los que 
han producido la actual situación. 

Yo tengo una actitud muy firme y 
muy decidida que de ninguna forma 
puedo rectificar. No formaré en un 

Gobierno donde no pueda desarrollar 
y servir la polí t ica de mi partido y 
los intereses que éste representa. 

E l señor García Bravo Ferrer, que 
se hallaba presente, dijo que el par
tido conservador no podía formar 
parte de un Gobierno en el que, se
gún indicación del Presidente de la 
República, deben de estar represen
tados los socialistas. 

E L Sr . MARAñON A C L A R A U N A S 
PALABRAS D E L Sr. MAURA 

Madrid, 6—El señor Marañón, des
de el domicilio del señor Maura, se 
trasladó al del señor Sánchez Román, 
con quien conversó breves momentos. 

A l salir fué interrogado por los pe
riodistas acerca de si la negativa del 
señor Maura a formar parte del Go
bierno podía suponer un entorpeci
miento en las negociaciones que ha
bla emprendido. 

—¿Negativa —preguntó a su vez 
el señor Marañón, y añadió:—No ha 
llegado a tanto. 

—El nos lo ha dicho—aclararon los 
periodistas. 

—No, eso no son más que conversa
ciones.—Y sin decir más se dirigió 
a su domicilio para almorzar. 

E L Sr. SANCHEZ ROMAN D I C E QUE E L Dr. 
MARAñON T I E N E E L E N C A R G O D E 

FORMAR UN GABINETE DE 
CONCILIACION 

Madrid, (v—El señor Sánchez Ro
mán habló con los periodistas des
pués de I» visita que le hizo el se-
Sor Marañón. 

Dijo que había sido dicha entrevis-

LA ESQUERRA-DIJO 
TODA CLASE D E 

DOCTOR 
Madrid, 6. — Duró t ambién es

casos minutos la entrevista que ce
lebró el doctor M a r a ñ ó n con el se-
fior Sbert. 

A l terminar, este úl t imo dijo a los 
periodistas que había manifestado 
al señor M a r a ñ ó n el propósito de su 
partido de no ceder en el cumpli
miento de la ley del Estatuto de Ca
ta luña , que consideran Indispensa
ble para ellos. 

Añadió que d a r á n toda clase de 
facilidades, tanto en personas como 
en cargos, para que pueda formar 
r áp idamen te un Gobierno, que es 
lo que se necesita. 

E l doctor M a r a ñ ó n al i r a abando
nar el Congreso fué abordado por 

ta un cambio de impresiones sin tras
cendencia polít ica, y que el señor 
Marañón tenía el encargo de hacer 
unas gestiones conciliadoras, pero no 
el de formar Gobierno. 

E L Sr. SBERT-DARA 
FACILIDADES A L 

MARAñON 
los informadores, quienes le pregun
taron si podía darles algunas noti
cias después del tiempo que lleva
ban tras de él. 

E l señor M a r a ñ ó n se limitó á decir 
que quedaban todavía algunos cabos 
por atar y hasta esta tarde, agregó, 
no creo que pueda darles a ustedes 
ninguna impresión. 

Esperó — d i j o — que todos ustedes 
serán amigos míos y sabrán discul
par este silencio. 

Acto seguido se ausentó del Pala
cio de las Cortes, manifestando que 
iba a su casa a, almorzar, por que 
algunas de las personas que tenía 
que visitar no se hallaban en el Con
greso y no sabía dónde podía ver
las en aquellos momentos. 

CONFERENCIA CON E L Sr. HURTADO 
Madrid, 6. — El señor M a r a ñ ó n 

*c t ras ladó al PaJace-Hotel, donde 
Celebró durante quince minutos una 
P r e v i s t a con don Amadeo Hur-

Después visitó al señor Gordon 
Ordax en el domicilio del Comité 
ejecutivo del partido radical socia
lista. 

Desde allí se dirigió al domicilio 
particular del señor Botella Asensi. 

E L Sr. GORDON ORDAX C R E E QUE HA 
DE FORMAR GOBIERNO UN PERSONAJE 

D E LA REVOLUCION 
Madrid, 6. — A las cinco y media 

<ie la tarde llegó al Congreso el se-
fior Gordon Or-—. 

Los periodistas le preguntaron si 
^ b í a sido consultado por el señor 
G a r a ñ ó n y contes tó : 

y—Sí, y le he expuesto que a m i 
Juicio debiera formarse un Gobier-
110 Presidido por uno de los persona

jes de la revolución y constituido por 
republicanos y socialistas y s i ésto 
no fuera posible por republicanos 
únicamente , pero nada de las otras 
dos fórmulas, que han circulado es
tos días por ah í . 

No quiso el señor Gordon, Qrdax 
ser m á s explícito y marchó a con
versar con algunos diputados dé su 
minor ía . 

E L Sr. HURTADO 
Afirma que carece de fuer" 

zas políticas 
Madrid, 6.—El señor Hurtado, des

pués de su entrevista con el sefior 
Marafíón dijo a los periodistas que 
la visita había sido puramente amis
tosa, porque él no tenía ninguna 
fuerza política. 

Entiende el sefior Hurtado que hay 
dos soluciones para resolver la cr i 
sis: La que a él le parece más con
veniente es la de que estas Cortes 
continúen su vida, para continuar sui 
obra, recobrar su prestigio y disol
verse, constituyendo .esta disolución 
un hecho histórico por la importan
cia que tiene, y otra es la que le 
parece ha adoptado el doctor Mara-
fión sobre la base del decreto de di
solución. 

A él no le parece bien esta últi
ma, pero supone que el doctor Mara
ñón, con su inteligencia y dotes de 
simpatía, es la persona que podrá 
formar un Gobierno en este sentido. 

UN COMENTARIO D E 
DON FERNANDO 

D E LOS RIOS 
Madrid, 6.—Los señores Prieto y De 

los Ríos preguntaron esta mañana en 
el Congreso cuáles eran las noticias 
acerca del desarrollo de la crisis, y 
al decirles un informador que el doc
tor Marañón había negado que tuvie
ra el encargo de formar Gobierno, si
no simplemente el de hacer unas 
gestiones conciliatorias, el sefior De 
los Ríos dijo: 

—Todas las gestiones conciliatorias 
siempre van encaminadas a un f in , y 
este f i n bien pudiera ser la forma
ción de un Gobierno de conciliación. 

UNA NOTA D E LA 
ESQUERRA 

Afirma que su conducta 
no ha supuesto ningún 
entorpecimiento para las 
gestiones que ha realiza* 

do el señor Marañón 
Madrid, 6.—En el Congresb se 

reunió la minoría de Esquerra re
publicana de Catalufia, que ter
minó su reunión a las hueve y 
cuarto de la noche. 

A la salida, el diputado señor 
Grau facilitó la siguiente nota: 

«La minoría de Esquerra repu
blicana de Catali'jfia,' que evacuó 
la consulta clcl señor Presidente 
de la República, aconsejando un 
Gobierno de amplia concentración 
que no excluyera, como no los ex
cluyó del provisional a los socia
listas, fué requerido por el doc
tor Marafión, y ante las circuns-
.tancias del momento y los oltosi 
intereses de la República, afirmar 
la urgencia del problema pen
diente en relación al traspaso de 
servicios indotados y por valorar, 
después de un afio de autonomía, 
le ofreció todas as falcilidades, 
oyendo el doctor Marañón la de
claración terminante de que creía 
un compromiso de honor que el 
Gobierno resolviera la actuación 
creada en la ejecución del Esta-
tuot. 

Esta minoría, al saber que el 
doctor Marafión, no obstante las 
facilidades de nuestra parte y de 
otros partidos, no ha formado Go
bierno, quiere hacer constar que 
su conducta no ha sido un obs
táculo para la solución de la cr i 
sis que con su prolongada trami
tación nos obliga a salvar nues
t ra responsabilidad en lo que por 
el desconocimiento de los hechos 
pudiera atr ibuírsenos. 

Página 17 

R E U N I O N E S E N E L 
C O N G R E S O 

I M P O R T A N T E R E U N I O N A L A Q U E 
ASISTEN LOS Sres. AZAñA, LARGO CABA-
L L E R O , CASARES QUIROGA, DOMINGO, 

NICOLAU D'OLWER Y SBERT 
Madrid, 6. — La reunión que iba 

a celebrarse en el Congreso y que 
fué suspendida con motivo de la 
llegada del doctor Marañón , se ce
lebró después con asistencia de los 
señores Azaña, Largo Caballero, Ca
sares Quiroga, Domingo, Nicolau 
d'Olwer y Sbert. 

Los reunidos no manifestaron re
ferencia de acuerdo alguno, por 

cuanto el señor M a r a ñ ó n continua
ba sus gestiones, pero sabemos que 
acordaron todos dar toda clase de 
facilidades para que el doctor Ma
r a ñ ó n pueda formar Gobierno. 

Algunas de las personas que asis
tieron y con quienes hablamos, nos 
dijeron que t e n í a n la impresión de 
que el partido radical hab ía ofrecido 
también dar facilidades al doctor 
Marañón . 

L A MINORIA SOCIALISTA 
Madrid, 6.1—A las once y media se 

reunió en una de las Secciones 
del Congreso la minoría parlamen 
taria socialista. 

La reunión, que duró una media 
hora, había sido convocada para que 
el señor Largo Caballero expusiera 
el desarrollo de la crisis en el día 
de ayer, cuando fué encargado el se 
ñor Sánchez Román de formar Go
bierno. 

A la salida el ex ministro socialis 
ta dijo a los periodistas: 

—Ayer, cuando me visitó el señor 
Sánchez Román en mi domicilio, a 
las diez y media de la mañana, lo 
hizo para saber si el partido socia
lista estaba dispuesto o no a cola
borar en el Gobernó que tenía en
cargo de formar, con objeto de di
solver el Parlamento e ir a unas elec
ciones generales. 

Yo contesté al señor Sánchez Ro
mán que nos parecía que el partido 
socialista no se opondría a nombrar 
un representante en ese Gobierno 
con cartera, para los fines que me 
había expuesto. Es más, le di ja que 
tampoco se opondrían, según mi pa
recer, a que el partido radical tu
viese otro representante en el Gabi
nete. 

De los términos de esta conversa
ción d i inmediatamente cuenta a la 
Comisión Ejecutiva del partido y a 
la Directiva del grupo parlamentario. 

Los miembros que forman parte 
de las dos comisiones, se mostraron 
de acuerdo en ¡que debía ofrecerse 
al señor Sánchez Román la colabora
ción del partido socialista, es decir, 
que aprobaron m i gestión siempre 
que se tratase del exclusivo objeto 
de convocar unas elecciones genera
les, dando para ello un ministro los 
socialistas y otro los radicales. 

Ayer no di cuenta de estas gestio
nes y de este criterio a la minoría, 
porque en el momento en que me 
disponía a hacerlo llegó a nosotros 
la noticia de que el señor Sánchez 
Román había declinado el encargo 
que le hizo el Presidente de la Re
pública. 

No obstante, lo he hecho hoy para 
que estuviera enterado el grupo par
lamentario de lo ¡que hablé con el 
sefior Sánchez Román, ya que han 
circulado algunas versiones de esta 
entrevista contrarias a la realidad. 

* 
* * 

Madrid, 6.—El señor Largo Caba
llero pasó de la sección en que es
taba reunido con los diputados so
cialistas a aquella en que se encon
traba el señor Domingo. 

Interrogado por un periodista, de
claró: 

—Todavía no podemos decir nada, 
estamos como el alma de Garibay. 

* 
* * 

Madrid, 6.—En una de las secciones 
del Congreso estuvieron reunidos los 
parlamentarios socialistas con la eje
cutiva del partido. 

A l terminar la reunión, el señor 
Largo Caballero fué abordado por los 
periodistas. 

—Nosotros—dijo contestando a sus 
preguntas — no pondremos obstáculos 
para la formación del Gobierno que 
trata de constituir el señor Marañón. 

—¿Pres tarán ustedes su colabora
ción personal? 

—Con decir que no pondremos obs
táculos, creo que está dicho todo. 
Lo demás son cuestiones de matiz, 
de detalle, que en estos momentos 
no tienen importancia. 

—¿Colaborarán ustedes con todos 
los partidos? 

—Con todos los que han acatado 
la Constitución. 

—He dicho ya esta mañana que 
habíamos prometido al señor Sánchez 
Román formar parte de un Gobierno 
en el que estuviera también repre
sentado el partido radical, y no hay 
por qué decir ahora que la colabo
ración que hemos ofrecido al señor 
Marafión, es de la misma índole. 

—¿Sabe usted qué clase de Gobier
no pretende formarse? 

—No lo sé, y aunque lo supiera, 
no lo diría, porque esto sería una 
indiscreción imperdonable. 

ACCION REPUBLICANA 
Madrid, 6.—A la una y media de 

la tarde se reunieron en el Congre
so conjuntamente, la minoría y el 
Consejo Nacional de Acción Republi
cana. 

La reunión te rminó a las dos y 
media de la tarde y el sefior Azaña 

abandonó la Cámara por la puerta 
que da a la calle de Fernán Flor, 
burlando así la vigilancia de Dos in 
formadores. 

Loó demás miembros del grupo 
parlamentario se abstuvieron de ha
cer declaraciones. 

LOS RADICALES SOCIALISTAS 
Madrid, 6—También sé reunió es

ta mañana la minoría radi<iali socia
lista independiente. 

A l terminar la reunión, el señol-
Domingo manifestó a los periodistas 
qu© su partido estaba dispuesto a co
laborar con el Gobierno que forme 
el doctor Marañón, para i r a la di
solución de las Cortes. 

Añadió que cree que el ilustre 
doctor lograr ía formar Gobierno ésta 
nfiisma tarde. 

También dijo que como los memen
tos son de gran interés , esta tlairde 
volvería a reunirse con la miirioría, 
para tenerla al corriente de la tra
mitación de la crisis. 

E L Sr. LERROUX AFIRMA QUE E L Dr. 
MARAñON HA RECIBIDO D E HECHO E L 

ENCARGO DE FORMAR GOBIERNO to9 
Madrid, 6.—A la una y media de 

la tarde abandonó el señor LerrouX 
la Presidencia del Consejo, donde ha
bía recibido a los ministros de Co
municaciones, Guerra, Marina y Tra
bajo. 

A l ver a los periodistas, les dijo: 
—No se preparen ustedes, porque 

no tengo nada que decirles. 
—¿Y de la visita que le ha hecho 

el sefior Marafión? 
—Pues lo ünico que puedo decir 

es que he mantenido los mismos pun
tos de vista que con los demás seño
res que habían recibido análogo en
cargo. 

—El señor Marañón—le dijeron los 
periodistas—asegura qu)e él no ha re
cibido el encargo de formar Gobier

no, • si no • el de hacér ' alguhaáv Explo
raciones; •'• • v . i l 

—Lo mismo me dijo a mí: Que iba 
a informarse sobre la posibilidad de 
formar un Gobierno; pero ésto es 
igual, si después de estos trabajos 
de exploración ve que puede formar
lo, lo const i tuirá y el encargo está 
de hecho recibido. 

—¿Cree usted que habrá hoy. Go
bierno? 

—Puedo darles la sorpresa de ase
gurarles que esta noche habrá Go
bierno. 

—Pero ¿el que pretende formar el 
señor Marafíón? 

—No analicen, no a n a l i c e n r e s 
pondió el sefior Lerroux, despidién
dose de los reporteros. 

P R I M E R A E D I C I O N 
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LAS ULTIMAS GESTIONES 
DEL DOCTOR MAR ANON 

MAñANA SERA OTRO DIA... 

E L D I A G R A F I C O 

El doctor Marañón indica que 
ha dado por terminadas sus 

gestiones 
Madrid 6.—A las ocho y media de la noche abandonó Palacio 

leí señor Marañón. . I D 
Los periodistas le pidieron noticias de su entrevista con el Pre

sidente de la República, y el señor Marañón, dijo: 
E l Presidente de la Repáblica le había encargado determinadas 

gestiones para facilitar la solución de la crisis. Las gestione^ las 
he realizado satisfactoriamente, encontrando un espíritu patriótico 
«n todos, y dispuestos a que todo se arregle bien. 

L a crisis se resolverá, probablemente, mañana, en virtud de es
tas gestiones. 

—¿Será usted el encargado de presidir el Gobierno que se forme} 
—No, ya he dicho que mis gestiones quedan terminadas en 

este momento. 
De todas maneras, si el Presidente quisiera hacer alguna consul

ta más, yo vendré con mucho gusto. 
—¿Será el señor Sánchez Román la persona que venga ma

ñana} 
—Yo no lo sé, y además no me parece prudente, aunque lo 

tupiera, indicar el nombre. 
, Por cierto que he de decir que me parece absurdo este deseo 

ele que se arreglen las cosas precipitadamente. 
Las crisis duran lo que tienen que durar y por esto no pasa nada. 
Como los periodistas intentasen hacerle algunas fotografías, el 

'doctor Marañón, se negó, diciendo: —Esío a ios presidentes. 

E X I S T E L A IMPRESION D E Q U E L O S 
RADICALES OBSTACULIZAN L A GESTION 

D E L Sr. MARAñON 
Madrid, 6.—Desde eL domicilio del 

señor Botella Asensi se diri&ió el se
ñor Marañón a la casa del eeñor 
Lerroux. 

A l llegar allí se enteró de que el 
}efé radical ae hallaiba en la Presi
dencia del Consejo, por lo que el 
doctor Marañón se trasladó seguida
mente a la Presidencia» donde estaba 
el señor Lerroux reunido con varios 
¡ministros. 

BI doctor Marañón salió de la Pre-
sidenctia del Consieijo de ministros, 

después de visitar al señor Lerroux 
y dijo a los periodistas que iba a 
hacer una visita que tenía poca r«_ 
lación con la crisis, y que dentro de 
media hora es tar ía en Palacio. 

Un periodista habló con él acerca 
del interés qup había en la solución 
de la crisis, y e l doctor Marañón 
contestó: 

—La crisis se solucionará cuando 
pueda solucionarse. Las cosas no pue 
den I r con una precipi tación extraer 
diñar la . 

En la residencia particular del Presidente 
de la República 

E l señor Martínez Barrios 
visita al señor Alcalá Zamora 

Madnid, 6.—A las diez y veinte de la noche llegó a su domicilio 
particular, procedente del Palacio Nacional, el presidente de la República. 

A las once llegó a la residencia particular del jefe del Estado el 
ministro de la Gobernación, señor Mart ínez Barrios. 

Tanto el coche oficial como el de escolta del ministro de la Gober
nación, fueron situados a unos doscientos metros del domicilio del señor 
Alcalá Zamora. 

A las once y cuarto llegó el secretario general de la Presidencia, 
señor Sánchez Guerra. 

A las doce menos cuarto abandonó el domicilio del presidente de la 
República el señor Mar t ínez Barrios. 

Los periodistas le Interrogaron: 
—Buena visita. ¿Nos puede usted decir algo? 
—Pues he venido, en nombre de los demás ministros, a conocer los 

gestiones realizadas por el presidente en la t r ami tac ión de la crisis y 
a decir que, por parte de los ministros dimisionarios, pueden llevarla 
con toda la calma que se necesite. 

—¿Dónde se dirige usted ahora? 
—Voy a casa de don Alejandro Lerroux, donde e s t á n reunidos todos 

los demás ministros. 
He venido yo porque, para el señor Lerroux, hace una noche 

muy mala. 
Otro periodista le p r egun tó : 
— ¿ H a venido usted a t ratar de algo relacionado con el Orden público? 
—No—contestó, sonriendo. 

—¿Muchas dificultades para la formación de Gobierno? 
—Ninguna, nuestra impresión es francamente optimista. El doctor Ma

rañón las ha llevado muy bien. 
—¿Y ustedes, los radicales, colaborarán en ese Gobierno? 

—Yo creo que sí. Tratándose del doctor Marañón, desde luego el Par-
lido Radical colaborará. Vuelvo a decirles que no hay dificultades y que 
todo se resolverá pronto. 

Terminó diciendo. 
.—Ahora, don Alejandro Lerroux es el que tiene que decidir. 
Seguidamente el señor Martínea Barrios ocupó su coche oficial para 

.trasladarse al domicilio del señer Lerroux, donde desde las once y inedia 
de la noche pe rmanec í an reunidos todos los ministros, excepción del se
ñor Santaló, 

E L Sr. RUIZ FUNES D E 
FINE LA ACTUACION D E 
ACCION REPUBLICANA 

Madrid, 6.—Refiriéndose a los r u 
mores circulados sobre la posición 
aadoptada por el partido de Acción 
Republicana en relación con las ges
tiones hechas hasta ahora para la so
lución de la crisis, el jefe de la mi
noría, señor Ruiz Funes, ha manifes
tado en el Congreso lo siguiente: 

«A los requerimientos hechos a Ac
ción Republicana por los señores 
Sánchez Román, Pedregal y Mara

ñón, que son las personalidades en
cargadas hasta ahora de formar Go
bierno, el partido se ha mostrado dis
puesto a prestar todas las colabora
ciones que se le han pedido, sin re
servas de ninguna clase. 

Los señores Azaña y 
Sánchez Román visitan 

al señor Marañón 
Madrid, 6^—A las 11'45 acudieron 

al domicilio del doctor Marañón los 
señores Azaña y Sánchez Román, 

¿SE VA HACIA LA FOR
MACION DE UN FREN-

T E U N I C O D E 
IZQUIERDAS? 

Madrid 6.—Minutos después de 
la una de la tarde se dispusie
ron a conferenciar en una de las 
Secciones del Congreso, los seño
res Azaña, Largo Caballero, Mar
celino Domingo, Sbert y Casares 
Quiroga. 

Todos ellos se negaron a decla
rar el objeto de la reunión. 

Sin embargo, parece> que trata
ban de formar un frente único 
de izquierdas, cuyos fines ulte
riores se desconocen. 

Pero en aquellos momentos lle
gó a la Cámara el señor Mara
ñón, y la reunión no llegó a ce
lebrarse. 
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E L Sr. MARAñON VA POR T E R C E R A VE> 
A PALACIO C 

Madrid, (v—El doctor Marañón 
volvió de nuevo a Palacio a las nueve 
veinticinco de la noche. 

Su conferencia con el jefe del Es
tado se prolongó hasta las diez y 
cinco. 

A la salida manifestó a los perio
distas que no podía hacer sino repe
t i r lo mismo que había dicho antea. 

La única diferencia que hay—aña
dió—es que he vuelto otra vez, cuan
do no contaba en volver esta noche 
aquí. 

,—¿Pero va usted a ser encargado 

de formar ^Gobierno?—le insisf 
los periodistas. leron 

—Ya he dicho antes que ei 
Presidente me había encargadoSe5or 
gestiones para tratar de cr»wUna8 
un Gobierno. onstituir 

—¿Pero lo va usted a presidir? 
—Ya he dicho antes que no 
—¿Qué característ icas ha íú 

ese Gobierno? ue ten*r 
j—Tampoco me parece diSCret 

cir nada sobre esta cuestión. 0 
El doctor Marañón se despida A 

en Su 
6staba 

creencia de que 
terminada. 

su misión 

LA COLABORACION DE LOS SOCIALISTAS 

E L J E F E DEL GOBIERNO 
DE CATALUñA 

E l señor Santaló en el Pa
lacio Nacional 

Madrid, 6.—Durante toda la tarde 
la tranquilidad fué absoluta en el Pa
lacio Nacional. 

Los periodistas aguardaron inút i l 
mente la llegada de personalidades 
políticas. 

E l Presidente de la República llegó 
a Palacio a las cinco de la tarde, y 
hasta las siete menos cuarto no reci
bió ninguna visita, ya que a dicha 
hora llegó a la residencia oficial del 
Jefe del Estado el ministro dimisio
nario de Comunicaciones, señor San-
taló. 

El señor Santaló no hizo manifes
taciones de ninguna clase a los perio
distas al dirigirse a las habitaciones 
del Presidente. 

El señor Santaló salió del Palacio Na
cional a las 7 de la tarde, y manifes
tó a los periodistas que el objeto de 
su visita era simplemente despedir
se del Presidente de la República 
por si se veía en la absoluta necesi
dad de marchar esta noche a Barce
lona, aunque no creía que pudiera ha
cerlo hasta mañana. 

Los periodistas le d i j e r o n que 
creían que pronto habr ía Gobierno, y 
lo preguntaron si la Esquerra darla 
ministros, a lo que contestó afirma
tivamente. 

Dijo también que había felicitado 
al gobernador general de Cataluña, 
señor Selvas, por la solución de la 
huelga de Gas, Agua y Electricidad. 

En Barcelona, añadió, es tá todo muy 
tranquilo, hasta el extremo de que 
no ha sido necesario aplicar el De
creto de declaración de estado de 
alarma, por lo que virtualmente ha 
quedado derogado, y esto es un mo
tivo de satisfacción. 

Siguió diciendo que no creía exacto 
el rumor circulado relativo a un mo
vimiento del Cuerpo de Correos. 

Los funcionarios de Correos, con su 
espír i tu patr iót ico y el concepto que 
tienen de la responsabilidad, no han 
pensado en semejante cosa. 

Si esta noche se resolviese la cr i 
sis, sería doblemente un motivo de 
satisfacción. 

E L MINISTRO DIMISIO
NARIO D E LA GOBER

NACION 
E l señor Martínez Barrios 

visita al Presidente de 
la República 

Madrid, 6. — Poco después de las 
8,30 de la noche llegó el s e ñ o r Mar
t ínez Barrios a Palacio y dijo a los 
periodistas: 

—Me ha llamado el Presidente, su
pongo que para enterarse de la 

marcha de m i departamento-
A las 9,15, tres cuartos de hora 

después de haberse iniciado la con
versación t e rminó la conferencia del 
ministro de la Gobernac ión con el 
Presidente de la Repúbl ica . 

A l salir dijo al señor M a r t í n e z Ba
rrios: 

—Efectivamente, el s eñor Presi
dente me ha preguntado acerca de 
todas las cuestiones de orden públi
co y yo le he informado con verda
dera satisfacción por m i parte que 
la tranquilidad es absoluta en toda 
España-

—¿Pero no han tratado ustedes de 
la crisis? 

—Yo estoy al margen del proble
ma político- Para ésto e s t á n otros 
hombres- M i misión y la del Presi
dente del Consejo en los momentos 
actuales es garantizar la t ranqui l i 
dad material y espiritual de España , 
y esto, como les digo, es perfecto. 

Toda la correspondencia, 
excepto la administrativa, 
debe dirigirse al director 

de este periódico 

Madrid, 6,—El señor Pedregal, ha
blando con los periodistas de sus pa
sadas gestiones para formar Gobier
no, ha dicho: 

—No hubo más que las negativas 
del señor Maura, que entiende debe 
formarse un Gobierno de derechas 
(no sé si también con los radicales y 
acaso con los agrarios) y la del se
ñor Cordón Ordax. 

Mi pensamiento era formar un Go
bierno como el que yo había aconse
jado, esto es, de todos los grupos re
publicanos, y al no contar ya con el 
apoyo de dos de estos partidos (con
servadores y radicalessocialistas), de
cidí declinar el encargo. 

Podía haber formado otra clase de 
Gobierno, pero yo entendí que es 
aquel lo que convenía y así he de
jado el camino franco para que otros 
intenten la concentración. 

—¿Y, en los demás grupos, encon
t ró usted apoyo? 

—Yo consulté también con los se
ñores Domingo, Lerroux y Azaña, y 
todos me ofrecieron su colaboración. 

—¿Sin condiciones? 
—El señor Azaña se puso incon-

dicionalmente a mi lado. Somos ami
gos desde hace muchos ^años. 

¿Y los señores Lerroux y Domingo? 
—Tampoco me indicaron condición 

alguna. 
Insistió el periodista en la ú l t ima 

pregunta, explicando que se ha ha
blado de ciertas imposiciones de los 
radicales. 

—Sí, ya sé, contestó el señor pe 
dregal, que se dice que el señor Le' 
rroux exigió al señor Sánchez Romáñ 
un número de carteras. Yo puedo au
gurarles que a mí no me hizo indi
cación alguna en ta l sentido, sino 
que, por el contrario, se mostró pro
picio a formar parte del Gobierno 
aunque fuera con un solo ministro' 

Yo también pensé que dada la ma-' 
yor importancia de la minoría radi. 
cal había de tener más representa
ción en el Gabinete que se foime 
pero insisto en que el señor Leuoux 
no me hizo indicación alguna sobre 
ello. 

—¿Usted cree que podrá llegarse 
a ese Gobierno de concentración re
publicana? 

—Parece que es difícil, pero lo es. 
—El señor Pedregal dice también 

que a las tres horas de recibir el en
cargo de formar Gobierno tenía ya 
la seguridad del fracaso en sus ges
tiones. 

Sin embargo, insistió nara ver si 
aun conseguía una solución en bien 
del país y además para que no cre
yese que no aportaba toda su volun-
tad, sino que desistía al tropezar con 
el primer inconveniente. 

Dijo también que los socialistas 
no deben formar parte del Gobierno, 
Ahora bien, debe mantenerse con ellos 
la mayor cordialidad. 

El señor Pedregal visitó hcy ad&a 
Melquíades Alvarez y nañana regre
sará a su finca de Avilés. 

UNA REUNION DE LA MINORIA 
SOCIALISTA 

El partido socialista estima que 
supone una grave equivoca
ción la posibilidad de convo
car unas elecciones en el mo
mento en que se hallan muy 
divididos los republicanos 

Madrid, 6.—También se reunió, en una de las secciones del Con
greso, la minor ía socialista. 

La reunión duró h á s t a las nueve de la noche y a la salida el diputado 
señor Ruiz del Toro dió la siguiente acta: 

"La Comisión ejecutiva del Partido Socialista, que desde el momento 
de iniciarse la crisis se ha reunido de un modo constante para conecer 
los incidentes del grave problema planteado, declara, con el asentimiento 
del grupo parlamentario, lo siguiente: 

1. ° Que ratifica las manifestaciones formuladas el miércoles por » 
compañero Remigio Cabello en la consulta pedida por el presidente de 
la República, haciéndole invi tación de dejar el camino libre de obstáculos 
que seguirán otros, para conseguir la solución del momento político actual 

2. ° E l Partido Socialista no ha opuesto, n i opone, dificultades a una 
solución de ca rác te r constitucional, como lo revelan las explícitas res
puestas dadas por nuestros representantes a aquellas personas a quiene» 
sucesivamente se ha encargado de formar Gobierno y a las que se b» 
ofrecido el debido apoyo. 

3. ° Que encuentra inexplicable la obstinación en resolver la crlsifc 
no obstante los escollos que ello ofrece, a base de una inmediata disolu
ción de las Cortes Constituyentes, cuando éstas son a ú n susceptibles de 
sostener nuevos Gobiernos, olvidando que en su formación y por su con
ducta revelan el espír i tu honda y sinceramente republicano que predomina 
en estas Cortes. 

4. ° Que, sin temor por el reisultado electoral en cuanto al Partid» 
Socialista, el cual mantiene intacta su vigorosa cohesión y su magnífic* 
disciplina, estima un error gravísimo y u n peligro enorme el convocar 
elecciones legislativas en el Instante en que son m á s profundos los anta
gonismos entre los grupos republicanos y m á s enconadas las escisión 
dentro de algunos de ellos, pues hace que se les obligue a presentar 
a la lucha en condiciones de desventaja, que difícilmente podrán 36 
m á s crít icas en otros momentos. ^ 

5. ° Que si al resolver la crisis no se tuvieran en cuenta los efeC 0 
constitucionales del voto negativo aplicado por las Cortes a l ^ 
constituido en 12 de septiembre, el Partido Socialista lo est imaría c 
una vulneración del Código fundamental de la República. ^ 

6. ° Que aunque consideran justificado el disgusto e inílui6t ^on-
revelan las organizaciones del partido ante el hecho de aparecer P le 
gándose las funciones u n Gobierno al que solemne y rotundamen ^ 
negó la confianza el Parlamento, se impone a todos ellos p r o c e d e ^ ^ 
serenidad, ahogando cualquier ímpetu irrefiexivo y l imitándose a 
cer las instrucciones de esta comis ión ejecutiva." , de ]a 

También dijo que h a b í a dado la orden a todos los diputa^°vinciaS. 
minor ía para que permanezcan en Madrid, no saliendo para P 
como acostumbran a hacerlo los otros viernes. 
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INFORMACION E X T R A N J E R A 
C A B L E T E L É G R A F O T E L E F O N O R A D I O 

LA LABOR D E GINEBRA 

Hoy, por la tarde, celebrará sesión plenaria la Asamblea, 
y continúan en Londres, Berlín y Roma las gestiones en

caminadas a facilitar la Conferencia del Desarme 
Londres 6. — Se confirma en los 

círculos oficiales, que el Encargado 
de Negocios Extranjeros de Alema
nia en Londres, ha presentado a sir 
John Simón, las principales observa
ciones por el Gobierno alemán, res
pecto a las proposiciones que le fue
ron hechas en Ginebra. 

El citado encargado de Negocios 
ha comunicado que el ministro, se
ñor Nadolny, será el que represen
tará a Alemania en las próximas 
negociaciones del Desarme; e hizo 
resaltar que es en Ginebra donde 
serán examinadas las observaciones 
d« Alemania, y que no habrá antes 
ninguna conversación directa anglo-
germánica. 

El señor Simón recibirá pronto a 
los embajadores de Francia e Ita
lia.—Fabra. 

m • • 
Berlín 6.— Un despacho de Gine

bra recibido por la Agencia Conti, 
declara que se han hecho comunica
ciones verbales en Londres y Boma, 
pero no en París, respecto al punto 
de vista alemán en lo que se refie
re al estado actual de las negocia
ciones del desarme. 

La Agencia Conti, añade que no 
se ha hecho lo mismo en París, por
que los Gobiernos de Londres y de 
Boma se esfuerzan en servir de in
termediarios entre los puntos de vis
ta alemán y francés. 

Los representantes de Alemania 

UN DISCUBSO DEL SESOR 
BALDWIN 

Birmingham, 7.—En un discurso 
que ha pronunciado en esta capital 
ante más de 2 500 personas, el señor 
Baldwin ha dicho que la situación 
mundial no es buena, estando afec
tada ampliamente por la situación 
económica, pero que la causa psico
lógica dominante es la ausencia de 
confianza, resultante del miedo, y 
que el miedo en el continente europeo 
es el miedo de la guerra. 

Por esto es imperativo llevar a la 
Convención del Desarme una verda
dera limitación de los armamentos. 

Si nos encontramos—dijl|—interio
res en armamentos a otro país, éste 
deberá disminuirlos, y aumentaremos 
ios nuestros hasta que quedemos a 
l£ paridad. , 

Ninguna otra forma de Convención 
deberá ser negociada por el Gobier
no británico, y en todo caso será de 
importancia vital que cada firmante 
formule estipulaciones, tanto en lo 

en la Conferencia del Desarme, ten
drán estos días ocasión de dar las 
precisiones y esclarecimientos debi
dos a las personalidades interesadas 
en la cuestión. 

Acerca del cdntenido de la res
puesta alemana, la Agencia Conti 
se limita a decir que Alemania so
licitará que se comience por el des
arme de los otros, y que sus reivin
dicaciones, referentes a las fuerzas 
de combate, dependerán de la me
dida en la cual los otros países sean 
desarmados.—Fabra. 

*** 
Londres 7. — El encargado de Ne

gocios alemanes, señor Bismarck, ha 
visitado a sir John Simón para co
municarle la contestación alemana 
a las proposiciones relativas al des
arme, hechas en Ginebra. 

En los centros oficiales se asegu
ra que el Gobierno alemán será, 
probablemente, re presentado en Gi
nebra, por el señor Nadolny, emba
jador en Moscou. Parece que el se
ñor Bismarck ha anunciado ya esto 
a sir John Simón—Fabra. 

m 
* * 

Londres, 6.—En los centros polít i
cos se asegura que el Gobierno ale
mán, en la respuesta transmitida 
verbalmente hoy a algunas Poterlcias, 
rechaza la proposición francesa de 
control internacional de los arma
mentos, durante el período prelimi
nar, si durante ese período han de —Fabra. 

continuar las actuales desigualdades 
de los armamentos. 

Se cree saber que el Gobierno ale
mán estipula que s imultáneamente 
con el principio del control inter
nacional de los armamentos, se debe 
acceder a la demanda de Alemania 
de ser autorizada para poseer deter
minados tipos de armas, que le es
tán prohibidas por el Tratado de 
Versalles, figurando entre dichos t i 
pos los aviones de combate, tanques, 
art i l ler ía pesada y submarinos. 

El objeto de la respuesta alemana 

Revoluciones política y atmosférica en Cuba 

Se considera probable el llegar a un 
acuerdo que ponga término a la 

situación política 
Y el huracán del miércoles ha causado tantos daños 

como el pasado tifón 
L A S I T U A C I O N S I G U E I G U A L 

J N LA HABANA 
La Habana, 6.—Los representantes 

de la «A. B. C.» han celebrado una 
entrevista con el Presidente, señor 
Grau Sanmartín, para examinar la si
tuación política. 

C'rcula el rumor que es inminente 
una aproximación entre la A. B. C. y 
los estudiantes. 

El Partido Comunista cubano teme 
es hacer recaer sobre los délegados que se produzcan escisiones en su 
que se reunirán en Ginebra la sema- seno, pues varios comunistas disiden-
na próxima, la responsabilidad de tes tratan de constituir un partido 
conjurar la ruptura completa de la 
Conferencia del Desarme, que el Go
bierno bri tánico hace todo lo posi
ble para evitar. 

Si la Comisión general que se ha 
de reunir el 17 no logra solucionar 
el conflicto entre la petición alema
na relativa a los tipos de armamentos 
y la resistencia francesa a esa idea, 
la crisis será muy grave.—Fabra. 

Ginebra, 6.—Se declara que el Go
bierno alemán ha contestado a los 
Gobiernos de Londres y Roma sobre 
la proposición relativa al desarme. 
Esta contestación debería ser la ba
se de otras contestaciones que se ex
tenderían a las demás potencias in
teresadas, principalmente a Francia. 

que se refiere al espíritu como a la 
letra de dicha Convención. 

Si esa Convención llegara a f i r 
marse, la nación que la viole no ten
drá ningún amigo en el mundo civi
lizado, y lo mismo habría de ocurrir 
con toda nación que impida, delibe
radamente, que se llegue a un acuer
do, planteando demandas que pudie
ran ser aceptables después de un 
cierto tiempo, pero que por el mo
mento no pudieran admitir los otros 
firmantes.—Fabra. 

PRESUPUESTO Y PROGRAMA FI 
NANCIERO DE SUIZA 

Berna,. 6.--E1 Consejo Nacional ha 
adoptado el programa financiero, cu
briendo los cien millones de francos 
suizos de déficit que presenta el Pre
supuesto con cuarenta millones de 
economías obtenidas, especialmente 
por la reducción de un siete por 
ciento en los sueldos de los funcio
narios y con cincuenta millones de 
impuestos nuevas.—Fabra. 

Los radicales socialistas franceses 

Han tratado en el Congraso de Vichy 
de la política colonial 

Vichy, 7.—El Congreso Radical So
cialista ha empezado esta mañana el 
estudio de la política colonial de 
M. Dalimier, ministro de las Colo
nias. 

M. Dalimier ha empezado decla
rando que no había introducido nin
guna innovación y que se había l imi 
tado a continuar la política iniciada 
en este Ministerio por otro radical 
socialista, M. Sarraut. M. Dalimier 
añade que opina que Francia desea 
continuar con los países de ultramar 
una política de asociación y de co
laboración confiada. 

M. André Hesse, ex ministro de 
las Colonias, pide al Congreso que 
se pronuncie a favor de la construc
ción del ferrocarril Transahariano. 
Habla de la importancia económica 
de este ferrocarril, que uniría el cen
tro de Africa con el Norte, atrave
sando el gran desierto. Su discurso 
termina contestando punto por punto 
las objeciones que desde el extran
jero se han hecho contra este gran-
-uasaid 'a^uauUBUi^ 'o^oaXoad osoip 
ta una moción a favor de la reali
zación ¿el proyecto. 

El Congreso examina la proposi
ción de M. Hesse y adopta una mo
ción renunciando provisionalmente a 
la construcción del Transahariano. 
Fabra. 

EL ESTADO DE HEKRIOT 
Lyon, 6.—Las noticias de esta ma

ñana relativas al estado de salud de 
M. Herriot, no son tan satisfactorias 
como podía esperarse.—Fabra. 
DEL CONGRESO KADICASOIIA-

LISTA 
Vichy, 6—El Congreso radical so

cialista, al discutir hoy el programa 

colonial, se ha manifestado contra
rio a la realización inmediata del 
proyecto de ferrocarril transaha
riano-

En la sesión de la tarde se t r a t ó 
del i -^hlema financiero, siendo nu
merosos los delegados que se pro 
nunciaron contra la eventualidad de 
que se acuerden impuestos nuevos 
preconizando, por el contrario, la ne
cesidad de que se efectúen econo 
mías y se implante una represión 
enérgica de los fraudes-

El señor Marcel Regnier, ponente 
del Presupuesto en el Senado, igual 
mente enemigo de impuestos nue 
vos, se pronunció enérgicamente 
contra toda inflación o desvaloriza
ción del franco-

El señor Caillaux ha intervenido 
en el mismo sentido, poniendo de re
lieve la necesidad de llegar al equi
l ibrio implacable del Presupuesto y 
la estabilidad de la moneda nacio
nal. 

El Congreso adoptó una Moción, 
dando por terminado el debate, apro
bando los esfuerzos de los Gobier
nos de izquierda para reconstituir la 
situación financiera, reclamando la 
introducción de economías, la repre
sión de los fraudes, la lucha contra 
la inflación, la protección del aho
rro. 

También se pide la protección a 
las industrias de exportación, por me
dio de la libertad de tarifas, la or
ganización del sistema de contingen
tes sobre la base de la reciprocidad 
y la modificación de ciertas tarifas. 
—Fabra. 

LA CONFERENCIA DE 1UKM1N-
GHAM 

LOS CONSERjVADORES BRITANI
COS APRUEBAN LA POLITICA DEL 

GOBIERNO EN LA. INDIA 
Birmingham, 6.—Después de un 

largo debate, la Conferencia del Par
tido oCnservador ha adoptado por 737 
votos contra 344 una enmienda, ex
presando su confianza en el Gobier
no, por lo que se refiere a la políti
ca de la India. 

Los extremistas propusieron una 
moción expresando los temores sus
citados en el señor del Partido por 
el Estatuto demasiado liberal que el 
Gobierno se propone dar a la India; 
esta moción sus sustituida por una 
simple resolución otorgando confian
za al Gobierno en lo que afecta a 
la mencionada política de la India, 
y haciendo reservas para juzgar so
bre una nueva Constitución después 
de que sean presentadas las conclu
siones del Comité mixto consultivo 
creado para estudiar los términos de 
la misma Fabra. 

LAS RÉLACÍOÑÉS (JEKM ANO-
POLACAS 

Berlín, 6—En unas declaraciones 
hechas en Ginebra por el v señor 
Bretch, ministro de B. N,. E. de Po
lonia, a un corresponsal alemán, ha
blando de las relaciones germano-
polacas, ha dicho que en interés de 
la paz era conveniente normalizar 
las relaciones entre vecinos.: Es en 
interés, no sólo de ambos países, si
no también en el interés general que 
se llegue a regular todas ekas cues
tiones, en un espíri tu de estimación 
y confianza—Fa.bra. 

LA LEY AGRARIA DLL K L I C l l 
Berlín, 6.-—El ministro de Agricul

tura, señor Darre, ha declarado a 
los representantes de la Prensa ale
mana, que la Ley Agraria que acaba 
de dictar , el Gobierno del Reich es 
la má§i importante que se ha hecho ' 
en ese terreno. 

A part ir de primero de octubre del 
1933, 500.000 propiedades campesinas 
son hereditarias. 

El ministro criticó la política 
agraria de sus predecesores, en es
pecial la del señor Hugenberg, que 
hablaba de protección Guanera y 
mercados interiores y con eso creía 
poder resolver el problema de las 
deudas agrarias-

Esto, terminó diciendo el minis
tro, era una esperanza completamen
te infantil.—Fabra. 

EL VUELO DE MARYSE H I L L 
Le Bourget, 6.—La aviadora Ma-

ryse H i l l , que va a emprender de 
nuevo el vuelo para Tokio, tiene la 
intención de salir a medianoche, con 
dirección Atenas, primeva etapa de 
su raid.—Fabra. 
EL VUELO DE K1NGSFORD SM1TII 

Karatchi, 6.—El aviador Kingsford 
Smith ha aterrizado en Gradar, en 
el Golfo Pérsico, a las 18, hora local. 

El. citado aviador proseguirá su 
vuelo hacia Australia, mañana por la 
mañana.—Fabra. 

bolchevista leninista, esperando ga
nar a su favor algunos elementos de 
orientación incierta que en la ac
tualidad siguen al señor Grau San
mar t ín . 

Los comunistas se esfuerzan en pro
vocar una huelga de transportes. 

Por otra parte, la Unión Naciona
lista, que bajo la dirección del señor 
Mendieta, es la mÉis importante 
agrupación de elementos, examina la 
posibilidad de coordinar sus fuerzas 
para la formación de un partido po
lítico. 

Ciertas indicaciones dejan pensar 
que la oposición modificará su táct i 
ca para emplear exclusivamente mé
todos pacíficos. 

Sin embargo, el principal sector po
lít ico, sigue siendo el Ejército, y to
do depende de la medida en que el 
coronel Batista pueda conservar €l 
control de las tropas. 

Ha terminado la huelga de las fá
bricas de azúcar. 

El embajador de los Estados Uni
dos sigue siendo objeto de ataques 
por parte de las organizaciones estu
diantiles. 

El diario de estas organizaciones, 
«Alrna Maters, dice esta mañana que 
el señor Welles es el único conspira
dor que queda en Cuba, y reclama su 
salida para los Estados Unidos. 

Esta mañana han sido muertos dos 
comunistas y heridos otros dos. 

Los agresores huyeron y se ignora 
las causas que hayan motivado esta 
agresión.—Fabra. 

* * * 
La Habana, 6. — El embajador de 

España, señor López Ferrer, ha sido 
delegado por los representantes di
plomáticos extranjeros para entre
vistarse con el presidente Grau San 
Mart ín y exponerle los "deseos de to
dos de que se tomen las medidas con
venientes para evitar que los extran-

COMI RCIO DF ESTÜPEFA-
CIFNTLS 

Par ís , 6. — "Le Ma t ín" anuncia 
que la administración de Aduanas 
de Par í s ha descubierto un impor
tante tráfico ilegal, con motivo de 
la expedición hecha desde Holanda 
a Marsella, de 80 sacos de mercan
cías, dentro de los cuales se han 
descubierto diez quilos de cocaína-

Como que estas expediciones ve
n ían repitiéndose de hace algún 
tiempo existe la sospecha de que han 

j e r o s s u f r a n el menor perjuicio a 
consecuencia de la anormalidad de 
la situación. 

Las entidades españolas organizan 
un acto de homenaje al ieñor López 
Ferrer por sus gestiones en defensa 
de los intereses de los españoles re
sidentes en Cuba. — Agencia Ame-
ricana-

* 
* * 

La Habana, 6. — La situftéión con
t inúa mejorando. En la capital la-
tranquilidad es absoluta y en pro
vincias las autoridades Vel Gobierno 
mantienen el orden. 

Los militares detenidos en el Ho
tel Nacional han hecho consta/ que 
no es exacto que hayan s'dc objeto 
de malos tratos y estos informe^ han 
contribuido a tranquilizar a la opi
nión. 

Todavía no se ha desechado la po
sibilidad de que se llegue a un acuer
do entre el Gobierno de Grau San 
Martín y los partidos de la oposición 
para constituir un Gobierno de con
centración. Las gestiones se hallan 
suspendidas oficialmente, pero se sa
be que entre algunos miemhros del 
Gabinete y los representantes de los 
partidos políticos prosiguen las con
versaciones con carácter oficioso. — 
Agencia Americana. 

* * 
La Habana, 6.—Los informes reci

bidos del interior de la Isla, indican 
que los daños causados por el hura
cán del miércoles, son tan conside
rables como los que produjo1 el tifón 
de la semana pasada. Los distritos 
de Camagüey, Santa Clara y Ma
tanzas, son los m á s afectados, ha
biéndose desbordado numerosos ríos 
que han inundado los campos bajos 
de aquellas regiones. 

Ha sido preciso organizar bandas 
de tropas y ciudadanos, para hacer 
frente a los numerosos actos de sa-
Qi;eo realizados por bandas de mal 
hechores que se han aprovechado de 
la confusión de los primeros mo
mentos. Dos negros cogidos " i n fra-
ganti", fueron' fusilados en el acto, 
habiendo recibido las tropas orden 
de disparar contra cualquier sospe
choso q'ue haga resistencia a las pa
trullas o intente huir.—Fabra. 

cantidad de drogas estupefacientes. 
La Dirección general de Policía de 

Par ís t r a t a r á de ponerse en relación 
con la de Holanda—Fabra. 

D R E N DE PARAGUAY QUE LOS 
BOLIVIANOS BOHB.VRpKAN UN 

HOSPITAL 

Asunción, 7- — Un comunicado 
del ministerio de la Guerra ¡anuncia 
que los aviones bolivianos han bom
bardeado el hospital de Rodríguez 

sido introducidas en Francia gran Francia—Fabra 

E L PROCESO DE LEIPZIG 

Continúa el cerco fiscal contra los acu
sados Dimitroff y Torgler 

Leipzig, 7.—El fiscal ha refutado 
la aserción del Comité de defensa 
extranjero, según la cual el acusado 
•Dimitroff había sido maltratado por 
la Policía. Ha dicho el fiscal que la 
Policía limitóse a impedir que Di 
mi t ro f f hablara con un abogado búl
garo, llamado Grigorieff, y que el 

tonces, por qué pasó la noche fuera 
de su casa, y durmió en la de un 
amigo? Pocas horas después del in
cendio, la Policía recibió la orden de 
detener a Torgler «y ^ué a buscarle 
a su domicilio. 

El presidente ordena que se dé 
lectura a los escritos confiscados a 

?L?¿0 Sí^ííffS !0!ííe".eJUe no es D M t r o f L de los cuales sé deduce 
que Dimflrroff quería cometer una 
alta tracción en Alemania: 

Dimi t ro f f responde que toda su ac
tividad en el extranjero ^ imi tábase 
a trabajar para los comunistas búl
garos. 

El presidente objrta que los es
critos encontrados en casa de Dimi
t rof f demuestran que no es cierto 
que su actividad se concentrara a 
favor de los comunistas búlgaros, si
no que Dimit roff trabajaba en pro 
de la cooperación comunista en di
versos países.—Fabra. 

cierto que fuera maltratado 
El presidente pregunta a Torgler 

en dónde pasó la noche después del 
incendio del Reichstag. Torgler res
ponde que durmió en casa de un ami
go y que al día siguiente dirigióse 
a la Prefectura de Policía para pro
testar contra las acusaciones de que 
se hacía objeto al Partido Comunis
ta con motivo del incendio del Reich
stag. 

El representante del ministerio pú
blico declara que TorglPr quiere ha
cer creer que púsose voluntariamen
te a disposición de la Policía. ¿En-



Sábado, 7 Octubre 1933 

B ¿ R C E L Q N A M A D R 1 P P R O V I N C I A S E X T R A N J E R O 

A Y U N T A M I E N T O 
L A S E S I O N D E A N O C H E 

PARA LAS E L E C C I O N E S PROXIMAS 
Anoche, de segunda convocatoria, 

celebró reunión el Pleno Consisto
rial. . . 

Comenzó a las once y cuarto, baio 
la pf«sldencia del alcalde, doctor 
Aguaaé. 

Fué: aprobada el acta de la sesión 
anterior. 

LA HORA DIí COMENZAR 
El señor Pellicena hizo presente su 

extrañeza ante el hecho de que ha
biéndose acordado anteriormente 
que las'1 sesiones, a partir del mes en 
curso, darían comienzo a las seis 
de la^tarde, no hubiese sido cumpli
mentado dicho acuerdo. 

Alrededor del caso se entabló un 
«pour-parler» en el que - intervinie
ron varios concejales. 

Finalmente se acordó que en lo 
sucesivo las sesiones de Pleno den 
comionzo a las seis de la tarde. 

DESPACHO OFICIAL 
Careció de Interés. 

ORDEN DEL DIA 

En el capítulo de asuntos sobre 
la mesa figuraban 28 dictámenes de 
diferentes Comisiones. 

Todos, menos tres, entre ellos el 
siguiente, de la Comisión de Ensan
che, que fueron aprobados, quedaron 
en igual situación. 

Dice dicho dictamen: 
«De conformidad con el informe 

del Ingeniero encargado de la Agru 
pación del Plano de la ciudad, que 
da aclarado el art ículo 115, de las 
Ordenanzas Municipales, relativas a 
la construcción, aprobadas el 21 ae 
noviembre de 1927, en el sentido ae 
que los l ímites de la zona general 
de edificación en el extremo Oeste 
del término municipal, son los que 
señala la sub zona mixta de Las 
Corts, o sea, el que desde la Riera 
Blanca, sigue por las calles de Pa
rís y Juan Güell, hasta legar a la 
Travesera, habida cuenta que las sub 
zonas mixtas de edificación, de con 
formidad con el art ículo 114, de las 
Ordenanzas Municipales, son parte 
integrante de la zona general, per
mitiéndose, por lo tanto, en esta par 
te, la construcción a toda altura, y 
que, de acuerdo con lo expuesto, sean 
resueltas las consultas que sobre el 
particular tienen hechas diferentes 
interesados al Ayuntamiento.» 

Se dio cuenta también de un dic 
tamen de la Comisión de Fomento, 
propiendo: Que en vista del informe 
de la Agrupación de Vialidad, se 
autorice a la Alcaldía, a fin de que, 
previa certificación transmitida por 
el facultativo municipal encargado 
de las obras de las cuales se trata, 
pueda abonar al señor Buenventura 
Font y Comas, adjudicatarios ¿"e las 
contratas de arreglo de las calles de 
las zons de Interior y de Ensanche 
y de los trabajos que se realizan en 
«1 Morrot, la cantidad semanali de 
50.000 pesetas, hasta la cantidad má
xima de 250.000, con la precisa con
dición que las cantidades que se va 
yan abonando, queden cubiertas íJor 
el importe de los trabajos realizados 
y pendientes de abono, según resulte 
de las certificaciones de los técnicos. 

El señor Llopart impugnó el dic 
tamen. 

El señor Duran y Guardia lo de. 
fendió. 

E l áéñor Ulled, como presidente de 
la Comisión de Ensanche, anunció 
que dicha Comisión no tenía noticias 
del d&tamen y por lo tanto. Labia 
de oponerse a la aprobación del 
mismo. 

Rectificaron los señores Llopart y 
Duran y Guardia. 

E l señor Ulled solicitó que el dic
tamen fuese a la Comisión de Ensan
che para que ésta pudiese estudiarlo 
y en todo caso suscribirlo después de 
dicho estudio. 

Intervino el señor Velilla. 
Tan&ién intervino el señor >-.au_ 

s i l i . ¿í A 
El ¿feñor Ulled insistió en qua la 

Comisfcn de Ensanche no sabía na
da det dictamen, eos* quie venía 
ocurriendo desde tiempo atrás, ya 
que la^ Comisión de Fomento confec
ciona sus dictámenes, incluyendo con
juntamente a la de Ensanche, i " i le_ 
ner la atención de recabar su adquies-
cencia. 

Finalmente se procedió a votar 
nominalmente el dictamen, con el 
resultado de 14 votos contra 11. Que
dó aprobado-

El señor Casanovas explicó su vo
to a favor del dictamen. 

Fueron a. obados ciento treinta y 
dos dictámenes del Negociado de 
Plus-valía; diez del Negociado de1 
impuestos directos; treinta y tres 
del de Contribución , ; mejoras, y 
catorce del de solares. 

También fueron aprobados en su 
mayor ía los dictámenes que las di
ferentes comisiones ' sometieron a la 
consideración del pleno (despacho 
ordinario). 

Se acordó ceder a la Emisora Ra
dio Barcelona el salón de Fiestas 
del Palacio Nacional de Montjuich, 
para el dia 10 del corriente, al ob
jeto de celebrar el acto de apertura 
de las sesiones infantiles en home
naje a los niños de las Escuelas pú
blicas-

Se acordó autorizar a la Agrupa
ción pro-cultura "Faro", para que 
pueda celebrar en el Palacio de las 
Artes Decorativas de Montjuich un 
mi t in pro-amnist ía , m a ñ a n a domin
go, a las cuatro de la tarde-

PROPOSICIONES 
Fueron aprobadas^ entre otras, las 

siguientes: 
Una de los señores Casanovas, Pe

llicena, Velilla, Casanellas y Giralt. 
Que en vista de los acuerdos adopta
dos por los secretarios de los part i
dos de Barcelona,' con referencia a 
las elecciones del 12 de noviembre 
próximo, se acuerde: 

a) Las Comisiones municipales de 
Fomento y Gobernaciónf reunidas con 
la máxima urgencia, f i jarán los lu>-
gares donde deben ser instaladas 
unas carteleras destinadas a la pro
paganda impresa, que habrán de ser 
tantas como listas concurrentes. 

b) Determinado el número de car
teleras y el presupuesto de su coste, 
pasará a la Comisión de Hacienda 
para que también con toda urgencia 

ANOCHE EN BL NUEVO MUNDO 
SE CELEBRO LA TERCERA JORNA

DA DEL CINTURON BARCELONA 

Anoche, en el Nuevo Mundo, se ce
lebró la anunciada velada pugilista 
correspondiente a la tercera jornada 
del Campeonato de Novicios y Cintu-
rón Barcelona. 

Los resultados fueron: Campeonato 
de novicios: Peso mosca, Arnau ven
ció por puntos a Pérez. Peso pluma: 
Llorca venció por puntos a Latorre. 
Peso pluma: Gil venció por puntos 
a Guerrero. Cinturón Barcelona: Peso 
pluma: Larrosa" venció por puntos a 
Cuenca. Peso ligero: Soto dejó k, o, en 
el quinto asalto a Martínez. 

Peso ligero: Por indisposición de 
Vila, el combate que debía efectuar 
con Tarré quedó suspendido, y fuera 
del Torneo se celebró un match en
tre Tarré y Brú, venciendo el primero 
por puntos. 

EN LA CALLE DE SARRIA 
UN AUTO ATROPELLA UNA MU
JER, A TRES NI5AS, UN MUCHA-
CHO Y UN NIÑO, INTENTANDO EL 
PUBLICO LINCHAR AL CONDUC

TOR DEL COCHE 

Anoche, en la calle de Sarriá, fren
te a la casa número 14, el taxista 
Juan José Pérez, conductor del co
che 40.375, para evitar que el taxis 
alcanzara a una mujer, hizo un v;-
raje y subió el coche a la acera, con 
tan mala fortuna, que atrepelló to
da una familia, resultando dos de los 
lesionados con heridas de considera
ción, por lo que tuvieron que ser 
trasladados al Hospital Clínico, des
pués de la cura de urgencia. 

El público intentó lynchar al con
ductor, l ibrándole de las iras de la 
gente, el suboficial de la Guardia 
Urbana, señor Busó, quien le puso a 
disposición del jefe Superior de Po
licía. 

En el Dispensario de Sarr iá fue
ron auxiliados: Isaibel Rubio, de 42 
años, que sufrió contusiones de con
sideración; Isabel Sancho Rubio, de 
diaz años, hija de la anterior, on-
tusión leve en un ojo; Amparo San_ 
cho Rubio, de seis años, y Manuel 
Sancho Rubio, también de seis años, 
hijos así mismo de Isabel Rubio, que 
sufrían contusiones leves; Carmen 
Bolea Zamora de 12 años, que padecía 
la fmtitnra de- un fémur, y Antonio^ 
Ramos Manzano, que tenía fractura 
de la muñeca izquierda. Carmen Bo-
'ea fué trasladada también al . Hospi
tal Clínico. 

Heve al Pleno consistorial la fijación 
de cuiisif;nacioiiew, a f in de que pue
dan hagerse efectivos los gastos gue: 
lo indicado comporte. 

c) La mcritada Comisión cuidarA 
de que la colocación de carteleras y 
su utilización .se realice de acuerdo 
con el extremo 11 de las resoluciones 
tomadas por los secretarios de los, 
partidos políticos. 

d) La Comisión municipal de 'Go-
bernación cuidará de la organización 
de candidaturas y provisión de so
bres a los Colegios electorales, de con-
i'ormidad con el extremo 12 de los 
indicados acuerdos. 

e) La repetida Comisión estudia
r á la posibilidad de indemnizar a los 
que forme» las Mesas y pagar un 
interventor en la forma que se in 
dica en el estremo 13 del plopio do
cumento. 

—Otpa del señor Pellicena. Que se 
designe al concejal señor Ventalló 
para formar parte del Comité ejecu
tivo" 'de' la Ünión Catalana de Fede 
raciones Esportivas y también del 
Jurado que ha de fallar en el Con 
curso convocado por la Federación 
Catalana de Gimnástica, para obte
ner y poder publicar un libro de 
gimnasia, en catalán. 

—Otra de los señores Vilalta y 
Salvat, que el Ayuntamiento compa
rezca ante la Sala de asuntos crimí 
nales del Tribunal Supremo, a inter
poner recurso de queja contra el 
auto dando lugar a la cuestión pre
judicial propuesta por los inculpa
dos en el sumario por prevaricación 
seguido a querella de este Ayunta
miento, con motivo del contrato de 
Limpieza pública y domiciliaria de 
esta ciudad. 

FINAL 
No habiendo más asuntos de que 

tratar, se levantó la sesión a la una 
menos cuarto de la madrugada. 

LOS INCENDIOS DE ± NOCHE 

Anoche se declaró un incendio en 
la fábrica de pana establecida en la 
calle de Pedro IV, junto a la Riera 
de Horta, propiedad de la viada de 
Domingo Mas. Acudieron los bombe
ros al mando del jefe .señor Torres, 
que lograron dominar el fuego al ca
bo de una hora, siendo las pérdidas 
de consideración. No se registró nin
guna desgracia personal. 

También se declaró un incendio en 
la cocina del piso primero, puerta 
primera, de la casa número 28 de la 
calle de Neptuno, habitada por Cán
dido Montes, destruyendo el fuego 
una ventana, una puerta y enseres 
de la cocina- Los bomberos, al man
do del jefe señor Sabadell, legraron 
dominar el fuego a los pocos mo
mentos. 

HA QUEDADO RESTABLECIDA LA 
LINEA ENTRÉ MONCADA Y SAN 

ANDRES 

Esta noche ha quedado restableci
da la línea férrea de los ferrocarri
les del Norte, entre Moneada y San 
Andrés, que quedó interceptada a 
consecuencia de un choque-

ROBO DE BICICLETAS 
LA POLICIA SE INCAUTA DE 23 

EN UN TALLER 
Aurelio Torres hizo días pasados un 

recado a una casa de la calle de Bal-
mes, dejando una bicicleta en la puer
ta y al salir se encontró con que la bi
cicleta había desaparecido.; Un tío 
suyo fué a un taller de bicicletas de 
la calle de Tantarantana, 23, pro
piedad de Angel Ortega, a. comprar 
una bomba para hincHar el neumáti
co, y resultó que le daban la misma 
de la bicicleta de su sobrino, obser
vando, además, que la máquina de 
éste estaba en el taller1 junto con 
otras. Avisó a la Policía y ésta se in
cautó de veint i t rés bicicletas sin nú
mero de matrícula, por lo que se su
pone que procedían de robo, y se l|pvó 
detenido a Angel Ortega. 
SINDICATO UNICO DE LA INDUS-

TRIA D E t TRANSPORTE 
SECCION LAVADORES DE COCHES 

é i c h a ^ c ^ ^ , - c ^ e b r ^ á tóatóblea 
el lunes, día 9, a las nueve y media 
de la; maí^tia, en la calle efe-Guar
dia, h ú m e f o M 4 , prFncii)ál. ^ ' 

Lo que dice el señor Lerroux 

Después de la reunión ministerial el 
jefe del Gobierno dimisionario mani
festó, que con ministros o sin ellos, el 
partido radical colaborará en el nuevo 
Gabinete del doctor Marañón, que 
desde luego, tendrá el decreto de di

solución de las Constituyentes 
i Madrid 6.—A las doce y cuarto de 
la-rtóche abandonaron los ministros 
el hotel del señor Lerroux, de la ca
lle de O'DOnell. 

Interrogado el ministro de la Go
bernación, señor Martínez Barrios, 
por los'periodistas, les dijo-, 

—He dado cuenta a mis compañe
ros' de Gobierno, de las gestiones 
que en relación cón la crisis ha téhi-
.do la- bondad de comunicarme el ste-
mir presidente de IM República. 

Lo único que ¿puedo añadir, a lo 
que he dicho a ustedes, al salir de 
casa del señor Alcalá Zamora, es 
que el señor Marañón sigue hacien
do ' gestiones, y todos estamos dis
puestos a ayudarle. 

Al montar en el automóvil oficial 
dijo que se dirigía al ministerio de 
la Gobernación, para conocer las no
ticias que hubiera de provincias. 

Madrid 6.-rAl terminar la reumon 
de los ministros en casa del presi
dente del Consejo, los períodiátas 
penetraron en ,el hotel del señor Le
rroux. 

Ya les habrá dicho a ustedes el 
ministró de la Ciobernación, señor 

Martínez Barrio?, dijo el señor Le
rroux, a los informadores, el moti
vo de nuéstra reunión. 

—Sí, nos dijo que anocliecldó ha
bía estado cuarenta minutos con el 
Presidente de la República, hablan
do del orden público. 

—Pues a pesar de la ironía de us
tedes—respondió—es posible que se 
haya hablado de ello, pero deben 
ustedes comprender que si trataran 
de política hizo muy bien el señor 
Martínez Barrios, en no comunicar
lo. Hemos estado reunidos—prosi
guió el señor Lerroux-en mi domi
cilio porque los cámpañeros no han 
querido, en vista de la lluvia qiie 
cae, que yo salieran de casa por la 
noche. < • . 

Hemos e s p e r a d o , reunidos, co
nocer el resultaáo de la visita que 
ha hecho el señor Martínez Barrios 
al jefe del Estado, porque para nos
otros t eh ía ' a lgún valor. 

Vuelvo a .decirles a ustedes que se
guramente hablar ía el señor Martí
nez Barrios con el Presidente de la 
República sobre-orden público, debi
do a todas las nofieias y rumores 
que han. corrido por ahí, tratando 
de imponer miedo, aunqu^ .a mi :io 
consiguen'asustarme. 

Los periodistas dijeron, al señor 

Lerroux que tel. señor Marañón ha
bía tratado dé desorientarles al sa
l i r la últ ima vez. de Palacio. 

—El "señor Marañón—continuó el 
jefe del Gobierno—prosigue las ges-

. l iones/.para; < la iíoMiaclóm da» urí; (io-
bierno, por cierto muy bien-, y a pun-
I.J de resolverse, favorablemente,, por-
( i i i , ' de no ser así, tengan ustedes 
ü seguridad de qué no hubiera 
aceptado. 

— E l s e ñ o r Miu'tíuez Barrios nos 
dijo al dejar el domicilio del Pre-
sidentg >die;, la Repúlü'Qa, que todo :de-
pendía de la decisión de usted—re
puso un periodista. 

—31; el partido radical colalwrará 
decididamente con el Gobierno que 
trata de formar el señor Marañón. Yo 
siempre he dicho que encontraría 
nuestro concurso un Gobierno repu
blicano. 

—¿Figura rán en el nuevo Gobier
no los mismoe mimotros1 radicale?! que 
hay en ,el actual? 

—Con ministro o s-in ellos, nosotros 
colaboraremos. E l nombramiento de 
los ministros tiene que acoplarlos las 
circunstancias. 

—¿Presidirá el Gobierno el señor 
Marañón? 

—Eso quisiéramos todo-... y a mí 
me complacería en gran' n ianr ra . 

—¿Con el decreto de di-ciii-.ón? 
—Eso no se pregunta 8Í<ÓÍlé*3a. To

do esto se ha hecho preciKuiüüaite por 
ello y no íbamos a dar pa^o a otra 
cosa._ Yo lleno de luchas y cicati ice.H 
y acostumbroiJo a cometer-combates 
por todos lados no iba a proceder de 
otro m o d o , . . . . . . . 

—Nosotros, los pi iodMys, hemos 
perdido un presidente ] y , ¡gaíiamos 
otro. 

—Yo me retiro de una lúclia para 
ganar Otra. Hago lo mismo que los 
buenos generales en - l a s^UUafc^ •, 

—Ahora, t i ustedes me, ,vuelven a 
aceptar como presidente "en su Aso
ciación, yo encantado. 

—¿En el nuevo Gobierno f igurará 
algún representante del partido so
cialista, aunque, sea sin cartera? 

E l $eñor Lerroux, en tono muy vi
vo, réspoñdió: ' 

—No, hoiní)re, de ninguna jiiáue: 
ra. Lo primero que se déte hacer en 
política es -ser -hombre fdrmal. 
• - T-^¿Gree usted que 'mañana liabrá 
Gobierno? 

—Sí; seguramente. Yo dije que des
de luego creía que esta minina noche 
quedaría constituido el nutevó Go
bierno. Como se desenvuelve la cosa 
se puede afirmar que mañana habrá 
Ministerio^ 

La entrevista de ios Sres. Azaña y Sánchez Román/ 
con él doctor Mará ñon 

Hoy continuarán las gestiones 
para la formación del 

nuevo Gabinete 
Madrid 7.^-A las d09 y cuarto de 

la madrugada, tó'muió. la entrevis
ta de los señoreé r^zaña y Sánchez 

^Román con él señor 'Marañón. % 
'. Al salir los seño res. Azaña y Sán
chez Román, fueron rodeados/^or 

. los periodistas que ...esperaban « la 
puerta del domicilio' del señor iMa-í 

. rañón, y 'solicitaron noticias de la 
entrevista que habían celebrado, 

El señor Azaña. dijo: 
—Yo he venido' aquí como un se

ñor particular, a fóhcitar al doctor 
Marañón, que es amigo mío. Ahora, 
sí el señor Sánchez Román !es quie
re a ustedes decir algo..., 

| El-señor Sánchez Román se limitó 
a decir: 
| . — ^ s . ^ o r i b o - .la3„ palabras ^ " s e 
ñor" Azaña. 

Un periodista preguntó: 
j—ÁHa.yi.gobierno: ya?' ' ' , K ' ' : 

I TA sétW- Xzañ».- .í0o':' • i * '•' 

—¿Gobiei-no? yo no puedo hablar 
nada de ello, porque! repito, .h î y«r 
ludo aquí como un particular. 

Un'periodista le dijo: 
—Pues el señor Lerroux ha.' afir

mado que sí lo habría. 
. —Pues s i l o dice.:el señor Lerroux... 
respondió el señor Azaña. 

Él señor Azaña se despidió • d e ' ^ 
periodistas, igual que el señor Sán
chez Román, $in-.haberles dado noti
cia alguna quie satisfaciera la ansie
dad que había por e l résuUado de e*' 
la jiueva-entrevista., f, : ijJrM | ' 

Los periodistas pasaron r-jécaklo, p 
doctor Marañón ' pidiendo qd'eHie«-
diera alguna noticia de su conversa 
ción con los señores 4zaea 7 Sánchez 
Román. • . > * 

El dioctor Marañón contestó: 
••^-Contíhúo haciendo gestiones, Y 

. . 1 itiáñana, cómo les >e dicho, r 
'iiay iHidí í nuevo. 

n o ' 
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ULTIMAS PUBLICACIONES 
sr|,»jvr H a c i a tm nuevo D e r e c h o c i v i l . 5 ptas . 

i i \ tESV:¿ " ' A S U A . — D e r e c h o penal . (De las 
c o í i t e s t a c i o n o s » de J u d i c a t u r a ) . E n u u b l i c a c l ó n 

ñ o r entregas . 40 ptas . 
« r / I Z D E L C A S T I L L O . — D e r e c h o p o l í t i c o . (Do di

chas « c o n t e s t a c i o n e s » ) . E n p u b l i c a c i ó n por en
tregas . 20 ptas . 

TT'ABHEGAS 1)EI¡ P I L A R . — D e r e c h o a d m i n i s t r a -
tivo (De dichas « c o n t e s t a c i o n e s » ) . E n publ ica

ción por entregas . 1G ptas . 
T R I A S D E B E S . — D e r e c h o i n t e r n a c i o n a l . (De la.s 

mi smas « c o n t e s t a c i o n e s » ) . E n p u b l i c a c i ó n por 
entregas . 12 ptas . 

G A S C O N ¥ M A R I N — D e r e c h o administrativo. 
Tomo I L O r g a n i z a c i ó n y m a t e r i a a d m i n i s t r a 
tiva- 20 ptas . 

r A R K I L L ^ L — D e r e c h o p o l í t i c o . (De las « c o n t e s 
t a c i o n e s » de Of. de I n s t r u c . P ú b l i c a ) . 8 ptas . 

G O M E / F E R N A N D E Z — D e r e c h o a d m i n i s t r a t i v o . 
(De las m i s m a s « c o n t e s t a c i o n e s » ) . 12 p tas . 

G O M E Z F E R N A N D E Z — E c o n o m í a y H a c i e n d a . 
(De dichas « c o n t e s t a c i o n e s » ) . 8 p tas . 

P E R E Z C A M I I L — L e g i s l a c i ó n y o r g a n i z a c i ó n del 
Minister io do I n s t . P ú b l i c a . ( D e d i chas « c o n 
t e s t a c i o n e s » ) . 12 ptas . 

R l i P O R L A C I O N F O R E S T A L — R e g l a m e n t o do 12 
de Ju l io de 1933. E d i c i ó n of ic ia l . 1 peseta. 

B A R A H O N A , F R I A S y M . P E S A L V E R — C o n t e s t a 
ciones al p r o g r a m a de func ionar los m u n i c i p a 
les. Verdadera g u í a de v idenc ias e u m a t e r i a 
uninlcivaL 4.a e d i c i ó n . 18 ptas . 

r »HlPOV.—Derecho a d m i n i s t r a t i v o . (De l a s « c o n -
f p s t a c i o n e s » del P e r i c i a l de A d u a n a s ) . 10 p tas . 

1 , 0 P E Z - R E Y , M B N E N D E Z - P I D A L , F . N U Í Í E Z r 
A C U I L A R . — D e r e c h o a d m i n i s t r a t i v o y penal . 
H a c i e n d a P ú b l i c a y contabi l idad del E s t a d o . 
(De las « c o n t e s t a c i o n e s » do F u n c i o n a r i o s de 
C o r r e o ) . 11 ¿ t a s . 

EDITORIAL REUS, S. A. 
A c a d e m i a : Prec iados . 1 - L i b r o s : Prec iados . 6. 

Apartado: 12.250. - Madr id . 

EL INGENIO 
FABRICA DE 
Maniquíes 
DE TODAS CLASES 

PIDASE CATALOGO 

R A U R I C H , 6 
TELEFONO 1B.Mf 

PÍANOS 
C . v B I E G E R | 0 " 

• B F U C U 7 8 » 

MPRAS 
¿DESEA VENDER? | 

sacando todo su valor 

HOTELde VENTAS 
Desea comprar a buen 

precio 

HOTELde VENTAS 

JOYAS de ocasión 
Compro oro. plata, plati
no, brillantes, perlas. Pa
gamos su valor. R A M B L A 
F L O R E S . 8. Joyería Núñez 

LECHERIA 
COMPRO 

en b u e n a s condiciones, 
trato directo; no admito 
intermediarios. Esc . a E C 
C a 11 e Albigesos. 12. I.0 
(Vallearca) IVIU £ B L E S 

C O M P R O 
Pisos enteros. Pianos: 
Radios. Maq. C O S E R . 

M. R S C R I B I R . etc. Ha. 
go bien y en seguida; 
M E R C A D O D E O C A . 
S I O N E S . C O R T E S . 414 

T E L . 3(1.422 

25 PESETAS 
mensuales de rédito paga
ré a quien me preste, sin 
aval. 1500 pesetas por el 
tiempo que convengamos. 
Tengo comercio céntrico 
de artículos invierno, em
pleo con buen sueldo y re
ferencias. Esc . 6521, Ver-
gara, 11. Anuncios. 

OFERTAS 
Copistería Fábregas 
Copias a máquna. Circu
lares. Paja, 14, pral. 

P I E L E S 
confecciono, arreglo 
y transformo a pre

cios económicos. 
Muntaner 3 prl . 2.a 

(Plaza Sepúlveda) 

C I R U J A N A 

C A L L I S T A 
Vicenta Soler 

Gabinete instalado con 
todos los adelantos que 
la C i e n c i a moderna 
aconseja v todas las 
comodidades de los 
más renombrados gabi. 

aetes nacionales y 
extranjeros 

P R E C I O S R E D U C I D O S 

Piaza Cataluña, 
núm. 9, pral. 

Teléfono, 19553 

Pensión LaMundial 
Hospital 125. prah Para 
viajeros y huéspedes . Mag
nífica tarraza de vera-
PO- Bafio. Teléfono 17393 

Se desean uno o dos 
fSliLa íodo estar' f a t o 

Aprendiza modista 
«> necesita en Paseo de 
^«•acia, nfim. 105, 2.o l.o 

MADAME 2AREK 
Consulta de 4 a 8. Axibau, 
«Üm. 122. pral. 2.a 

T I E N D A 
bien situada traspaso, a l 
quiler barato, út i l para 
todo negocio, trato direc
to. R . Roger de Flor. 165 

V E N T A S 
Bodegas de Valdepeñas 

Fundadas en 1300 

Teléfono, 54617 
Una llamada te le fónica v 
le serviremos el delicioso 
vino de Valdepeñas a f> 
pts. srarrafón de 8 litros 

BORDADORAS 
Máquina Comelv Marca L. 
en muy buen estado, SP 
venda eeonAmica. Séneen 
núm. I , tda. 

CASA MUNNÉ 
Fabricació i r © p a racirt 
d'aixetas. grant assort't 

de Vai ios modeis. Boria. 21). 
Latonería. Barcelona 

COLUMNAS 
Vi GAS 

Rejas. Rejados > 
todo lo necesario 
para edificar, en 
hierro v madera lo 

encontrará en 
tlrgel. 47. y 

A L M A C E N E S D E 

E. P0ME8 CASAS 
Sepú*veda,Í37 

Colegio señoritas 
legalizado, en lo mejor del 
Ensanche, vendo barato, 
p o r ausencia. Apartado, 
núm. 447. Barcelona 

ESENCIAS 
purísimas de todas c lase 
para licores, jarabes con
fitería, etc. Verdadera es
pecialidad en las de plan
tas hisriénicas y flores, de 
toda concentración para 
elaborar Colonias. Quina» 

extracto y loción 

Fábrica cíe Esencias 
E V A 

Viladomat. 102 y 104 
T E L E F O N O 32247 

GRAN GANGA 
Se venden terrenos en ca
rretera de Ribas K m . 8, 
cerca de la Torre Baró. 
con electricidad. Trato di
recto. Razón en las dos 
torres o frente al puente 
de los Eucaliptus, casa 
Vendrell 

nstrumentos 
PIANOS 
Autopíanos 
Rollos 5 pts. 

Ultimat 
novedades 
P L A Z O S 

a convenien
cia del com

prador 
Cambios, Alquiléis 

Reparaciones 

Ancha, 35 y 37 
Teléfono 12645 

M U E B L E S 
A P L A Z O S 
S I N FIADOR 

M U E B L E S 
P L A 

CARMEN, 6 4 

IVI U t tí L t. S 
V Colchones a Plazos, 
sin fiador. 18, callo 

Santa Ana. 18 

Paía Baf o [alé 
Radio Gramola Ameri
cana, su coste 3.000 pts 

hoy 1.0C0 pts. 
Reparaciones de radios 
y fonógrafos a precios 
increíbles. Se pasa a 

domicilio 
V I L A D O M A T , 86 

Teléfono 30268 

VENDO SOLARES 
E n Sta. Coloma de Gram. 
precio ganga. 12 cts. pal
mo. Razón: C . Esproncü-
da, J . A. junto C . Pu
jadas. Pueblo Nuevo 

Vendo a mitad de precio 
caldera de vapor (insta
lada en local apropiado) 
junto con tres barcas de 
hierro y demás enseres, 
propio para t intorería o 
aprestos. Razón: Aldana, 
n.o 12, tienda. Soldadura 
Autógena . Frente Teatro 
Circo Olympia 

V A R I O S 

CALVOS 
Si queréis ver vuestra cal
va cubierta de cabello, 
con sólo dos frascos, usad 
«Ssnalis», os lo recomien-
d a n eminentes médicos. 
Escudillers, 8, farmacia; 
Perfumería L a Florida. 
Pelayo, y Vicente Ferrer. 

¿BUSCA Ud. LA 
SATISFACCION? 

Lea V. la Biblia 
Jesucristo dice; «El 
que bebiese del agua 
que yo le daré, para 
siempre no tendrá sed» 
Ediciones al alcance de 

todos en la 

Casa de la Biblia 
Calle Cortes, 552 

Vías Urinarias 
Cura radical de males 
secretos por crónicos 

que sean 

S FILIS-PIEL 
Purificación rápida y 
segura de la sangre 

IMPOTENCIA 
Rápido vigor sexual 
por medios naturales 

RAYOS X 
Examen comp. 15 pts. 

RAUI0TERAP5A 
Curación de ta prósta. 
ta v tumores sin ape
rar. Abonos económicos 

DR. IVI 0 R A 
Consultas: de 10 a I y 
4 a 8. festivos de 1(1 a L 

P. Universidad, I 

S A N G R E 
P U R A , R I C A Y N U E V A 

M aanolpu* araelao • las aoraditadaa 

II OEl Dr. 
Medicamento especial para combatir de ana ma

nera cómoda, rápida f aficaa, el ociema, herpe», 61-
cerm vorleotas (llaga* • la* pierna»), eruprionet e»-
orefulosao. oritemat. «cn i , urticaria, etc.. enferme' 
dadea que tienen por causa u origen humores, vi-
eioa o infeccionea da la «angra. Se ha dado a] De
purativo del Dr. Soivrt la forma do Pildoras, porqua 
los Roobs. Jarabe*. El íxires y todos los depurativos 

Uquldoa eatán eompnestoa de Alcohol, vinos fuertes y jarabea concentrados 
que disminuyen la acción depurativa, irritan «1 estómacro. fatigan los riüones 
y debilitan todo el organismo. A d laa Pildorao depurativa» del Dr. Soivré. re
sultan el Depurativo Ideal, cómodas y agradables da tomar digeativaa y re-
constituyentea generalas: regeneran, enriquecen v renwevan la sangre, aumen
tando con ello todas las energías del organismo: fomentan la «alud y resufcl-
ven rápidamente todas las Ulceras, llagas, granea, forúnculos, •upuraclonas 
caída del cabello inflamacione» en general, e t c . quedando la piel limpia y r» -
generada, el cabello briUanU w copioso, no restando en • ! onranlarao hueuas 

"Txt^riormente pueda «pilcarse la P . m . d » del Dr . J*1"! 
al momento la Inflamación j »br«vi» «J tratamiento da Ua manlfej.tablónc» 
molestosa* do la piel. 

Vonta • B'BO el fraaoa d« POdar.» depurativa» del Or. Salvr*. • • * Pta». 
• I tuba de Pomada, en la» prlncipalea farmacia, da Eapaffa. Partuaal » Aaaérlc. 

Were V, vestir elrgaoie? 
Sastrería Barber. t i e n e 
recibidas 1 a s novedades 
para otoño e invierno, tan
to en trajes como en ga
banes a precios l imitadí
simos. Templarios, 14, es
quina C . Ciudad 

SEñORAS: 
Modista económica. Prue
ba en c a s a y a domici l io , 
Cjo. Ciento, 414. bajos. 
Telf. 55871 

NOTA.—Dirigiéndose j enviando 0'2ñ ptas. en aelloa da eorreo para «I 
franqueo a Oficina» Laboratorio Sakatarg. callo del Tor, U . Bareelana. reci
birán gratis un librlto explicativo «obra al erigen. deaarroUo r tr»t«ralei.fla 
de estas enfermedades. 

ocales para alquilar 
PROPIOS P A R A DES
P A C H O S Y O F I C I N A S 

9-P laza de C a t a l u ñ a - 9 
ÜIIIÜI 

Se admiten esquelas 
de defunción hasta 
las dos madrugada 

É 
BLENORRAGIA 

(PURGACIONES) 
en ledas sus manifestaciones UHETRITIS, 
PROSTATITIS, ORQUITIS, CISTITIS, 

GOTA MILITAR, etc., en el hombre y 
VULVITIS, VAOINITIS, METRITIS, 
C I S T I T I S , ANEXITIS, FLUJOS, 
etc., en la mujer, por crónicas y rebeldes 
<}ue sean, se combaten de una manera 
c ó m o d a , r á p i d a y c f l c a * c o n los, 

[fiíHEís m d¡. mm 
^ue depuran la sangre y los humores, comunican a la orina sus mara
villosas propiedades antisépticas v mlcroblcidas; sus admirables resul
tados se expertmenian o las primeras lomas, la-tréjorla prosigue hasta 
al completo y perfecto restablecimiento de lodo el aparato Qénlto-uri
nario, curándose el paciente por si solo sin inyecciones, lavados, apli
caciones d« sondas, bujías, etc., tan peligroso siempre por las compli
caciones a que exponen y nadie se entera de su e n f e r m e d a d . 
fc^* Basta tomar una cala para convencerse de ello. 
Sxlgld siempre los legítimos C A C H E T S DEL Dr. SOIVRÉ 
y no admitir susllluclones Interesadas de escasos o nulos resultados. 
Venta a C45Q ptaa. emja en las principales farmacias de 

España, Portugal y América. 

üATENCIOtt CIUTADANS: 

A la Casa BASTIDA 
P A S S E I G D E G R A C I A , 18 

Gran Basar de Sastrería i Camisería 
es on podren vestir amb pocs diners i ben elegants. El sistema de vendré 
amb poc guany ens augmenta tan consideablement la venda, que ens 
veiem obligáis a fer engrandiments con t ínuament . 

Amb els nostres cont ínus viatges a Par í s i Londres, estem al corrent 
de la moda a tot hora. 

Gran Liquidació permanent de totes les exis-
teneies de la temporada passada 

SEGCIO DE SASTRERIA 
100.000 Pantalons des de v 5 Pessetes 
100.000 Trajes fets de llana des de.. 
100.000 Abrics fets de llana des de • 
100.000 Impermeables des de 

En la Secció de Mida tenim un gran 
tant per trajes com abrics, a 60, 75 

25 
25 
10 

assortit de generes estil angles, 
i 95 pessetes, els més superiors. 

VISITEU E L S NOSTRES APARADORS 

SECCIO D E CAMISERIA 
100.000 Calcotets des de 1'95 Pessetes 
100.000 Camisses blanques des de ..» 3'95 " 
100 000 Camises gran moda 4'95 " 
100000 Pijames des de 495 »» 

En la Secció de Mida tenim grans existéncies de céfirs, franelles i sedes 
a preus MES BARAT QUE JO NINGU. 

En casos d 'urgéncia tenim una secció de confecció Ult ra Rápida , que 
ent reguém els encorrees a les quatre hores. 

Considerant l'ahorro el més essencial, obsequiem els nostres clients 
amb Segells d^Estalvi de la Caixa de Pensions per a la Vellesa, i altres 
presents a proporció amb l ' import de la compra. 

NOTA: Els que de fora vulguin servir-se de la nostra casa, poden escriure, 
1 adjuntant 0'25 pessetes en segells. rebran figurins, mostres i un 
sistema especial per a prendre les mides amb les instruccions 
per a rebre l 'encárrec abans deis 5 dies. 

I ^ ' ^ S : en l a c a l l e de p e l a y o , NUMERO 58, b a j o s 



LA CASA QUE FABRICA Y VENDE MAS PARAGUAS OE ESPAÑA 

PRECIOS SIN COMPETENCIA EN TODOS 

SUS ARTICULOS 

PARAGUAS, SOMBRILLAS, BASTONES, 

BOLSOS. MONEDEROS, ETC., ETC 

RondaSan QnloniofiS 

Variado surtido en paraguas 
caballero de S .S*da. a 

ptas. 15 
Paraguas se
ñora, mezcla, 
con cenefa 

seda, ptas, 15 

Bolsito piel becerro, lo más ele 
gante, 39?— Ptas. Bolsito piel grabada, 15'— Ptas 

tioisito imitación serpiente 
l O - Ptas 

Bolsito piel cabra, 22*50 Ptas Paraguas -Bastón 
para, señora y ca 
ballero, desde Ptas. 35'—-

Bastón pasamon 
le desde Ptas. 

175, a todos 
precios 

Paraguas señora, 
en cqlor, desde 

Ptas. I0'90 
Bolsito piel becerro, lo más nue

vo. 27'— Ptas Bolsito .piel labrada, 9'25 Ptas 

Estuche imitación piel, forrado ae seda, con paraguas 
señora, 35'— Ptas. 

Estuche raso imitación 
piel, con 2 piezas piel 

becerro Lstuche raso, imitación píe 
con 2 piezas oiel becerro 

\ V 

París.—Una fase del combate Thil-Kid Tunero. - (Fot. Kcystone) Londres 
Los estudiantes fe 
meninos de Medí 
ciña, dirigiéndose a 
la Universidad, el 
d í a de la 
apertura de 

Madrid. 
£1 agregado 
militar de la 
Embajada de los Es
tados Unidos, coronel Fugua, que fué 
presentado por el embajador al Presi
dente de la República. — (Fot. Vidal) París.—James Hoosevelt, el primogénito del Presidentí 

ios listados Unidos, con su esposa 

París.̂ —Los pequeños escolares, entrando en una 
escuela parisina, el día de la apertura de ciases 


